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NA CAPA 

•Lisboa Antiga• 
Tapeçana de Graziela Heyn 
Adqu'nda pela C.M L em 1983 

os ARTIGOS PUBLICADOS SÃO DA RESPONSABILIDADE DOS seus AUTORES 



PALA­
VRAS 

PRÉVIAS A Câmara Municipal de Lisboa readquire a cadência 
da publicação da sua Revista Municipal, tal como se 
anunciou ser sua intenção aquando da publicação do 2.º 
número desta nova série. Queira Deus que ela se não 
volte a quebrar, para bem da cultura e para maior lustre 
da Cidade. 

Este número, que agora se publica, é rico de conteú­
do e tem a virtude de trazer a lume obras notáveis de 
alguns novos estudiosos das coisas de Lisboa. 

Sem desprimor para os autores que têm dado brilho a 
tantos outros números da nossa Revista e a tantas reali­
zações culturais da Câmara, não posso deixar de referir o 
início da publicação de «Azulejaria de Fachada de Lis­
boa» dos Drs. Barros Veloso e Isabel Almasqué. É, antes 
de mais, uma visão de amor sobre a Cidade. Fotografias 
que são outros tantos poemas e que têm a virtude de 
nos mostrar a outra luz, o que diariamente completamos 
ao percorrer as ruas luminosas de Lisboa. Parece que a 
magia da câmara fotográfica e a arte dos Autores nos 
revelam uma riqueza inimaginável e nunca vista. 

No fundo, Lisboa é assim: avara dos seus segredos e 
das suas belezas, só se desvenda a quem a percorre 
com olhos apaixonados. 

Outra referência especial queria fazer à colaboração 
do Dr. Alves de Azevedo. Membro ilustre da Assembleia 
Municipal, já em segundo mandato, o Dr. Alves de Aze­
vedo é um notável especialista em Heráldica e sendo 
Lisboa uma Cidade rica em Pedras de Armas, esperamos 3 
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ver frequentemente a sua colaboração nas nossas 
páginas. 

Disse que esta Revista é rica em conteúdo. Acrescen­
tarei que também o é pelo prestígio intelectual dos que 
nela colaboram com a riqueza dos trabalhos que nela 
vêem publicados. 

Só assim valerá a pena continuar a publicar a Revista 
Municipal. Mas assim impõe-se fazer todos os sacrifícios 
para que ela se mantenha e engrandeça. 

Bem hajam os que colaboram. A todos o sincero obri­
ga do Presidente da Câmara. 



MANUEL HENRIQUE CORTE-REAL 

O PALÁCIO 
DAS 
NECESSI-
DADES Ili 
Nos ul11mos nümeros da 1. Série da Revis1a 
Municipal salram a 1 .• e 2. • parte do lrabalho 
do Sr. Or Manuel Henrique Cor1e Real 
sobre o Palácio das Necessidades Sena 
incorrecto e 1n1us10 de1xar incompleto 
es1udo. pelo que se publica no presen1e 
nümero a 3.' parle. volvidos que são tanlos 
anos, agora que se reloma a pubhcação no 
seu ritmo 1rimes1ral 

(S. S.) 

Cabe-nos agora abordar a descrição 
da parte mais controversa deste monu­
mento. Se persistem dúvidas quanto à 
autoria do projecto do palácio. persiste 
também a dificuldade de filiar o edifício 
num estilo arquilectónico bem definido. 
Dificuldade que poderá talvez imputar-se 
à circunstância de não ser conhecido 
com absoluta certeza o arquitecto que 
delineou a sua 1raça. A darmos crédito 
ao afirmado de Joaquim Possidónio Nar­
ciso da Silva, aliás sempre bem docu­
mentado. de que o plano fora executado 
por um arquitecto italiano e as obras por 
ele iniciadas teriam então sido levadas a 
cabo por mestres portugueses, que, na­
turalmente. lhe deram uma feição mais 
nacional . Hipótese esta extremamente 
viável, pois é bem conhecido o ressurgi· 
mento que sofreu a arquilectura em Por· 
tugal durante o reinado de D. João V 
(1706-1750). resultanle. em parte. da 
vinda para o nosso Pais de arqultectos 
italianos ou de escola italiana, e. em par­
te, da predilecção que entre nós mere­
ceu nessa época tudo o que vinha de 
Itália('). 

No entanto. é oportuno relembrar aqui 
a pertinente observação de Carlos de 
Azevedo (') de que estes arquiteclos 
não foram tanto •OS introdutores de um 
estilo novo. como os estimuladores do 
génio nacional português•. Assim a ar· 
quitectura de então, exprimindo-se em­
bora através de agentes estrangeiros, 
assentaria em ralzes de carácter na­
cional. 

É esta a ideia que surge naturalmente 
ao alentarmos na observação da resl· 
dêncla real das Necessidades. Se ela se 
afasta de certas constanles da mansão 
senhorial portuguesa de então, nomea­
damente no relevo que concede à cape­
la, arquitectonicamente mais rica e orna­
mentada, todavia. nas suas linhas gerais 
obedece às grandes características da 
casa nobre de setecentos. Seguindo a 
análise da arquitectura urbana deste pe­
ríodo efectuada pelo autor a1rás citado, e 
da qual rapidamente se podem apontar 
uns traços, vejamos como o Palácio das 
Necessidades neles se integra. um dos 
traços é o gosto peta monumentalidade 
e pelas formas maciças. monumentalida­
de que respeita porém a escala humana. 
A preocupação do arqultecto deste pe­
ríodo do barroco Incide especialmente 
sobre a fachada. que se desenvolve ho­
rizontalmente. O que atrai a atenção é o 
comprimento das casas e não a sua al­
tura, que em geral não é superior a dois 
pisos. Um deles. o chamado •andar no-

bre•. é facilmente identificado por fora 
pela importância que é dada às janelas. 
de maiores dimensões portanto que as 
do andar térreo e mais ricas em elemen· 
tos decorativos. Quando se verifica algu· 
ma articulação nas fachadas. essa artlcu­
lação é sublinhada por pilastras que não 
chegam, no entanto, a dar uma verda­
deira noção de verticalidade. A capela, 
quanto existe. está sempre integrada na 
fachada da casa, procurando, a principio. 
não alterar o seu equilíbrio pelo exagero 
das proporções. Posteriormente, torna­
·se mais visível chegando mesmo a to­
mar uma posição de realce em relação 
ao resto do edlficio. 

Outra das características que se en­
contram neste palácio são a secura e o 
academismo inerentes à arqultectura do 
sul do Pais. que. no dizer de Carlos de 
Azevedo, são de espírito bem diferente 
da exuberância que as formas barrocas 
adquiriram no norte, graças a Nazzoni. 
No sul nunca as novas formas barrocas 
chegaram a subjugar. no campo da ar­
qultectura civil, os cânones seiscen­
tistas. 

De tudo o que se disse ressaltam, 
pois. dois factos que particularizam o 
edifício que analisamos - a fachada 
que. contrariamente às das construções 
contemporâneas, apresenta um dinamis­
mo resultante de não obedecer a uma 
linha continua. mas sim de se desenvol­
ver em cinco linhas articuladas. Segun­
do Possidónio da Silva. Isto deve-se não 
só à disposição e constituição do terre­
no. que não permitia uma linha única, 
mas também à necessidade dupla de 
colocar a casa em posição de aproveitar 
ao máximo os ralos de sol e de disfrutar 
o belo panorama do Tejo. que se avista· 
va quase desde o •Mar da Palha• até 
Belém. Embora referida em último lugar, 
não foi menos importante a intenção de 
tornar o edifício resistente aos abalos de 
terra, construindo-o como que fechado 
sobre si próprio, interapoiando-se. Na 
realidade foi dos poucos ediflclos de 
grandes dimensões que praticamente 
nada sofreu aquando do tremendo cala· 
clismo de 1755. 

Em segundo lugar, a Importância dada 
à capela. que se traduziu na riqueza do 
material utilízado. na decoração e nas 
proporções. pois, contrariamente aos câ­
nones. ultrapassa em altura a linha corri­
da dos beirais dos telhados. 

Mas não foi a existência da capela 
que originou as restantes edificações? 
Não foi o desejo de aumentar e embele­
zar a ermida de Nossa Senhora das Ne- 5 
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Convento e Palâc10 das Necessidades. 
Visto da Ajuda. 
Pintura a Oteo sobre tela. 
Anónima. Séc. XIX. 
Colecção particular. 

cessidades que esteve presente no es­
plrito de D. João V ao determinar a 
construção do palácio e do convento? 

Esta linha quebrada de fachada, este 
sábio aproveitamento de terrenos desni­
velados, este realce concedido à capela, 
acentuados pela construção do convento 
num plano superior. emprestam ao con­
junto um barroquismo decidido. Será por 
demais ousado atribuir este espírito bar­
roco a um arquitecto 1tallano e os acaba­
mentos, mais sóbrios. revelados na aus­
teridade da facha".la, a mãos de portu­
gueses? 

Assim, teria cabimento apontar o 
nome de Tomás Caetano de Sou~a. 
como executor dum traçado de Giovanni 
Servandonni. 

A descrição arquitectónica deste palá­
cio encontramo-la na obra já citada do 
Padre Manoet do Portal, que vemos ter 
sido aproveitada por Frei Cláudio da 
Conceição. Ambas concordam que o 
edifício se situava num •alto muito agra­
dável com excelente vista de mar e 
terra•. 

No palácio se entrava por uma porta 
•muito grande e ma1estosa de pedra 
mármore primorosamente lavrada•, a 
qual dava para um •saguão ou pátio es­
paçoso. Ao lado esquerdo ficava a esca­
da principal, de pedraria. apainelada nas 
paredes e no teclo, que dava serventia 
para as salas. No lado direito estava em 
correspondência outra escada seme­
lhante que da'la serventia para outras 
salas. No interior do pátio ficavam •Ou-

tros casas e oficinas do palácio-. No alto 
deias havia mezzaninos ou casas mais 
pequenas para cómodo da família ('). 

Diz ainda Frei Cláudio que •o interior 
do palácio era composto por muitas sa­
las. câmaras e antecãmaras e um orató­
rio de singular retábulo.• (') 

No entanto. é pelo relatório do arqul­
tecto Joaquim Possidónio Narciso da 
Silva que podemos Imaginar o Interior 
do palácio quando se acabou de cons­
truir e como permaneceu até ser modifi­
cado no século XIX. 

O tratamento in terior seria em tudo 
semelhante ao que fora dado ao con­
vento: chão de tijoleira, rodapés de azu­
lejo. paredes caiadas, tectos em abóba­
da. As divisões eram pequenas. comuni­
cando directamente umas com as ou­
tras. por ausência de corredores, e ilu­
minadas por janelas sem vidraça, ape­
nas com um postigo de vidro em meia 
porta de cada janela. Como decoração 
previa-se que as paredes. em tosco, 
fossem cobertas com tapeçarias ou •pa­
nos de rás• e damascos nos tocais mais 
reservados• . 

Como já tívémos ocasião de referir. o 
palácio não chegou a ser habitado por 
D. João V nem o seria também por 
D. José. Nele, porém, se instalou um 
dos filhos de D. Pedro li. irmão de 
D. João V, o infante O. António, nascido 
em 1695 e. no dizer de D. António Cae­
tano de Sousa, •com sublime entendi· 
mento, curioso e ciente, dado às Mate­
máticas e Filosofias modernas•, pelo 



que possu1a uma excelente b1bliotecta, 
rica em manuscrnos e obras de História 
em latim. francês. ,taliano e espanhol. O 
infante veio a falecer no palácio a 20 de 
Outubro de 1757 
Tam~m habitou as NeceSSJdades. si­

multaneamente com seu irmão O. Antó­
nio. o infante O. Manuel, depois de se 
ter cobeno de glõna nos campos de ba­
talha austriacos. defrontando os turcos 
Faleceu 1ambém aqui em 1766 

i: ainda tradição ter o palácio servido 
para albergar príncipes estrangeiros de 
passagem por Lisboa nos reinados de 
O José e de O Mana 1 Não existem. 
contudo. Indicações precisas em relação 
a essas personalidades e respecllvas 
épocas de estadia Apenas encontrámos 
como despesas que a essas hospeda­
gens se possam hgar. as verbas corres­
pondentes aos gastos da es1adia do 
•Duque de Chantres•, de Abril a Junho 
de 1776. 

No reinado de O. Mana i passou por 
Lisboa o Pr1nc1pe de Gates. futuro rei 
Jorge IV. a caminho de Gibraltar. Tanto 
na ida como no regresso se alojou nas 
Necessidades. Do mesmo modo proce­
deu seu irmão, o duque de Sussex. que 
permaneceu no palácio de 1801 a 1804. 
convalescendo de uma possível tuber· 
culose Para a sua estadia, loi o Palácio 
redecorado com novos 1ecidos e mobi­
liário Sabemos. por outro lado. que o 
Embaixador da Grã-Bretanha em Lisboa 
escreveu ao seu Governo relatando a vi­
sita de inspecção que efectuara às Ne­
cessidades. achando tudo muito bem 
preparado para a chegada do duque de 
Sussex Da sua estadia sabemos. atra­
vés de fontes inglesas. que assidua­
mente frequentou a nqulssima biblioteca 
dos Oratorianos. que lhe ficava vizinha. 
Era ainda muito 1ovem e por ceno foi 
aqui que, se nào adquiriu, pelo menos 
desenvolveu o gosto pelos livros antigos 
e sobretudo pelos que versavam assun­
tos teológicos. facto que posteriormente 
lhe viria a causar embaraços com a op1· 
nião publica inglesa 

Em Maio de 1809 o duque de Wel­
f1ngton. que veio a Lisboa tomar a cheha 
do exérctio anglO-luso. escolheu as Ne­
cessidades para sua morada Será pos­
sivelmente por esta ocasião que se dis­
penderam os vinte contos de reis men· 
cionados por Poss1dõmo da Silva. gastos 
em alterações de primeira necessidade. 
estuques e pinturas das salas e quanos. 
Anos mais tarde, em 1827. lemos em 
Frei Cláudio da Conceição que o Palácio 
•se acabara de preparar e renovar de 
tudo• 

A partir de 1828 D. Miguel. embora 
tivesse sido aclamado rei no Palácio da 
Ajuda. residiu. por temporadas. no Palá­
cio das Necessidades A atestar a sua 
passagem ficou. por alguns. anos. uma 
ponte ou •passadiço•, que ligava d1rec-

tamente o palácio à cerca conventual . 
Diz a tradição que D. Miguel mandara 
construir esta passagem após o desas· 
tre no qual panira as duas pernas. para 
lhe facilitar o acesso d1recto a quinta 

Terminado o cerco do Porto e con­
quistada Lisboa em 24 de Julho de 
1833. ainda antes da chegada da 1ovem 
rainha D. Ma11a li a Lisboa, D. Pedro. 
seu pai. habitou quase sempre as Ne­
cessidades Na expectativa da vmda de 
sua filha e de sua mulher. ordenou 
D. Pedro que se fizessem as alterações 
e reparos Indispensáveis para o pode· 
rem todos habitar com comodidade. As· 
sim mandou fazer caixilharia para todas 
as janelas e ornamentar as ponas inter­
nas com dourados ao gosto da época 
Tiraram-se todos os azule1os das salas e 
quartos. substi1u1ndo-os por rodapés de 
madeira. Assoalharam-se as salas princ1-
pa1s à moda inglesa com madeiras do 
Brasil, t11ando-se. portanto, a ti1ole1ra 
Para se estabelecer comunicação direc1a 
entre o andar nobre e os quanos térreos 
construiu-se uma escada de •peão­
·roto• Envidraçou-se o segundo vesti­
bulo do pátio principal por causa do frio 
e vento que penetrava pelas escadas 
até às salas Demoliram-se ainda algu­
mas paredes para dar maior largueza às 
salas que viriam a ser ocupadas peta 
rainha 

Na •sala do Respeito• colocou-se um 
fogão na 1anela do centro ('). ficando 
esta todavia l1bena para se gozar a vista 
do Te10. vedando-a do fno e da chuva 
um vidro inteiriço de espelho sem aço. 
servindo de noite como se o tivesse 
pois a escuridão fazia do mesmo modo 
reflect1r os ob1ectos•. 

Mas n~o só com a alteração e deco­
ração do chão e paredes dos quartos se 
preocupou D. Pedro. Encontramos algu· 
mas facturas de despesas efectuadas 
por motivo de transporte de móveis. 
quadros e alfaias do Palácio de Queluz 
para as Necessidades. Queluz fora a úl· 
Uma residência da Corte antes da pan1da 
de O. Maria 1 e de sua família para o 
Brasil. Sabemos como na precipitação 
da pan1da se pretendeu levar para além­
-Allãnt1co o que de melhor havia no 
palácio. 

Todavia. algumas das peças de valor 
devem ter sido deixadas em Queluz e 
foram essas peças que D. Pedro man­
dou levar para a sua nova residência. 
Como apontamento curioso indicamos o 
facto de. durante a visita que D. Pedro 
electuou a Oueluz. em Agosto de 1833. 
para se Inteirar do que haveria para es­
colher. o único móvel pelo qual manifes­
tou Interesse foi a secretária que estava 
no quarto de seu irmão O. Miguel e que 
escolheu para sua mesa de trabalho (') 

Também se transferiram ainda de 
Queluz para as Necessidades mant1· 
mentos da •Real Ucharia• (farinha, 

chouriços. etc.) bem como loiças e rou· 
pas de casa Náo foram esquecidos os 
vinhos que. em grande quantidade. fo­
ram enviados não só de Queluz como 
também do patacio da A1uda (). 

Nos últimos meses de 1833 chega· 
ram a Lisboa D Mana li e sua madrasta, 
e quis D. Pedro que a este aconteci­
mento se desse a maior solenidade e a 
ele se associassem a população e o 
exército. embora a cidade es1ivesse ain­
da sob a ameaça das forças miguelistas 
Quando a esquadra que conduzia a 10-
vem rainha entrou no Te10. salvaram em 
sua honra as torres do Bugio e de Be· 
lém, Indo os navios acostar ao Arsenal 
D11ig1ram-se então a bordo D. Pedro 
com o seu Estado-Maior e parte da Cor· 
te. destacando·se o general Saldanha. 
nesse dia elevado a marechal. 

O desembarque realizou-se com a 
maior pompa. passando a galeota real 
pelo meio dos navios embandeirados 
em arco. salvando. com a tripulação nas 
vergas. conduzindo-a ao leme nada me­
nos que o almirante Napier, Visconde do 
Cabo de S Vicente. até chegar ao Ter­
reiro do Paço. Daqui se organizou pom· 
poso conejo de coches até â Sé. onde o 
Cardeal Patriarca entoou um solene Te­
-Deum. Finalmente realizou-se nas Ne­
cessidades um bei1a-mão. seguido de 
banquete. Nos dias imediatos. a Famltia 
Real passou a receber. depois do 1antar. 
a Corte e o reduzido corpo diplomático. 

As obras de adaptação e melhora· 
mento do palácio iam. porém. prosse· 
guindo e assim vemos que em 12 de 
Abnl de 1834, o estofador Francisco Fe­
hsbeno R1ben recebeu 4 78$420 reis de 
armação da sata •carmesim e otro•. Em 
15 de Julho seguinte. o mesmo recebe 
740$70 por papéis pintados que aplicou 
em algumas divisões ('). Em Novembro 
do mesmo ano sabemos que chegaram 
seis caixas de vidraças da Marinha 
Grande, no valor de 161$280 e em De­
zembro mais outras seis, importando em 
146$880 ('). 

Instaladas D. Maria li e o. Amélia nas 
Necessidades. decidiu O. Pedro dar ini­
cio aos preparativos para o casamento 
de sua filha com o seu cunhado Augus­
to de Beauharna1s, duque de Leuchten­
berg e de Santa Cruz. Ordenou que se 
continuassem as obras. tendo agora em 
vista o novo estado da rainha. Assim. 
procedeu-se â ampliação da sala do 
Despacho •demolindo-se uma parede 
divisória e sup11mindo-se uma escada 
que comunicava com as tribunas da ca­
pela destinadas às criadas. estando si­
tuada no quano que presentemente tem 
o tecto em transparente para servir de 
quarto de estudo de Sua Ma1estade. e 
em abnr uma nova 1anela de sacada no 
ãnguto qur formava a pilastra do lado do 
poente. na sata que ficava na extremida­
de do palácio; d1v1dmdo esta sala em 7 
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Convento e Palácio das Necessidades 
visto aa Boa Morte. 
Pintura a óleo sobre tela. 
Anónima. Séc. XIX. 
Colecção particular. 

três quartos e ornando-os para servir de 
gabinete a El-Rei. Entre a câmara de 
Sua Majestade e a sua sala particular 
deu-se ao pequeno gabinete que as se­
para a forma de um exedro: ornaram-se 
todas as salas e câmaras com molduras 
e ornatos dourados; do mesmo modo se 
afermoseou a sala de jantar, não obstan­
te a sua imprópria forma quadrada para 
este mesmo serviço. Igualmente no lo­
cal da sala dos Príncipes se fizeram es· 
tes dois quartos e corredores que então 
havia. Na planta térrea executaram-se 
várias construções que ainda hoje se 
conservam, sendo a principal dividir e 
consolidar a casa que serve para a Real 
Mantearia• ('º) e ("). 

O. Pedro, falecido em Setembro de 
1834, não chegou a ver o casamento de 
sua filha, que com tanto interesse pla­
neara. 

Augusto de Leuchtenberg entrou no 
Teio na manhã de 25 de Janeiro de 
1835: o povo associou-se com alegria a 
chegada do príncipe, comparecendo em 
massa no Largo das Necessidades, 
aclamando os noivos e a Imperatriz viú­
va que assomaram às janelas do Paço. 
No dia seguinte celebrou-se o matrimó-

nio na Sé de Lisboa, seguido de beija­
-mão no palácio. 

O. Maria li, porém, viveu uma curta 
felicidade com seu marido. pois, passa­
dos dois meses, O. Augusto adoeceu 
com uma angina, que o vitimou em 28 
de Março. 

Considerou O. Maria que era sua 
obrigação contrair segundo matrimónio, 
recaindo a sua escolha sobre o Príncipe 
Fernando de Saxe-Coburgo-Gotha. A 8 
de Abril de 1836 o princlpe desembar­
cou em Lisboa, que se dirigiu Imediata­
mente às Necessidades. No dia seguin­
te uniu-se à Rainha pelo casamento na 
Sé de Lisboa, recolhendo o cortejo nup­
cial ao palácio, pelas cinco horas, aí se 
realizando o banquete. 

Mas a soberana não iria conhecer 
dias calmos e fáceis neste palácio. É por 
demais conhecido o agitado periodo po­
llUco que caracterizou o seu reinado e 
que tanto a amargurou. O seu tempera· 
mento dedicado, voluntarioso e cons­
ciente não aceitava lacilmente impo­
sições. Apesar da agitação polltica e das 
preocupações que por ela lhe advinham, 
desempenhou, de forma a ficar por mo­
delo, o seu papel de esposa e mãe. 



Aqui nasceram quase todos os seus 
filhos 

- D. Pedro a 16 de Setembro de 
1837 

- D Luls a 31 de Outubro de 1838 
- D João a 16 de Março de 1842. 
- D Mana Ana a 16 de Julho de 

1843. 
-D. Augusto a 4 de Novembro de 

1847 
e finalmente os pequenos infantes que 
morreram â nascença. D. Mana. D. Leo· 
potdo e D. Eugénio. 

Neste ambiente cresceram os prmo· 
pes e aqui foram educados por percep· 
tores e professores. mas sempre sob a 
vigíláncia de sua mãe. Sobre este as· 
pecto 1nc1dem com pal'llcular pormenor 
as memórias de Martins Bastos. Ao lon· 
go das suas páginas lemos as tocantes 
descnc;óes do ambiente familiar e sim· 
pies que a Rainha e D. Fernando 1mpri· 
miam ao circulo que os rodeava e de 
como os próprios monarcas incentiva 
vam os estudos dos seus filhos Os 
exames eram feitos perante os pais e 
membros da Corte, quase sempre su· 
cessos, depois festejados por melo de 
passeios na tapada, jogos de sala e jan· 
tares em que se reuniam pais, amigos. 
professores e alunos 

Mas voltando á descrição do palácio. 
surpreende-nos que, apesar das obras 
do afemoseamento efectuadas por or­
dem de D Pedro. o príncipe Lichnows· 
ky, de passagem por Portugal em 1842. 
ao descrever a v1s1ta que fizera a O. Ma· 
ria li e a D Fernando nas Necessidades. 
o tivesse considerado como ·náo cor­
respondendo de modo algum á 1de1a de 
um palácio real pois que conservava a1n· 
da do seu anterior destino conventual. 
numerosas reminiscências. tanto no 1n­
tenor. como no exterior•. Nào resiste a 
fazer considerações acerca dos palácios 
húngaros que D. Fernando abandonara e 
a cu1a propriedade renunciara para se vir 

encerrar em habitação tão pequena e 
modesta Modesta e simples era iam· 
bém a aparência dos soberanos que o 
receberam com a maior s1mpa11a Náo 
deixou Lichnowsky de notar que. na sala 
dos Marechais, onde estavam pendura· 
do~ os retratos dos marechals da Ral· 
nha, encontrou o duque da Terceira, 
bem perto do retrato que o representava 
e envergando o uniforme re1ratado. Não 
obstante a época polltica agitada de en· 
tão, considerou os 1antares e bailes nas 
Necessidades esplêndidos. 

A própria Rainha deve ter tido cons· 
ciência dos defeitos que Llchnowsky 
apontou ao palácio e por Isso de1ermi· 
nou em 1844 que se fizessem no mes· 
mo obras gerais. sobre1udo para se me· 
lhorar a d1stribU1ção das salas, de forma 
a ficar mais adequado às etiquetas do 
paço. 

Foi então encarregue o Arqu11ec10 da 
Casa Real - Joaquim Possidónio Narci · 
so da Silva - de superintender a essas 
obras que iriam durar a1é 1846, obrigan­
do os reis a res1d11 durante esle período 
no palácio de Belém 

tos dos empregados subalternos da 
Casa Real, e também dá serven11a à 
Ucharia. cozinha e copa A planta para a 
parte do nascente compõe-se de cinco 
casas pequenas. onde es1á hore a Guar­
da do Paço; hm1tando deste lado o Patá· 
cio; formando ai outro ângulo lendo por 
lado o muro, que fecha um outro pá110 
quadnlongo, chamado do Imperador; ha· 
vendo um portão que dá serventia para 
a Travessa do Tesouro 

Possidónio da Silva, consc1enle da 
importância do cargo que lhe fora atri· 
buido, apresenla uma descrição minu· 
c1osa da •Residência Real das Necess1· 
dades e suas pertenças•. a cuia avalia· 
ção procede depois (''). 

Dada a clareza e pormenor com que PLANTA NOBRE 
é fe110 este relatóno. passamos a trans· Pelo segundo ves11bulo do Palácio 
crevê·IO· sobe-se por duas espaçosas escadas de 

•O terreno que lhe serve de base é cantana d1v1d1das em dois lanços com 
rocha Ao centro do ed1flc10 há um pálio 1 dezasseis degraus cada um deles. con· 
quadrado cu1os lados formam os quatro 1 duz1ndo às salas que ficam por cima dos 
corpos da habilação pnncipal. Para o sul três outros lados do quadrado do pá110 
está o p11me1ro vestibulO de entrada. f1· principal; estando da pane do poenle as 
cando·lhe à d11e1ta 1rês salas, nove quar· três salas do Paço, a dos archeiros. por· 
los e duas escadas destinadas presen· leiros da Canna e da Tocha; conhecidas 
1emen1e para habilação de Suas Altezas mals pela cor das sedas que forram as 
de mais tenra idade. Do lado esquerdo paredes, que pela destlnaçào correspon· 
duas salas e cinco quartos para o cama· denle à etique1a em o Paço Real, es1a 
ris1a e a1udan1e de campo de serviço: ull1ma sala branca comunica em três dl· 
conllnuando do sul para o norte estão recções; a primeira que volta à esquerda 
os dois lados laterais, servindo o da di· por cima do primeiro veslibulo da enira· 
rella para acomodação das criadas de da: a segunda que segue no prolonga· 
Suas Ailezas, constando de uma sala e menlo das três primeiras até às janelas 
seis quartos ficando-lhe por delràs a es· da frente do largo, pertencen1es à sala 
paçosa cozinha com todas as suas de· chamada de El·Rei; e a terceira que en­
pendências; e do lado oposto do mes· cruza com esta para o lado d1rel10, que 
mo páuo uma sala e corredores para a dá comunicação com a nova Tnbuna da 
Mantearia, cinco quartos para os particu- Capela e com os corredores e escadas 
lares de Sua Ma1estade Ei-Re1 e coados do intenor do Paço. 
dos camanstas; uma escada de gosto Seguindo a ordem que adop1ei na 
moderno para o quarto para o fiel da descnção da plan1a térrea, mencionarei 
Uchana. havendo duas pequenas ponas prime110 tudo o que corresponde aos la· 
de cada lado. dos do quadrado do pãteo, tanto por ser 

No fundo do quadrado está o segun· a parte pnnc1pal da real habitação. como 
do vestíbulo que dá entrada as duas es· mais fácil para agrupar as outras d1vi· 
cadas pnncipa1s do palácio. dividido por sões e as d1s1r1bu1çóes que circundam 
0110 pilares que sus1entam arcos el1pti- esta do centro; ficando assim supenores 
cos. A escada à esquerda é a que dá ao dilo vestibulO para a pane 1n1erna a 
comunicação directa para as salas do Sala dos Marechais, ou Amarela. a Sala 
Paço; e a da direita é servenlla reserva- das Damas. ou Elrusca; a sala destinada 
da comunicando com a casa do iantar e para o bilhar, ou a dos mármores; e para 
mais acomodações do andar nobre o lado do Largo a Sala Azul ou a dos 
Prosseguindo na descrição da planta tér· Emba1Xadores; e a do Trono ou Encar· 
rea com frente para o largo e que pren- nada, e a sala particular de Sua Ma1esta­
de ao corpo do centro do ediflcio temos de a Rainha. ou a do Renasc1men10; as 
para o poente a capela do Paço com um quais ficam em uma direcção paralela e 
arco em arcaria e a ígrera com seis alta· ocupam igual espaço correspondenle às 
res 1a1erais e Capela-mor, na qual se salas dos Marecha1s, das Damas e do 
abriu modernamente a tribuna real: bem Bilhar; a sala de El-Rel, no eslllo de 
como do lado do Evangelho se conslruiu Luís XV está Slluada entre a sala Azul e 
o Bap11s1ério; para o exlremo do ediflcio a do Despacho lambém com frente para 
es1á a Sacnslia e arrecadações perten· o largo; e es1ando esta úll1ma conllgua à 
centes às alfaias do culto; lazendo o Real Capela, separada apenas por um 
cunhai em ãngulo, correndo o novo lado pequeno gabine1e de medalhas de Sua 
para oeste paralelo ao muro da quinta Majestade El·Rei; comunicando estas 
que comunica com o Palácio por um com o extremo do palácio do lado poen­
passadiço, obra provisória cons1ru!da em te pela an1iga Tribuna da Capela, que 
1828; e neste prolongamenlo finda com está ho1e condenada por servir de pas­
o portão, pelo qual se faz o serviço do sagem para a Cãmara Particular de EI· 
Paço, estando em frente do pátio da ·Rei e o seu gabinete situado no ângulo 
Ucharia e paralela à Rua do Arco; ha· do ed1flcio do lado do poente Voltando 
vendo do outro lado desle pálio os quar· agora nesta nova direcção hã mais duas 9 
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pequenas casas que ficam próximo da 
torre, por debaixo da qual neste pavi­
mento comunica com o passadiço que 
facilita o acesso para a Real Quinta; e 
igualmente para as escadarias que con· 
duzem ao antigo convento; havendo en­
tre elas e a torre um moderno veslfbulo 
ao qual vem sair perpendicularmente o 
corredor dos quartos de Suas Altezas. 

Voltando outra vez à sala do Renasci· 
menta do lado do Largo e continuando 
para o nascente encontra-se um gabine· 
te executado no gosto grego; e após 
este a Câmara de Sua Majestade a rai­
nha, feita no estilo romano. Logo depois 
um outro gabinete que dá entrada no 
toucador da mesma Augusta Senhora. 
ornado no gosto persa; o qual deita para 
um terraço que fica por cima da Casa da 
Guarda, lendo escadaria para o páteo do 
Imperador, hoje embelezado com um 
jardim. 

Saindo do mesmo toucador, na direc· 
ção do norte comunica este com dois 
quartos que servem para Sua Majesla· 
de; tendo a frente para o referido jardim; 
ficando por detrás do mesmo Toucador 
e Câmara duas escadas particulares 
para os quartos térreos da habitação de 
Suas Altezas; bem como um passadiço 
novo, também de frontal. em forma de 
vesllbulo que dá luz para a escada nova; 
comunicando esta com o andar das 
Mezzaninas, onde estão as pousadas 
das Damas e mais criadas de Sua Ma· 
jestade. O mesmo veslibulo conduz a 
uma pequena sala contigua à Sala do 
Bilhar, formando um ângulo recto com o 
outro lado do pàtio principal; do qual re· 
cebe luz e serve de passagem para as 
salas da casa de jantar e sala dos ar­
cheiros, que fazem simetria com as ou­
tras do lado oposto, e a qual vem dar a 
outra escada principal do lado direito do 
segundo veslfbulo de entrada. 

O meio da frente que deita para o pá­
tio do Imperador está ocupado pela sala 
quadrada de jantar; ficando-lhe depois 
na mesma direcção a Casa de Jantar pa 
família e mais três casas para serviço da 
mantearia; lendo a última delas salda 
para outro terraço que fica paralelo e si· 
métrico ao que deita para o Largo; ha· 
vendo também próximo a ela uma esca­
da, no extremo oposto para o poente, 
que vem sair ao páteo da Ucharia. 

Agora ocupar-nos-emos do quarto do 
lado do quadrado do pálio principal que 
ocupa o espaço por cima do segundo 
vesllbulo de entrada, tendo ele só co· 
municação pelos corredores internos do 
palácio; porque o vão ocupado pelas 
duas escadas principais cortaram a ser· 
ventia dlrecta deste último lado do Paço; 
é ete dividido por três salas e dois gabi· 
netes reservados para os reais hós­
pedes. 

Nesta mesma direcção, porém, com 
frente para o pátio da Ucharia e na ex· 

trem idade das salas de Sua Alteza o 
príncipe, do lado do poente comunica 
um corredor que vem ler ao vestíbulo 
novo da escadaria do convento próximo 
da torre, ficando no mesmo prolonga­
mento outro corredor situado entre as 
ditas salas e o páteo que separa a Ca­
pela-mor do palácio. 

MEZZANINAS 

Este último andar corre somente nos 
três lados quadrados do pátio principal; 
não havendo do lado sul a continuação 
do pé direito por causa das salas do an­
dar nobre excederem muito o das outras 
casas. Este novo pavimento está dividi­
do em trinta quartos em dois renques, 
com um corredor ao centro: tendo os 
quartos maiores vista para o pátio de 
entrada e servem para habitação das 
Damas e Retrêtas de Sua Majestade. Os 
outros quartos do lado oposto são das 
criadas dessas mesmas Senhoras. Três 
escadas conduzem directamente a este 
andar estando situadas em cada um dos 
ângulos do edifício; havendo uma outra 
nova no ângulo virado para o norte que 
pertence aos quartos construidos ultima­
mente para Suas Altezas, tendo comuni· 
cação com o andar das Mezzzaninas•. 

Após esta descrição minuciosa. relata 
Possidónio da Silva, em linhas gerais, as 
obras que até à data tinham sido efec­
tuadas no palácio. Refere os vinte con· 
tos de reis gastos com alterações de 
primeira necessidade, que já mencioná­
mos, os trabalhos posteriormente 
executados sob a orientação de D. Pe­
dro e, finalmente, as que ele próprio su· 
perintendeu e que considera como •as 
de maior importãncia pela natureza do 
trabalho, valor dos materiais, variedade 
nos ornatos, bom gosto e superioridade 
na execução•. 

De todas as beneficiações que sofre· 
ram as Necessidades são estas, sem 
dúvida, as que melhor conhecemos. 
Possidónio da Silva, escrupuloso como 
era, tomou nota detalhada de todas as 
despesas efectuadas. Com todos os ar­
tistas firmou contratos, tendo sido con· 
fiada a Cinattl a direcção artlstlca das 
obras, escolha adequada, pois ele era 
sem dúvida o artista mais completo en· 
tão em Lisboa. De par com o seu colega 
e amigo Achllle Rambois, Giuseppe Ci­
nattl, pintor de cenários, dedicou-se 
também à arquitectura, a reconstituições 
históricas, à decoração de interiores e 
exteriores. Durante todo o período ro­
mântico foram eles os únicos artistas 
sempre chamados para efectuarem tra­
balhos de qualidade e responsabili­
dade("). 

Dada a importância que estas obras 
revestem reportamo-nos de novo ao re· 



latório do arquilecto da Casa Real, des­
crevendo primeiro as alterações de dis­
posição de salas. demolição de paredes. 
etc.; depois referiremos as obras ditas 
de •decoração .. , e, devido ao interesse 
que apresentam, transcreveremos na 
sua Integra o contrato com o artista Ci­
naltl e linalmen1e as notas das despesas 
efectuadas com o embelezamento do 
palácio. 

Em primeiro lugar tirou-se •a configu­
ração Imprópria dos tectos das salas que 
pareciam abóbadas de simples arma­
zéns como tinham sido construidos na 
sua primitiva• . Os trabalhos que se se­
guiram tinham por fim dar •uma melhor 
disposição, principiando por lazer uma 
enlrada directa para as salas principais, 
bem como aumentar a segunda sala de 
espera, chamada branca. o que obrigou 
a demolir nesta mesma casa uma pare­
de divisória e suprimir a escada de can­
taria que ocupava uma terça parte do 
espaço que a mesma sala tem hoje de· 
mais; servia esta escada para os Cama· 
rislas e Ajudantes de Campo comunica­
rem com os seus quartos quando estão 
de semana. 

Também se alterou a disposição das 
portas. colocando uma de forma esbelta 
e de carácter no meio da parede do lado 
da entrada da sala, e em frente dessa 
outra igual que dá para a sala d'El-Rei. 
para o que foi preciso cortar outra pare­
de mestra. E como se tinha suprimido a 
escada de cantaria se construiu uma ou­
tra suspensa em espiral tendo em forma 
inversa os seus lances no lugar do sa­
guão que separa a Tribuna Real do lado 
de leste do Palácio: de maneira que a 
luz da clarabóia da mesma escada des­
se claridade ao corredor térreo por onde 
hoje é a comunicação para os quartos 
dos Exm.M Gamaristas. 

Do outro lado do Palácio. no lugar 
que ocupa hoje a Sala do Bilhar, se de­
moliram dois corredores para o serviço 
dos quartos de Sua Majestade a Rainha, 
bem como uma pequena cozinha que 
estava colocada no ãngulo interno do 
grande pátio principal do lado do nas­
cente; exigindo primeiro esta difícil alte­
ração que se consolidasse o madeira­
mento e vigamento, por se firmar neste 
ponto conforme pedia a construção pri­
mitiva do palácio. Aproveitou-se depois 
sem perigo este espaço para duas salas 
contíguas aos dois lados do dito ângulo. 
Porém. como ficasse sem uma comuni­
cação reservada para o serviço da Câ­
mara de Sua Ma1estade, ·foi necessário 
construir um passadiço feito de frontal 
para se receber luz pelos saguôes das 
cozinhas e dar claridade a esta passa­
gem, assim como uma escada nova para 
o andar das Mezzaninas, por se ter des­
manchado outra por detrás do corredor. 
Próximo havia também uma sala de ba­
nho e outras indispensáveis acomo-

dações que ficaram inutilizadas para dar 
espaço a esta nova escada. 

Por esta ocasião também se fez um 
novo andar para habitação de Suas Alte· 
zas o Prlnclpe Real e o Senhor D. Luls, 
ocupando o espaço superior das salas 
que para os mesmos Augustos Senho· 
res se prepararam igualmente, as quais 
têm a frente para o pátio da Ucharia e o 
fundo deita para o pátio da Capela Real. 
Constando este segundo andar de cinco 
salas e sete quartos. duas escadas. uma 
suspensa em lances alternados para o 
serviço dos criados, e um terceiro andar 
em que habitam os mesmos comunican­
do também com o corredor da sala dos 
Príncipes; ficando a outra reservada para 
comunicação de Suas Altezas com as 
salas do Paço. 

O ponto que mais sofreu abalo produ­
zido pelo terramoto de 1755 foi o gran­
de vestíbulo da entrada, formado por 
uma curva de forma elíptica. tendo o seu 
maior diâmetro 36,5 palmos. Havendo 
as peças de volta do lado do poente 
descaldo seis polegadas junto ao fecho 
do arco, o qual sustentava uma parede 
de cinco palmos de grosso e 43 de altu­
ra, isto fez gemer as duas pilastras que 
separavam o corpo do centro do edillcio, 
perdendo elas a sua prumada: o que 
não era somente desagradável à vista, 
mas ameaçava perigo eminente, porque 
a alteração da curva tinha prejudicado a 
estabilidade da construção e por este 
motivo era da absoluta necessidade for­
tificar aquela abóbada, sendo executado 
pel:> partído das Obras da Casa Real, 
visto que as Obras Públicas não empre­
endiam esta rectificação, tantas vezes 
requisitada. Foi encarregada a Comissão 
do Tomt>o dos Bens da Coroa de dar o 
seu parecer àcerca da urgência desta 
obra. E passando a fazer uma escrupu­
losa vistoria o presidente e secretário 
desta mesma comissão, concordaram na 
precisão imediata de se consolidar esta 
abóbada, conforme o projecto há muito 
delineado pelo arquitecto da Casa Real. 
Posto que já estivessem então os tectos 
das salas superiores a este vestlbulo es­
tucados com ornatos em relevo e doura­
dos, isto aumentava a dificuldade de se 
apearem as quinze peças curvas de 
cantaria da abóbada, por complicar com 
os tectos tão ricamente ornados; todavia 
fez-se este trabalho sem o menor trans­
torno substituindo os abatidos arcos an­
tigos pelos actuais; esta construção foi a 
mais difícil de todas as alterações que 
este edifício tenha sofrido até ao pre­
sente•("). 

Desta descrição se conclui. pois, que 
se da parte arquitectónica das alterações 
do Paço ficou responsável Possidónio 
da Silva, coube a Cinatti a direcção artís­
tica das mesmas. O facto comprova-se, 
aliás, pelo próprio texto do contrato fír-

mado pelo artista italiano que transcre· 
vemos seguidamente: 

•Eu, abaixo assinado, declaro por as­
sim me ser exigido peta Repartição da 
Vedorla da Casa Real e debaixo da mi­
nha palavra de honra, que farei terminar 
e darei por concluídos os trabalhos que 
estão cometidos à minha direcção neste 
Palácio Real das Necessidades. e abaixo 
vão descritos nos prazos que lhe estão 
marcados e que eu mesmo designei de· 
pois de me ter convencido e certificado 
da possibilidade de satísfazer a esta mi­
nha declaração, não podendo portanto 
alegar para me subtrair ao empenho a 
que me comprometo qualquer pretexto 
que seja. ainda o menos cogitado. 

Antecãmara de Sua Majestade, afora 
os ornatos da madeira separados ... 
em l O de Junho próximo futuro 

Corredores ... em 30 de Junho próxi­
mo futuro 

Salia Grande de Jantar ... em 30 de 
Junho próximo futuro 

Salia da Cosinha ... em 31 de Julho 
próximo futuro 

Escadas ... em 31 de Julho próximo 
futuro 

Passadiço ou átrio com os dois cor­
pos e a escada que lhes fica ligada e 
conduz para o andar superior ... em 31 
de Julho próximo futuro. 

Gabinete de Sua Majestade a Rainha 
em 12 de Agosto próximo futuro. 

Salia das Damas em l 2 de Agosto 
próximo futuro. 

Finalmente obrigo-me também a dar 
por findos todos e quaisquer trabalhos 
que com os referidos tenham relação e 
que aqui não vão especificados de ma­
neira que as salas deste Real Palácio fi· 
quem livres e de todo desembaraçadas 
no dia 12 de Agosto próximo futuro. 

Lisboa, 1 l de Abril de l 846 
Giuseppe Cinatti ("). 

A direcção artlstica que lhe ficou as­
sim atribulda não implicava que fosse 
ele próprio o executor das pinturas e or· 
natos necessários ao embelezamento 
das salas. Veremos, pois, que na maior 
parte dos casos forneceu desenhos ou 
esboços da sua autoria aos artistas es­
pecializados que os executaram, nomea­
damente no que se refere a estuques e 
obras de talha. Para a pintura de tectos, 
sobreportas e paredes, ou porque não 
dispusesse de tempo suficiente, ou por­
que ultrapassasse a sua especialidade, 
vêmo-lo recorrer à maestria de António 
Manuel da Fonseca ("). que o coadju­
vou. Escolhido directamente por Possi­
dónio ou indicado por Cinatti, compreen­
de-se que se tenha recorrido aos présti· 
mos deste pintor, o qual, protegido por 
Oulntela, futuro Conde de Farrobo, se 
aperfeiçoara em Roma e se especializa­
ra na pintura de painéis para decoração 11 
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de interiores e no retrato oficial. No di· 
zer de José-Augusto França • ... mestre 
Fonseca. de D. João V até. digamos, à 
morte de D. Maria li (1853), foi o único 
pintor nacional decentemente habill· 
tado• (" ). 

Referidas a lmportllncia e papel de· 
sempenhados por Cinatti e Fonseca, 
voltemos de novo aos aspectos que as· 

sumiu a decoração do palácio. reponan· 
do-nos à descrição de Pnssidónio da 
Silva, considerando sucessivamente as 
vàrias salas. conforme ele as designou. 
Iremos indicando não só as transfor· 
mações que elas sofreram. como os ar· 
tistas que nelas colaboraram, e. sempre 
que possivel, as quantias dlspendidas 
nessas alterações e embelezamentos. 

• Amor e Psyché .. 
P1n1u1a 

de An10n10 Mano(!! da Fonseca 
T ecto da sala 

das Damas ou Etrusca 



SALA DOS MARECHAIS 
OU AMARELA 

Desta sala assim designada por estar 
decorada com os reiratos a óleo dos 
Marechais do Reino (Duques da Terceira 
e Saldanha e Almirante Conde Naffier 
de S. Vicente) e ainda pela cor da seda 
que lhe revestia as paredes, sabemos 
apenas que Inácio Caetano e José Fran· 
cisco Lisboa(" ) nela executaram, se­
gundo desenhos de Cinani, seis peças 
de ornatos para cima das cimalhas das 
portas, seis cimalhas com picado de fo· 
lhas, seis ornatos grandes e doze mais 
pequenos para os frisos das messas e 
ainda 1300 palmos de guarnecimento 
com • folhas e picados• ("). 

SALA DAS DAMAS OU ETRUSCA 

Em 3 de Novembro de 1845, António 
Manuel da Fonseca assume o compro· 
misso de decorar esta sala pintando no 
tecto quatro grupos de figuras. O primei· 
ro representa o triunfo do Amor, o se· 
gundo os amores de Marte, o terceiro o 
juizo de Páris e o quarto Apolo e Dalné. 
Nos quairo ângulos do teclo quatro 
•meninos voantes•, tendo cada um dos 
cantos da sanca dois meninos ornamen­
tais. Nas paredes lrês medalhões circu­
lares representando três sucessos do 
romance •Amor e Psychê•. Nas seis 
sobreportas executou seis jónios corren­
do em carros triunfais puxados por di· 
versos animais, grifos e quimeras. Todas 
as pinturas loram executadas a óleo 
sobre estuque de Milão, o qual tinha 
custado 65 170 reis("'). Toda a pintura 
importou em 600 000 reis. despesa sub· 
vencionada pelo •bolso parllcular da 
Rainha•. 

Em 12 de Fevereiro de 1 846 é enco­
mendado a Ernesto Rosconi a execução 
de um fogão de sala no estilo Renas­
cença italiana, em mármore de Carrara 
de •primeira qualidade•, completado por 
uma cimalha, uma verga, duas pilastras, 
dois candelabros e uma laje para 
a base, tudo no mesmo mármore. sen­
do lixado o pagamento em 700 000 
reis L"), mais caro. portanto, que toda a 
pintura da sala. Fora também Rosconl 
quem no mês anterior executara os or­
natos em gesso para a mesma sala. A 
frente do fogão, de latão polido com or­
natos lavrados e ainda uma peça para 
descanso das tenazes foram fornecidas 
por João Bachelay em 20 de Fevereiro 
de 1847, pelo preço de 49 040 reis("). 

As bambinelas, ornatadas, foram exe· 
cutadas por Inácio Caetano em 15 
de Setembro de 1846. montando em 
62 400 reis("). 

Os estuques sobre os quais foram 
feitas as pinturas mediram 2139 palmos 
quadrados. custando trinta reis cada pal­
mo e mais 105 palmos quadrados de 

Sala das Damas ou Etrusca 
Vista geral 11a actualtdadc 

Fogão da Sala das Damas 
ou Etrusca 
Ernesto Rosconl 
e João B Ba<:helay 13 
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Sala 00 Boll\ar ou OOS Maunores 
V<Sta gOtal na actuahdade 

outro estuque mais caro. de 60 reis 
cada palmo. 

Compreende-se a designação desta 
sala por •Sala das Damas•. pois às Da­
mas da Rainha se destinava. Escapa-se­
-nos, porém, o sentido da designação 
de •Etrusca•. porquanto todos os motl· 
vos alegóricos da decoração são exclu­
sivamente gregos. 

SALA DO BILHAR 
OU DOS MÁRMORES 

Esta sala destinou-se. evidentemente. 
ao Jogo do bilhar, destino esse que per-

durou até ao fim da monarquia Os estu­
ques desta sala sào dignos de nota. pois 
não só forram todas as paredes e tecto 
como possuem também a part1cularida· 
de de imitar perfeitamente o mármore, 
em tons de verde escuro, branco, cin­
zento e amarelado. Não se conhece o 
nome do estucador, mas conhecemos 
no entanto a lmponancia em que mon­
tou a sua execução: 476 palmos quadra· 
dos a 80 reis o palmo. o que perfaz a 
quantia de 38 080 reis ("). Os ornatos 

1 

em gesso do tecto foram feitos por Aos· 
ooni, que executou também os florões e 
sobreponas da mesma sala 

SALA AZUL. DOS EMBAIXADORES 
OU 00 DESPACHO 

Assim conhecida pela cor azul dos 
estuques do tecto e da seda que lhe 
forrava as paredes Até ao reinado de 
D. Manuel ti serviu para Sala do Despa­
cho ou de Conselho de Ministros. Diz 
Possidônio da Silva que a Sala do Des· 
pacho se encontrava entre a Capela e a 
Sala de El·Re1. Mas as facturas do mob1· 
l1ilno e ornatos identificados com os da 
Sala Azul referem-se-lhe também como 
Sala do Despacho e por esse motivo 
adaptámos esta designação. Eventual· 
mente tena também serv1do para o so· 
berano receber as credenciais dos Em· 
baixadores 

Oo teclo desta sala, talvez o mais tra-

i 
balhado de todos os do palácio, em or­
natos de gesso. bem no género das 
obras de Rosconi, não existem quais· 
quer 1nd1cações quanto à sua autoria. 
Tem como principais motivos diferentes 
panôpllas de armas e capacetes roma­
nos que alternam com as armas do rei­
no, em gesso branco realçado a doura­
do, sobre fundo azul. o que enriquece 
sobremaneira a sala Os ornatos das 
cinco ponas. ou se1am. as cinco cima­
lhas com picados de ovais e folhas. as 
C'mco peças de ornatos para cimalhas. 
o~ cinco omatos grandes com •cabeças 
de medusa• para os fnsos. os cem flo­
róes das portas, os dez ornatos grandes 
•que vao a prumo• e as dez coroas 
com florões são executados pelos mes­
tres entalhadores Inácio Caetano e José 
Francisco Lisboa(") . No entanto, quer 
os desenhos dos ornatos de gesso. 
quer os das obras de talha são, confor· 
me o estipulado, da mão de C1natt1. 

Cipriano António da Silva e Diogo 
Faustino obrigam-se em 19 de Setem· 
bro de 1846 a dourar duas consolas 
para esta sala por 364 800 reis ("). Os 
espelhos das consolas serão, porém. 
dourados separadamente por Diogo 
Faustino dos Reis, em data anterior. em 
9 de Maio de 1846 ("). 

Quanto ao restante mobillár10 desta 
sala, sabemos que Francisco Luls Mar­
gotteau executou para ela seis cadeiras 
em 21 de Setembro do mesmo ano, re­
cebendo por cada uma 22 000 reis("). 
A Inácio Caetano caberá dourar ainda 
para esta sala dois sofás e oito cadeiras, 
pelo preço de 48 000 reis cada cadeira 
e 120 000 reis cada sofá('•). Executará 
ainda. segundo desenho de Cinattl Lrês 
•paus ornatados• para as conlnas, por 
21 600 reis cada 

Os sofás e cadeiras sào sem dúvida 
os mesmos que se encontravam ainda 
nesta sala quando D. Manuel li abando­
nou o Paço em 1910. 



Sala Azul dos EmbatXado•cs 
ou d~ Despache> 
VtSta geral ria ac1ua dado 

Sala Azul dos Embaoxadores 
Ou CIO 0 .pachO 
Pormc-nor CIOS lraba hOS 
em estuc1:JG e gesso do tecto atrtbLPVetS 
a Ernesto Rosco.. 15 



SALA DO TRONO OU ENCARNADA 

António Manuel da Fonseca compro­
mete-se em 20 de Outubro de 1844, a 
pintar no tecto da Sala do Trono quatro 
medalhões a óleo representando a Justi­
ça, a Prudência, a Fortaleza e a Tempe­
rança em figura de mulher com roupa­
gens em que predominavam os tons de 
encarnado, identificando-se cada uma 
pelos atributos tradicionais da virtude re­
presentada. A Justiça, pela espada e 
pela balança, a Prudência pelo freio e 
rédeas, a Fortaleza pela coluna e final­
mente a Temperança pelo espelho pelo 
qual não se deixa tentar ("'). Por todas 
estas pinturas cobrou o mestre 350 000 
reis. 

O tecto foi embelezado por estuques 
e ornatos. decerto delineados, conforme 
refere Possid6nio, por Cinatti. 

O trabalho de talha desta sala foi con­
fiado a Inácio Caetano e a José Francis­
co Lisboa que ornaram as portas e as 
encimaram com as armas reais com ara­
bescos. assentando em cimathas com 
ovanos e folhas. Estes artistas executa­
ram ainda seis ornatos com cabeças de 
leão para os frisos das mesmas portas. 
120 florões para os batentes e 24 orna­
tos para as almofadas das mesmas ("). 

SALA PARTICULAR 
DE SUA MAJESTADE A RAINHA 
OU DO RENASCIMENTO 

Esta sala de reduzidas dimensões os­
tenta as mais belas pinturas de sobre­
porias e de tectos de todo o palácio. 
Inexplicavelmente. porém, não encontra­
mos nenhuma factura referente a estas 
pinturas. Tudo nos leva a pensar que 
podem ser atribuidas ao pincel de Cina­
tti, coadjuvado. sem dúvida, por Ram­
bois. São dez rectângulos de paisagens 
inteiramente ao gosto romântico em que 
surgem ediflcios de arqultectura tipica e 
diferente: o templo grego, o palácio suí­
ço ou alemão à beira de um lago, o cas­
telo tipicamente romano, o edifício mou­
risco. a igreja nórdica em paisagem de 
neve, o templete setecentista. Finalmen­
te uma vista do •Convento da Pena•, 
antes de ter sido transformado em palá· 
cio, pelo Rei consorte; o claustro ma­
nuelino do mesmo Convento e ainda 
uma das fachadas do novo Palácio da 
Pena. Atesta, sem dúvida, o grande inte­
resse que a Família Real já lhe dedicava 
o facto de o artista o ter fixado, em dl· 
versos aspectos. Comprado em 1838, 
só em 1852 estariam conctuidas as 
obras de aumento e transformação. t 
tradição que o próprio rei D. Fernando, 
esmerado artista, teria colaborado nestas 
pinturas, aplicando as figuras humanas 
nas paisagens, delicadamente elabora-

16 das por Cinattl. 

Sala do T<ono oo Encarnada 
Medalhao do 1ec10 

representando a .. Jushça .. 
Pm1ura de Antôn•o Manoel da Fonseca 

Sala do r rono ou Encarnada 
V1s1a ge1a1 na actuahdade 



Saio Part.cutu de S M 
a R.1 ntta ou do Renascimento 
MC<lalhlo do 1ee10 •Convento da Pena• 
Pintura bft1bu1v_,l 11 G useppe Cmani 

Sala Part>CUlar óe S M 
a Ramha ou cio Reoasamento 

Meáalhão do tc<;ll> 

•Pa.sa9cm· 
P.rt~ra atr1buivef a GlUSeppe C1nam 

Sala Particular do S M 
a Rainha ou do Renascimento 

Pormenor de estuques 
e p1ntu1as Sobreponas e 1ecto 



Sala pencubt do S M a Rainha ou oo Renasomenio 
18 v..a llC'al na ac1uabda<lo 



SALA DE El·AEI 

Mes1re Fonseca, a 10 de Abril de 
1845, obrigou-se a p1n1ar a óleo na Sala 
de El·Re1 e do Conselho de Eslado um 
medalhão no centro do 1ecto com a f1gu· 
ra de Minerva lendo um menino de cada 
lado, mostrando os at11bu1os da Jus11ça, 
Fortaleza, Prudência e Temperança Nos 
quatro ângulos do mesmo tecto p1n1ou a 
fresco quatro génios montados em qua· 
tro •quimeras voantes•, em cada uma 
das seis sobreportas, dois meninos pe· 
gando numa almofada sobre a qual pou· 
savam as d1feren1es coroas dos reis de 
Portugal, começando com a de D Afon­
so 1 e 1erm1nando com a do •imortal O 
Pedro, duque de Bragança• (~). tudo 
pela 1mportànc1a de 450 000 reis 

Esta sala em estilo Luis XV, no dizer 
de Poss1dónio da Silva. foi ainda enr1· 
quec1da com duas •mesas para ire· 
mós•, executadas em 1 O de Maio de 
1846 por José Francisco Lisboa, segun· 
do desenho daquele arqu11ecto, ao gos10 
rococó, pela importância de 200 000 reis 
("). Foi porém, a Marcelino Veloso que 
se confiou a !areia de dourar, em 16 de 
Abril de 1846, a mobllla desta sala, que 
constava de onze cadeiras de braços, 
cmco cadeiras volantes e um canapé, 
por 681 000 reis ("). Cipriano António 
da Silva, no mês de Agosto seguinte, 
dourara mais quatro cadeiras por 
120 000 reis, imitando o 1rabalho do 
dourador francês (certamen1e Margot· 
1eau). 

SALA DE JANTAR 

Finalmente, Antôn10 Manuel da Fon· 
seca comprome11a-se, em 13 de Ma•o 
do mesmo ano, a execu1ar as p1n1uras 
da casa de 1an1ar de acordo com esta 
descrição: •no meio do teclo uma coroa 
de meninos ornamenla1s Na sanca qua· 
tro grupos dos dilos sus1en1ando alnbu 
1os de caça. pesca. lru1os e flores. no 
entremeio dos quais 0110 medalhas em 
baixo-relevo e nos quatro can1os 0110 
meias-figuras ornamen1ais. sendo o todo 
pintado a cola No friso das paredes 0110 
meninos e quatro medalhas a claro es· 
curo e nos prumos das mesmas diver­
sas máscaras ou cabeças coloridas e 
frutos. ludo p1n1ado a óleo• ( ") Toda a 
p1n1ura desta sala importou em 350 000 
reis 

Os estuques sobre os quais as mes· 
mas foram executadas lmpor1aram em 
47 190 reis (~) 

Es1a sala veio pos1erlormen1e a sofrer 
alterações devido à abertura de portas 
suplementares. Na altura eram apenas 
em número de seis e foram ornamenta­
das e douradas por Joáo Baptlsta da 
Fonseca e Manoel Marcos da Graça. a 
mordente e ouro fino. bem como os 111· 
sos e réguas de encosto. em 4 de Julho 

O Rei O Carlos 
Fotogral>a da época 

Arquivo fo1ogra1,co da C.M L 
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de 1846, pela quantia de 150 000 reis Já em 1843, O. Maria 11 começara a fael Futscher, duas cantoneiras de pau· 
(" ). Este dourado 101 aplicado em talha rechear e a mobilar a sua residência -santo (" ). 
previamente executada pelo aderecista com móveis e adereços ao gosto da Outro dos fornecedores de moveis da 

1 do teatro de S Ca~os, José Fornan. que época, e. a analisar pelas quantidades Rainha era o marceneiro B. Oe1ante, 
fez ainda seis corn11as ornamentadas de compradas. estes móveis desunavam-se I com casa na Rua da.s Portas oe Santa 1 
talha e doze remates dos ângulos das não só à reS1dénc1a das Necessidades. Catarona n.• 21 ·A. que vendeu para o 
mesmas, pelo preço de 216000 reis c•J. mas também a outros palácios. Palácio das Necessidades. em 1843, 

Cada duas portas ladeavam um espe· A maior fornecedora de móveis - ca- uma cama de mogno, um aparador. ca-
lho, omponando o dourado das molduras mas. mesas de cabeceira, toucadores. napés, etc. ("l 
em gesso para os mesmos 168 000 mesas de rogo, •retretes com braços e Certamente ainda para adornar uma 
reis, sendo um maior e dois maos pe· tampas•. b1dés. lavatónos - foi a •Casa das salas de aparato deste paço enco· 
quenos da Agência Comercial • , estabelecida na mendou a soberana a Ferdinand Krum· 

Ho1e apenas um dos espelhos mais Rua da Prata n. 47·1 (" ). Também a hotz. em 1846. a execução a óleo de 
pequenos se encontra no seu primitivo famosa casa •Gardé et Guyete•, na Rua dois retratos: o seu e o do Rei consone 
lugar O maior retirou-se durante o rei· do Carmo, n 39, contribuiu com o seu O retrato da Soberana é um vulgar retra 
nado de o Carlos para ai se abnr uma conhecido bom gosto para o recheio das to de Estado. digamos. no qual se apre· 
porta para a galeria de entrada construo· Necessidades, não apenas com móveis, senta de pé, com a coroa e o ceptro 
da pelo mesmo rei . O outro espelho mas sobretudo com adereços - sedas. pousados sobre uma atmofada. O retrato 
mais pequeno deu lugar também a uma papéis pintados. alcatifas. tapeçarias, do Rei O. Fernando apresenta a part1cu· 
porta, necessária para estabelecer a co· etc. (Embora em t 849 o chão do quano tarodade de ter como paisagem de fundo 
munocac;ào com a nova casa de iantar de da Rainha fosse forrado com uma sim· uma vista do Terreoro do Paço (u). Estes 
gata, oguatmente construida por O 1 pies esteira) Para o seu quarto enco- retratos encontram-se ho1e . na sata o 
carlOs mendou ainda a Rainha. em 1849. a Ra· João VI ou de Ba•te do Palácio da Ajuda 

Finalmente, sabemos ainda que o ex· 
ecutor dos florões e sobreportas desta 
sala foi Aosconi, com data de 12 de 
Agosto de t846 ( ~) . 

ESCADAS 

Jé em t 834 O Pedro se tinha preo· 
cupado com a aparência e comodidade 
das escadas nobres deste paço. Manda· 
ra envidraçar os vest1bulos para evitar 
que o froo entrasse até as salas do pn· 
meiro andar. !!. porém, em 1846 que 
elas irão adquirir a forma que revestirão 
até aos nossos dias. 

Ernesto Roscont executou todos os 
ornamentos em baixo-relevo de gesso. 
segundo desenho de C1natt1, ornamen· 
tos esses que revestiam os caoxotões 
das abobadas e as paredes das duas 
escadas prmc1pa1s e dos três arcos do 
átrio das mesmas, recebendo por este 
trabalho a avultada quanlia de um conto 
e 01tocen1os mll reis. 

Eslas composições muito elaboradas 
e de grande efeolo são conslltuidas por 
elementos vege1a1s, volutas e aconchea­
dos que envolvem peitos de armaduras 1 
e capacetes romanos. armas e dragões 
que sustentam as armas reais de Portu· 
gat. (CJ. 

Com as escadas terminaram as obras 
de vulto ordenadas por O. Mana li e vi· 
mos como nelas colaboraram os melho· 
res artistas que então trabalhavam no 
Pais. 

A mesma preocupação com a quah· 
dade que presidiu à decoração das salas 
esteve também presente na escolha do 
mobiliário do palácio. Pelas longas listas 
examinadas ressalta imediatamente o 
facto de as casas fornecedoras serem 
porluguesas ou es1abetec1das em Portu· 1 
gal, e de nào se terem feito. nessa altu· 
ra. quaisquer encomendas no estran· 
georo. 21 
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Uma vez terminadas as obras, e de­
corações procedeu-se à avaliação de 
toda a propriedade, por ordem da •Co­
missão do Tombo dos Bens da Coroa-, 
sendo os avaliadores: 

Joaquim Poss1dônio da Silva como 
Arqu11ecto dos Paços Reais, Malaquias 
Ferreira Leal como Arqu11ecto da Gama­
ra Municipal de Lisboa, António Martins 
Doas Alvares como avaliador dos prédios 
rústicos da mesma Câmara, como cons­
ta do documento seguinte: 

•Os mesmos certificam que foram 
encarregados pela comissão do Tombo 
dos prôpnos bens da Coroa de aval ar o 
Palácio, Jardim e Ou1nta. E exam nando 
o edifício do Real Palácio com séria 
atenção à sua sôfida construção e mag· 
n1ficênc1a da decoração, avaliam-no de 
comum acordo e compreendendo a Ca· 

pela em 337 contos e 800 000 reis; e o 
1ardim de gosto moderno, Quinta e Terra 
em 15 contos. o que perfaz 392 contos 
e 800 000 reis.• (' l 

Com efeito, dado o aspeclo cenogra • 
fico das pinturas, que se11am perfeita· 
mente aceitáveis como pano de fundo 1 
no teatro de São Carlos. é possível am· 
bui-las ao pincel de Giuseppe Cinalli 
Acresce que são muito semelhantes as 
pinturas do teclo da sala de Saxe no 
Palácio da A1uda da autona segura de 
Cinall1. Rooeiam-nas e emolduram-nas 
estuques da au1011a de Ernesto Roscono 

A CORRENTEZA 

·Chama-se assim a antiga Hospt!da· 
ria que os religiosos tinham para acomo· 



O Fernando li po' Fcrd1nand KrumhOIZ 

dar os Hóspedes que recebiam para es­
tes ficarem independentes e fora do 
Convento. Estâ situada na rua direita das 
Necessidades do lado do sul, e consta 
de dezoito pousadas, todas divididas 
com a mesma distribuição. havendo uma 
sala e dois quartos e por baixo cozinha, 
casa de jantar e acomodações para os 
criados. Cada uma delas tem duas ser­
ventias, uma com escada ao meio ser­
vindo a dois moradores, tendo esta a 
entrada principal para a Rua das Neces­
sidades; e a outra para a travessa do 
lado posterior das casas, ficando inferior 
ao solo da rua direita. Estão hoje ocupa­
das estas pousadas por diferentes Ofi· 
ciais móres e Criados da Casa Real . A 
sua construção foi feíta pouco depois de 

acabado o Convento e está apropriada 
ao destino para que se fizeram.• 

O BARRACÃO 

• Fica esta acomodação próximo da 
correnteza com frente para o nascente e 
defronte do palácio, estando encravado 
em um ângulo do Largo das Necessida­
des. Era esta casa uma antiga cavalariça 
com palheiro e quartos para os criados 
dos Reais Hóspedes que viessem habi­
tar o Paço das Necessidades. Ho1e ser­
ve para palheiro das cavalariças do Pá­
teo das Cortes, acomodações dos mo­
ços do Real Tesouro, dos trabalhadores 
da Quinta das Necessidades e Casa da 
Bomba para os incêndios pertencentes à 

Casa Real. ~ de construção muito mais 
moderna e não tem relação nenhuma 
com as dos outros edifícios; e pela loca­
lidade e deterioração desfeia muitíssimo 
os embelezamentos a que Sua Ma1esta­
de mandou proceder recentemente no 
Largo das Necessidades.• 

CAVALARIÇAS DA TRISTEZA 

• Estão situadas no caminho do Se· 
nhor Jesus do Triunfo e servem unica­
mente para o gado muar, podendo rece­
ber quarenta parelhas. Foi feita para ser­
viço da Casa Real quando as cocheiras 
eram no Calvário. Tem no plano superior 
palheiro, casa para correios, quartos 
para criados, tendo-se feito neste andar 
ultimamente uma cocheira para quatro 
seges, que diariamente servem para os 
Oficiais Móres de Suas Majestadas. Pró­
ximo há uma pequena habitação para o 
Fidel da mesma cavalariça, que consta 
de sete pequenos quartos, por debaixo 
dos quais há um espaço para um banco 
de ferrador. 

•Foi edificado como solidez e boas 
madeiras o que facilitou fazer-se a co­
cheira sobre o solho no andar superior à 
das cavalariças, por ficar rente com a 
superfície da Rua da Triste Feia.» (" ) 

•Quando a Comissão do Tombo dos 
Bens da Coroa mandou proceder à ava­
liação do palácio e suas pertenças en­
globou nesta avaliação o Convento e as 
ediRcações que acabámos de descrever. 
Seguindo sempre a ordem dada por 
Possidónio da Silva deu, vejamos em 
quanto foram avaliadas as outras perten· 
ças do palácio: 

•Avaliação da Correnteza: •os mes­
mos. examinando o prédio denominado 
a Correnteza. antiga Hospedaria dos Pa­
dres e actualmente habitação dos cria­
dos de Suas Majestades. avaliam-na. 
dado o estado em que se encontra. em 
6 contos e 950 000 reis•. ('' ). 

•Avaliação do Convento: •OS mes­
mos. examinando o Edifício do Extinto 
Convento da Congregação dos Padres 
do Oratório contiguo ao Palácio, e em 
atenção à sua hoje tem para acomoda­
ção dos Criados e arrecadação da Casa 
Real, avaliam-no em 24 contos de reis•. 
('') 

•Avaliação das cocheiras do Páteo 
das Cortes: •os mesmos, avalianc10 as 
sobreditas cocheiras, fechadas de abó­
bada, cavalariças e mais oficinas em vis­
ta da sua boa construção e estado, atri· 
buem-lhe o valor de 16 contos de reis• 
(" ) 

•Avaliação das Cavatariças da Triste 
Feia: •os mesmos, examinando a cava­
lariça cocheira e acomodações situadas 
na Triste Feia, avaliam-na em 1 conto e 
280 000 reis: bem como a casa contigua 
do dito leitor em 374 000 reis; e igual · 
mente a pequena casa íunto a esta em 23 
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82 000 reis, o que faz 1 conto e 
735 000 reis• ( ) 

•Aval,ação do BarracAo · •os mesmos. 
examinando o barracão que serve de 
palheiro e Casa da Ma11a e outras aco· 
modaçóes s tuadas em frente do terraço 
do Palâc10 das Necessidades e com ser­
ventia pela Calçada que vai sair a Praça 
das Armas de Alcântar. avaham-no em 
700 000 reis. em atenção ao seu mau 
estado• ( ) 

Estas avaliações, datadas de 24 de 
Agosto de 1848, dão por lindas as 
transformações e obras que o Paço das 
Necessidades sofreu durante o remado 
de O Maria li, pois a soberana faleceu 
relativamente pouco tempo depois. em 
1853 

O iovem O Pedro V continuou a ocu· 
par com seus 1rmaos os aposentos que 
lhe tinham sido destinados por sua mãe 
no antigo convento, permanecendo O 
Fernando no palácio. Só mais tarde, 
pelo ano de 1857, se pensou em 1ntro· 
duzu novas mod1f1cações no palâc10. O 
Pedro V, entào com vinte anos. cons1de· 
rou a necessidade de contrair matrimó· 
nio e encarou a melhor maneira de 
adaptar o paço ao seu novo estado e és 
exigências famlhares. Sabemos como o 
convlvio entre O Fernando e seus lilhos 
se linha mantido muito estreito. Por cer­
tc.> que O Pedro V não quena quebrar 
es,;e círculo táo unido. mas tinha que 
conseguir para si e para sua mulher uma 
certa 1nt1m1dade A solução encontrou-a 
sofic1iando a O Fernando que ocupasse 
novos aposentos no ant go convento, e 
indo ele próprio ocupar os quartos de 
seu Pai no Palácio 

Jâ tivemos ocasião de referir como 
em 1857 O. Pedro V, considerando que 
a Capela de Nossa Senhora das Neces· 
sidades era demasiado pequena para 
servir como Capela Real, ordenou que a 
mesma losse aumenlada, encarregando 
de vigiar e dirigir as obras o Cónego 
Inácio do Nascimento Morais Cardoso. 
Tesoureiro-mor das Reais Capelas. Pos· 
s1vetmente, a Ideia de modificar os seus 
aposentos no palácio. bem como os da 
futura rainha. terá surgido mais tarde. l 
quando as obras da capela ia estavam 
em curso. Certamente por isso. e por 
razões de ordem prática. é o mesmo 
Cónego Morais Cardoso que vemos ser 
encarregue de prover aos pagamentos 
destas ul11mas beneficiações, bem como 
das outras ocasionadas pela Instalação 
de O Fernando no antigo convento dos 
Oratoriamos 

Com a data de Fevereiro de 1858, 
mas referindo expressamente que sao 
•contas de Agosto de 1857•, encontra· 
mos a seguinte relação de despesas 

•Obras nos aposentos de Sua Ma1es· 
!ade o SenhOr O. Pedro - 1 024$590; 
Ditas nos aposentos de Sua Ma1estade a 
futura Rainha - 2 694$010; D11as nos 



aposentos de Sua Ma1estade o Sr D 
Fernando - 2 090$550; Ditas nos apo­
sentos do Senhor Infante D Luls -
862$245. Ditas nos aPOsentos dos Ex.­
Senhores Infantes - 3 086$950: Ditas 
nos aPQsentos das Ex.- Senoras lnfan­
tas - 595820; Ditas nos aPQsentos das 
Damas - 298$260, No museu -
161 $335; Na Vedona e Arquivo da Casa 
da Prata - 4155300: Nas Salas do Real 
Palácio das Necessidades - 286$000, 
Corredores do dito - 315$765: Na Co­
zinha - 303$420, Na Mantearia -
472$830: Frentes - 1 358$735: Casa 
da Guarda - 62$420: Capela das Ne­
cessidades - 4 939$000: Edifício do 
Convento - 92$000• ( ·') 

A 1mPQrtáncia mais considerável é lo­
gicamente a d1spend1da com a Capela. 
PQis sabemos. não só as profundas alte­
rações que sofreu. como a qualidade do 
arusta - Colson - encarregue de pro­
ceder a essas obras Seguem-se em va­
lor as quantias d1spendidas no antigo 
convento nos aposentos de O. Fernan­
do, dos vários Infantes e de O. Luis. 
Verbas naturalmente consideráveis pelo 
muito que foi necessário alterar da pri­
mitiva disposlçao da casa dos religiosos 
para a translormar em aposentos pala­
cianos. Citámos, porém, estes valores, 
apenas para salientar o vulto das obras 
que se efectuaram nos aposentos da fu­
tura Rainha. Lamentavelmente não se 
conhecem os artistas que nelas coope· 
raram. mas sabemos que procederam a 
P<nturas e trabalhos de dourados e estu­
ques nos lectos Por certo. não quis D 
Pedro destinar para a câmara de sua 
mulher o quarto que fora de D. Maria li 
e onde a soberana viera a falecer. Pen· 
sou em dar nova disposição ao segui· 
menlo de salas e de1erm1nou que se de­
corassem os quartos que tinham leito 
parte dos aposentos da Rainha, sua 
Mãe, mas que esla não ocupara propria· 
mente: as divisões que se seguiam ao 
que lora o toucador da Rainha defunta e 
que deitavam par o pátio chamado •do 
Imperador• 

No tecto do quarto de cama. todo em 
estuques branco e oiro. entrelaçaram-se 
as 1nieia1s S e P - Stephanie e Pedro. 
No toucador da Rainha, uma pequena 
divisão que se lhe segue, pintaram-se 
nas PQrtas coroas de ftores coloridas ro­
deando a data do casamento - 1858. 

Para os novos aposentos fizeram-se 
consideráveis encomendas de móveis e 
adereços. Nestas decorações encontra­
mos duas Iases a primeira, em que se 
recorre a artistas portugueses ou a esta· 
belecimentos do género, existentes em 
Lisboa Numa las e posterior. e certa­
mente para obedecer aos ditames da 
moda. recorre-se a fornecedores estran­
geiros. D. Pedro V ordena ao Conselhei­
ro Marçat José Ribeiro que se desloque 

a Londres e a Pa11s para proceder à 1 
compra de toda a espécie de alfaias e 
artigos de decoração que. em listas por· 
menonzadas nos dão uma visão muito i 
completa da sumptuàna de meados do 
século XIX. 

Na pnme1ra fase que referimos, a do 
recurso a estabelecimentos em Lisboa. 
encontramos listas de móveis compra­
dos a P B De1ante, marceneiro estabe· 
lecido na rua das Portas de Santa Cata· 
rina e a Gardé et Guyete, na Rua Nova 
do Carmo. 

Numa segunda fase, as compras são 
electuadas em Londres e Paris, nos 
anos de 1858· 1 859 

Em Pans. o Conselheiro Marçal José 
Ribeiro (") d111g1u-se às melhores casas 
da especialidade e ai adquinu para o Pa­
lácio das Necessidades as sedas para 
forrar as mais importantes salas do 
Paço. tapeçanas, alcatifas, porcelanas, 
relógios de sala, lâmpadas de bronze 
dourado e mandou lazer serviços de CO· 
pos de cristal e de pratos para quarenta 
e oito pessoas com as armas de Portu­
gal. Uma das compras mais importantes 
foi, como já tivemos ocasião de referir, 
um órgão para a Capela Real das Ne­
cessidades ( •J 

Terminada a nova decoração. o con­
junto deve ter resullado harmonioso e 
requintado. As primeiras impressões da 
Rainha D. Estefânia. chegada a Lisboa 
em 17 de Maio de 1858. são do mais 
sincero agrado ("). 

Conhecenao o palácio •JagerhOf• em 
Ousseldorl, um pavilhão de caça da au­
to11a do arqu1tecto francês do século 
XVIII, Couven, onde, como Princesa de 
Hohenzollern. tinha vivido até então, 
melhor se compreende o aprazimento 
de O. Estefânia ao entrar na sua nova 
residência. As semelhanças entre os 
dois palácios são notórias: ambos cons­
truidos no século XVIII, de relativamente 
pequenas dimensões, de cor rósea, si­
luados à beira de um parque. A Rainha 
estava habituada a passear longamente 
no •Holgarten•. Pelas suas cartas sabe­
mos que continuou a poder entregar-se 
a esse prazer na Tapada das Necessida­
des, na maiona das vezes acompanhada 
de seu mando. O Rei também quisera 
contribuir para o embelezamento dos 
Jardins mandando construir uma larga 
estufa circular, toda em vidro e ferro, co­
berta por uma grande cúpula, terminada 
por um gracioso mlnarete. Apenas o 
pórtico era de pedra, ladeado por duas 
maciças colunas dóricas ("). 

Quando estava só, O Estefânia prefe· 
ria passear no terraço que comunicava 
com os seus aPQsentos e que deitava 
para o Largo das Necessidades, ou en­
tão no pequeno 1ard1m que lhe ficava 
anexo, o antigo •Pâ!Jo do Imperador•, 

modificado por D Fernando li em 1ardim 
de buxos. com uma taça ao centro. Esta 
taça. ou lago. mandara-a O Fernando 
trazer do parque de Queluz. onde ainda 
existe uma. em tudo semelhante a esta, 
próximo do chamado •Pavilhão ae O 
Mana• ('"). 

Quanto ao intenor do palácio, o re· 
quinte da sua nova decoração não esca· 
pou às observações da 1ovem Rainha 
apreciadora da boa qualidade de tudo o 
que a rodeava, pois, segundo as suas 
afirmações, esta era uma das formas 
pela qual pretendia restaurar a dignidade 
real, de modo a que se tornasse carac­
terlstica da Corte portuguesa Por pouco 
tempo pôde, no entanto, prosseguir es­
tas intenções. São sobejamente conhe­
cidas as tnstes c11cunstãnc1as da sua 
morte prematura, que tomou demasiado 
curta a sua estadia em Portugal. Chega­
da em Maio de 1858. veio a falecer a 17 
de Julho do ano seguinte, catorze me· 
ses após a sua entrada triunfal em 
Lisboa 

A alegria desapareceu das salas do 
palácio das Necessidades. tão viva foi a 
dor sen!Jda, não só pelo Rei como por 
toda a Famllla Real. O estreito círculo 
familiar Ili fora quebrado pelo casamento 
da Infanta D Maria Ana com o Princ1pe 
Frederico Jorge. filho e herdeiro do Rei 
de Saxe. em 11 de Maio de 1859 Sê­
·IO·ia mais uma vez pelo casamento da 
Infanta D. Maria Antónia com o irmão da 
defunta Rainha O. Estefânia, o Principe 
LeoPQldo de Hohenzollem Sigmaringen. 
em 12 de Setembro de 1861 

Dias depois desta cerimónia, partiram 
o Rei e seus irmãos para uma viagem 
pelo Alente10. da qual regressariam com 
os primeiros sintomas da enfermidade 
que os Iria vitimar. O Infante O. Fernan­
do faleceu a 4 de Novembro e o Rei a 
11 do mesmo mês, atingidos, segundo 
o parecer unânime dos médicos, por 
uma febre tlfóide. O Infante O. Augusto, 
também enfermo, foi rapidamente levado 
para o palácio de Belém, pois se julgou 
que a mudança de ar e de ambiente o 
podena salvar, o que de facto se ven­
ficou 

Mais uma vez a morte passou por 
esta casa. e em circunstâncias tràg1cas 
A Juventude do Rei, o seu carácter pre· 
cocamente grave e sério, o seu escrú· 
pulo profissional, a sua profunda inteli· 
gência, a sua própria infelicidade pesso­
al, tudo servira para o tornar muito que­
rido do povo português. As salas do pa­
lácio Iriam ser atravessadas pela multi­
dão compacta que esperava no largo 
lrontelro e queria prestar a úfbma home­
nagem ao Reí A càmara ardente fora 
armada numa das salas, antes do féretro 
passar à Capela, donde sairia o présrno 
fimebre. com a pompa tradicional. para 
S. Vicente de Fora. 25 
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O Luls, o novo Rei. não se encontra­
va então em Portugal. Tinha partido em 
viagem de estudo peta Europa com seu 
1rmào, o Infante O. João. Regressaram 
ambos a Lisboa a 14 de Novembro. a 
bordo da corveta •Oneida •. Foi apenas 
quando o Presidente do Conselho de 
Ministros, Marquês de Loulé, subiu a 
bordo e lhe deu tratamento de Majesta­
de que O. luls soube que era Rei. O 
Infante O João. Condestável do Reino. 
adoeceu entretanto e tá não põde estar 
presente nas cerimónias de aciamaçào 
de O. Luis. O seu estado foi-se agravan­
do e acabou por falecer. O povo. porém, 
náo aceitou como naturais tantas mones 
tão seguidas e prematuras Algumas ai· 
tas Individualidades mais chegadas ao 
Governo e à Coroa viram as suas resi­
dências atacadas e chegaram a sofrer 
agressões físicas. No dia de Natal, a Ve­
reação da Cãmara Municipal de Lisboa 
d1rig1u-se ao Palácio das Necessidades 
para. em nome do povo da capital, pedir 
ao Rei O Luís que saisse de um paço 
que tao falld1co se mostrava para a Fa­
mília Real. O. Luis anuiu e nessa mesma 
tarde se instalou no Paço de Caxias. 
Com efeito, este monarca ganhou tal 
aversão ao Palacio das Necessidades. 
que nunca mais nele quis habitar 

O. Fernando continuou. no entanto, a 
viver no antigo •Hospício· dos Oratoria­
nos, rodeado dos ob1ectos de ane. cu1a 
descrição Já tivemos ocasião de apre­
ciar O Infante o. Augusto ficou sempre 
a viver peno de seu pai. É possível que, 
durante algum tempo, llvesse habitado a 
parte residencial do palácio. pois assim 
no-lo atesta um • Inventário da mobllia e 
mais efe11os do Palácio das Necess1da· 
des• ("). levantado em 1877, o qual 
descreve os •quartos da Rainha O. Es· 
tefânia habitados pelo Infante O. Augus· 
to• . Mais tarde. em 1886. quando doca­
samento do Príncipe Real O. Carlos com 
a Princesa O. Amélta de Orléans. desu­
nou-se este palácio a residência dos nu­
merosos membros da famllia Orléans 
que acompanhavam a noiva. bem como 
de membros e representan1es de outra 
famllias reais. Obviamente, O. Augusto 
não habitava Já esta parte do palácio. Vi­
veria na antiga residência do Pai. onde 
de resto vina a falecer em Setembro de 
t889 

Ourante todo o remado de O Luls. ou 
se1a. de 1868 a 1889, esta residência 
real licou como que esquecida É possl­
vel que uma ou outra vez tenha servido 
para alojar algum via1ante, parente dos 
soberanos portugueses. V1s1tas de ca­
rácter familiar e privado nào deixaram 
registo nos acontecimentos notáveis da 
época Confirma esta 1de1a o facto do 
•Inventário• de 1877 descrever •OS 
quanos da Princesa Clementina•. isto é. 
Clementina de Orléans. casada com Au-

gusto de Saxe Coburgo, irmão de O 
Femando li 

A leitura do •Inventário• revela-se 
ainda interessante por outros motivos 
Apesar de desabitado. ficaram no palá· 
cio moveis. decorações. lustres. espe· 
lhos. encomendados especialmente para 
aquelas salas nos reinados de O. Ma­
ria li e de O Pedro V e que ainda ho1e 
lá se conservam (como exemplo, pode· 
mos indicar as consolas e espelhos das 
Salas Azul e Amarela e também os Iam­
peões de ferro fundido com globos 
brancos, que Iluminam ainda as escadas 
princ1pa1sJ. 

As salas tomam por vezes designa­
ções diferentes daquelas que lhes deu 
Possldôn10 da Silva Assim, a Sala de 
El-Re1 ou fulura ·Sala do Trono• de O 
Carlos é chamada •Saia de Minerva•. 
em alusão à figura representada em pin­
tura no tecto. A ·Sala Encarnada• era 
enlâo a •Sala do Trono• onde. sob uma 
•Cúpula de talha dourada com saneias e 
corunas carmezons• se erguia um •trono 
em madeira de pinho•! Nesta mesma 
sala e sob a dita cupula se colocou em 
1885 a eça funebre do Rei O Fernando. 
Para a clrcunstãncla e segundo crónica 
da revista •Ocidente•. de 21 de Dez em· 
bro de 1885, se desguarneceu a sala de 
toda a mobiha, conservando-se apenas 
as armações de damasco vermelho 
Nessa sala. aberta ao publico. permane· 
ceram os restos mona1s do Rei desde o 
dia 17 ao dia 21 de Dezembro. dia em 
que passando a eça à Capela Real dai 
saiu em cone10 para o panteão da Casa 
de Bragança 

A leitura do referido • Inventário•. pro· 
porclona-nos uma visão muito nit1da do 
critério de selecção de móveis que 
guarneceriam uma casa do século XIX. 
em Portugal, ou até do sen~do estético 
de então. Ao lado de moveis de qualida­
de, antigos. e de boas madeiras e me­
tais, enoonlramos outros de má qualida· 
de, certamente destinados a serem co­
bertos de tecidos. emprestando ao todo 
um ambiente pesado, sendo a maior 
preocupação a comodidade. A relação 
apontada serve ainda, 1untamente com 
outros elementos coligidos ao longo 
deste uabalho, para se localizarem ou 
identificarem moveis que guarnecem 
ho1e os palácios nacionais, sobretudo o 
da Ajuda. Pena. Sintra e Mafra ("). 

O Palácio readquiriu vida com a apro· 
x1mação das festas do casamento do 
Príncipe Real O. Carlos, em 1886. Nele 
se iriam albergar os convidados reais 
estrangeiros. As já citadas memórias da 
Marquesa de Rio Maior emprestam um 
realismo parucular ao conhecimento 
desta época A Marquesa alonga-se em 
comentários sobre a pnme1ra visita dos 
soberanos nos antigos aposentos de O 
Pedro V, onde nada fora tocado desde a 
sua mone. Havia que destinar os quar-

tos para cada hóspede e decidir das 1 
obras necessárias a fazer para alo1ar 
mais de cinquenta pessoas. O orçamen­
to. em face de tudo o que havia a fazer, 
era demasiado exfguo. o que levou a 
utilizar alguns recursos. como por exem­
plo voltar a seda das paredes e trazer 
dos esconsos cortinas antigas para for· 
rar solas e cadeiras. O palácio sofreu 
assim beneficiações que de ceno modo 
o preparavam para futura residência 
régia 

Os iovens Duques de Bragança fixa­
ram-se no Palácio de Belém e ai vive­
ram enquanto príncipes herdeiros, aí 
tendo nascido seus filhos O Luis Filipe 
e O. Manuel. Em 1889. quando da morte 
de O. Luís, nào quis o novo Rei desalo-
1ar sua Mãe, a Rainha D. Maria Pia. do 
Palàc10 da A1uda, embora sO este tives· 
se as dimensões necessárias para servir 
de residência a um Re1. Além disso. a 
riqueza e o fasto da decoração torna­
vam-no ainda mais adequado à etiqueta 
da Cone Para ela contr•bu•ra o gosto 
segurlss1mo de O. Maria Pia que nas 
suas muitas viagens ao estrangeiro 
sempre livera como preocupação enri­
quecer com móveis e alfaias a sua resi­
dência, à qual se encontrava ligada por 
mumeros laços. Quebrá-los, afastando-a 
de um ambiente que lhe era tão próprio. 
~áo agradou a O. Carlos e por isso se 
de-:1d1u a escolher o Palácio das Neces­
sidades para sua nova residência. Nesta 
ocasião lambém 1nllu1u muito no novo 
arran10 que sofreram as salas o gosto 
pessoal da Rainha O Amélia Muitos 
dos móveis e ob1ec1os que passaram a 
adornar as salas eram propriedade sua. 
uazldos de França, sendo alguns pre­
sentes de casamento. 

Para melhor conhecermos o novo 
ambiente do Palácio. sigamos uma des­
crição publicada na revista •Ilustração 
Portuguesa•. nümeros 48. 49 e 50: 
•Ouando num destes dias entramos no 
Palácio das Necessidades. loi a recorda­
ção destes dois soberanos (0 Pedro V 
e O Fernando) que nos assaltou ao su­
birmos a escadaria em túnel tapelada de 
vermelho e que conduz à galeria que 
abre para as salas e aposentos parti­
culares de S.M a rainha senhora O. 
Améfla.• 

Esta galeria foi abena ia no tempo do 
Rei O CarlOs. Não nos é poss1vel preci­
sar as datas das diversas obras efectua· 
das no decurso do reinado deste 
monarca 

As plantas do Palácio que se publi­
cam. são quase certamente dos últimos 
anos do século XtX. Na que correspon· 
de ao andar nobre ainda são v1slve1s as 
dlVlsOes que vinam a constituir a aludida 
galeria. identificadas pelos numeros 14, 
15. 16. 17 e 18. 

Igualmente mclulmos uma outra plan· 
1a-pro1ecto em que se vêem as alte-



rações que se viriam a 1ntroduw no an­
dar nobre do Palácio. ~ datada de 11 de 
Fevereiro de 1899, o que nos leva a si­
tuar a construc;<\o da galeria e da nova 
sala de 1antar nos primeiros anos do 
séculO 

• A galena é ampla e clara. toda de 
dourados e com colunelas. cintilam es­
pelhes nas paredes e sob eles há pe­
queninas mesas. nas quais se acocoram 
hguras chinesas de movimento; dos tec­
tos altos pendem lustres e nos vàos das 
1ane1as hé potes da lndla e da China, 
que ficam bem naquele lugar. assim bo-
1udos e opulentos sobre o "parquet • · 

E à entrada como a animar os v1s1tan­
tes. com o seu rosto angélico. cheio de 
beleza e de bOndade. há um busto de 
S.M. a Rainha Senhora O. Amélia. ass1· 
naoo por J Franchescll Ao fim da gale­
ria. sobre uma pequena porta. atraves­
sam-se duas salinhas e passa-se ao Ga­
binete de Trabalho da augusta soberana. 
todo cheio de recordações dos seus. 
todo de paz e s1mpleza 

Sobre a secretâna vas1a pousada no 
tapete de Aubusson há retratos do se­
nhor conde e da senhora condessa de 
Paris. do senhor lnlante D Manuel. e 
pelas paredes quadros antigos e um de 
Malhoa, magn1f1co. que é todo de poesia 
e de tnsteza com o seu poente de tons 
roxos . hâ um retrato de O. Sebastião. 
fisionomia expressiva de ousadia e so­
nho, e ao fundo ltca um móvel com cor-
1 nados verdes e sobre ele mais retratos 
de pessoas queridas· Et-Re1 O. Lu1s. 
Mana Cnst na de Espanha e Mous1nho 
de Albuquerque. o herói infortunado que 
começou na epopeia e acabOu na tra­
gédia 

Sob a secretána um cofre de sàndalo 
e uma pequenina estante com livros 
predilectos. 

Há também faianças. móveis amplos. 
uma larga poltrona inglesa e uma cadei­
ra de veludo por detrás da secretária 
onde pousavam canetas e tinteiros. s1-
netes de oiro e papéis timbrados.• 

Este gabinete tinha sido o quarto de 
cama da rarnha O. Mana li. cu1a decora­
ção. no dizer de Poss1dón10 da Silva. era 
•no est110 romano· 

• Passa.se entao a Sala Branca conti­
gua ao quarto de S M a Rarnha. linda e 
simples a sala com a sua mobília creme 
e com as suas placas e o seu lustre que 
1em flonnhas de preciosa lou;a. a um 
lado, o fogào de mármore. perto da 1a­
ne1a a mesa de desenho e sobre uma 
outra mesa antiga, entre bibelots. estão 
os retratos das senhoras Duquesas de 
Palmela e Condessa de Figueiró. 

São estes os unicos retratos de par\J-
culares que ah estào Ao fundo. num 

1 

canto. um belO armáno cheio de b1bel0ts 
preciosos e em face da mesa de dese­
nho um retrato de S.M El-Re1. Rainha O Amélia par V<!Of Co<tos 27 
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i: ali que S M. a Rainha passa mais 
tempo desenhando e conversando com 
as pessoas da sua intimidade. é ali, no 
aposento de cu1as 1anelas se avista o 
Te10. que S M, lê e passa muitas vezes 
os dias.• 

Esta •Sala Branca• 101 o •Toucador• 
de D. Maria li. decorado segundo Possi­
dónio, •ao gosto persa•. 

•O quarto de El-Rel fica na ara oposta 
e é vasto. Pelas paredes há faianças ca­
ras. o leito é uma maravilha. a biblioteca 
dos seus autores preferidos está ao lado 
oposto 1unto a um móvel flácido e gran­
de como um leito. 

Fica além da Sala do Trono pomposo 
lugar todo de carmezim e mobílias dou­
radas e que comunica com os aposen­
tos reais por uma poria branca frisada a 
oiro•. Esta Sala do Trono era outrora a 
chamada Sala de El-Re1. 

•Contígua à sala do trono fica a Sala 
Azul. onde tem lugar a semanal assina­
tura real i: bem oiro sobre azul aquela 
casa que só azul e oiro tem desde o 
tapete ao tecto, desde as pollronas lar­
gas. abaciais e pomposas até à mesa 
sobre a qual os ministros pousam as 
suas pastas quando tomam lugar nas 
cadeiras singelas e douradas. ficando El­
-Rei numa larga pollrona à cabeceira da 
mesa em face do presidente do Conse· 
lho. Junto às janelas há jarrões com 
plantas e nas paredes vários quadros 
antigos, destacando-se um soberbo Ri­
chaen. 

Na Sala Encarnada, que fica ao lado, 
há um belíssimo quadro de Holbein que 
atrai a vista e chama à contemplação, 
bem como uns contadores. verdadeiras 
obras-pnmas Móveis de outras idades 
com um tone cunho de renascimento, 
eles são bem móveis reais com as suas 
dez figuras douradas. as suas gavet1-
nhas, os seus esconden1os, uma pompa 
de coisas de igre1a ou de sara de trono. 
encantando e seduzindo, além dessa 
casa forrada de vermelho e cu1os mó­
veis têm bordados anttgos assim como 
um reposteiro onde se mostram velhas 
armas reais em ftos de oiro• . 

O quadro de Holbein referido nesta 
descrição é aquele que já se mencionou 
quando se descreveram os aposentos 
de D. Fernando e que ho1e em dia, com 
outra moldura, se encontra no Museu de 
Arte Antiga. IÔ tradição ter sido oferecido 
pela Rainha Cristina da Suécia ao Rei de 
Portugal D. João IV. Posteriormente fi­
cou de posse de D. Catarina da Bragan­
ça, Rainha de Inglaterra, que, ao regres­
sar a Lisboa depois de viúva, o conser 
vou no seu Palácio da Bemposta. 

Os contadores que faziam parte do 
mobiliário desta sala eram também pro­
priedade de D Fernando e já se fez re­
ferência ao valor que lhes era atribuído, 

1 O 000 libras. Tudo leva a crer serem os 
mesmos que por volta de 1880 o Duque 
de Albuquerque ofereceu a D. Fernando 
e que desde o século XVIII eram penen­
ça da família Mesquiteta ("). 

Os reposteiros com as armas reais. 
hoje no Palácio da Ajuda, de veludo bor­
dado a seda, oiro e prata. eram penença 
dos Marqueses dl! Távora. cuio brasão 
ostentavam. Cuidadosamente se sobre­
puseram às armas Távora as armas dos 
primeiros Bragança. como ainda ho1e se 
pode venl1car Só existe um reposteiro 
com o brasão Távora, descoberto. na 
·Sala do Corpo D1plomállco• do Palácio 
da Ajuda 

•A seguir há uma outra sala onde se 
destaca a bela obra de talha (hoJe no 
Palácio da AJuda) que é um suporte 
onde M episódios da vida de Cristo, 
com espelhos nas paredes e móveis 
dourados e ricos•. Esta e. segundo Joa­
quim Possidónio. a •Sala do Renasci­
mento• 

•Por uma porta ao fundo passa-se à 
Sala do Bilhar. contigua à da música• 
(tradicionalmente chamada Sala das Da­
mas). O piano pousa a um canto e junto 
dele cadernos e fascículos de música de 
grandes mestres. Sobre uma mesa um 
navio de bronze oferecido a S.S.M.M. 
pela cidade de Paris e numa mesa que 
fica à esquerda vemos grande número 
de publicações São músicas de Verdi. 
Massenet e outros. Num canto do apo­
sento há uma estátua em bronze, uma 
mãe segurando um filhinho, cabeça e 
corpo de expressão terna e bela e que 
está assinada CloUlde de Surville 

Passamos então à Sala Amarela, que 
é toda mobilada no gosto Império. Ca­
deiras, µmas. mesas. candelabros. reló­
gios. mesmo a serena disposição dos 
móveis têm aquele ar de grandeza em 
que há qualquer coisa de romano. i: 
perfeitamente um salão napoleónico. 
Sobre a mesa do centro. onde há um 
ltnteiro com emblemas imperiais, es­
tão livros de encadernações ncas e a 
magmlica revista Le Theatre. 

A sala enche-nos a vista com a sua 
pompa, palpita como uma recordação 
histórica, evoca a epopeia que deu 
aquele carácter severo e ao mesmo 
tempo de hnhas quebradas ao mobiliá­
rio; e a luz da tarde entrando pelas 1ane­
las largas chapa a mesa onde os livros 
se dispõem artisticamente. Essa sala Im­
pério é cheia de interesse. obriga-nos a 
demorar a atenção nos ob1ectos, nas 
mais pequenas coisas e a determo-nos 
uns momentos na análise de todas as 
minúcias. Fica junto a uma ante-sala 
(sala branca da descrição de Poss1dó­
nio). onde há mobília portuguesa antiga 
e quadros de Condeixa e Silva Porto. 
São paisagens alegres traçadas por 
mãos de mestres trechos de sebes e 

de campinas. quadros adquiridos por 
S.S.M.M. nas exposições de Belas-Ar· 
tes e que estão logo além nessa salinha 
de entrada, que tem de se atravessar 
para ir ã do trono e à rica sala Império. 
Estão ah bem à vista esses quadros 
marcando a arte portuguesa. em bons 
locais, com muita luz, que bem os 
destaca 

Logo ao lado é a sala do portelfo de 
cana onde há um raz tecido com as ar­
mas reais e os nomes de algumas Cida­
des do Pais .. Este raz aqui mencionado 
é um curioso. tapete Aubusson que, peta 
sua composição artist1ca não deve ter 
sido destinado a cobrir o chão. i: de ma­
nufactura francesa e é bem possível que 
tenha sido uma oferta à Pnncesa D. 
Amélia de Orléans. aquando do seu ca­
samento Ainda ho1e se encontra no Mi ­
nistério dos Negócios Estrangeiros 

•A seguir fica a sala dos arche1ros, 
onde dois guardas se perfilam em face 
de uma panóplia de armas e de chara­
melas em prata do tempo do rei D. Jo­
sé. Descemos a escadana atapetada de 
vermelho e Igual àquela por onde subi­
mos e, chegando ao pátio atravessâmo­
·Jo para entrarmos na cerca onde há 
uma fresquldão agradável». 

No reinado de D. Carlos. Lisboa foi 
por diversas vezes visitada por chefes 
de Estado estrangeiros. Normalmente 11-
cavam instalados no Palácio de Belém, 
como aconteceu ao Ka1ser Guilherme 11 . 
ao Rei Afonso XIII de Espanha e ao Pre­
sidente Loubet de França. 

O Rei Eduardo VII da Grâ·Bretanha. o 
primeiro de todos os visitantes. esse fi­
cou hospedado no Palácio das Necessi­
dades. Chegado a Lisboa no dia 2 de 
Abril de 1903. recebido com grandes 
manifestações populares e aparato mili­
tar. dirigiu-se ãs Necessidades - e aqui 
passamos a transcrever a revista •Oc1· 
dente•. no seu número de 1 O de Abrd 
de 1903 - •ocupou os aposentos de 
El-Re1 D. Carlos que, temporariamente. 
passou a habitar os quanos do Prinope 
Real. 

Este quano é todo forrado a seda car­
mesim, com lrisos dourados e de apn­
morado valor e gosto artisllco nas suas 
decorações. 

O mobiliário, além de uma cama de 
mogno e pau santo. estilo Renascença. 
compunha-se de um bufete de pau san· 
to e cadeiras de espaldar com pregos. 
secretária de carvalho. com guarnições 
de pau rosa, estante Renascença, divã 
com duas almofadas de seda azul es­
cura e bordadas. cadeiras douradas. pol­
tronas forradas de seda carmezim, tre­
mós e consolas. etc. 

A cama, que raras vezes serve. desti­
nando-se sempre às pessoas de grande 
representação. tem nos quatro ângulos 
outras tantas colunas torcidas. susten-
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Sala Branca Sala de estai da Ra•nha O Amclia 

tando um baldaqulno riquíssimo, de 
seda vermelha bordada a matiz e com 
franjas douradas. A colcha de seda ama­
rela e com bordaduras excelentes a 
ouro e prata é de um grande valor real e 
artístico. 

O chão deste quarto é de madeira es· 
cura, encerada, sobre o qual se estende 
um grande tapete vermelho com as ar· 
mas de Portugal. 

Do tecto, todo em magnifica obra de 
talha, pende um art!stico lustre de bron­
ze dourado de cem velas. com deco· 
rações do mesmo metal. 

Na parede anterior do quarto está co­
locado um quadro antigo. de grandíssi· 
mo valor, represenlando uma passagem 
da Bíblia. Nas outras paredes vêem-se 
quadros muito valiosos, dos melhores 
autores, tanto nacionais como estrangei· 
ros. Armas gentílicas. "iatagans" de pu· 
nhos de ouro. uma espingarda de cano 
de bronze e coronha de marfim, com 
embutidos de madrepérola, salvas de fi. 
ligrana de ouro. com figuras em relevo, 
um grande cronómetro inglês. de prata, 
também em filigrana, simulando um reló· 
gio de algibeira. um barómetro aneróide 
envolvido em caixa de praia, oleografias, 
etc. Nos étageres pequeninas figuras de 
marfim. prata e madrepérola. Aos cantos 
os jarrões da indla e da China. desta­
cando-se pela sua magnificência. 

Ainda neste quarto. junto à parede do 
lado esquerdo, está uma estante de 
mogno. com livros diversos, entre os 
quais mencionaremos Voyage dans l'E· 
gypte Les arts au moyen fJge, dtterentes 
obras de Sauvage. colecção completa 
de Larousse. The naval annual, V/ta 
Christi, Rubens, sa vie, ses oeuvres, e 
muitos outros, predominando os lngle· 
ses. Do mesmo lado da parede, está 
uma banca de nogueira. com fundo de 
mosaico, sobre que estão colocadas ai· 
gumas jarras e uns copos de cristal, 
com as armas do conde de Barcelos, 
destinados a conlerem licores e água. 

Junlo a esse quarto fica o que foi 
destinado a toilette para o rei Eduardo. ~ 
uma sala de pequenas dimensões, sim· 
pies na sua decoração, lendo as pare· 
des forradas de seda escura em que as· 
sentam vários retratos da família real 
portuguesa e de alguns soberanos da 
Europa. 

A esquerda um armário de mogno 
destinado a artigos de vestuário. um la· 
vatório de mármore e um contador de 
embutidos de madrepérola completam a 
mobília. 

Desta casa passa-se à casa de ba· 
nho, com uma tina também de mármore 
servindo para duches. 

Do quarto que primeiramente descre· 
vemos sal-se pela esquerda para a sala 
do trono do palácio, completamente res· 
taurada. transformada em gabinete parti · 
cular de Eduardo VII•. 29 
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Sala Azul ou do Despacho 

Reinado de O. Carlos 

Quarto do Rol O, Caries 



Sala Enca mada Reinado do O. Ca~os 
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Sala Parllc:ulat de S M a Rainha ou 00 RénaSOmenlO 
Remado de O Carlos 

Sala das Damas ou Etrusca 
Re•oado de O Carlos 



Em Março de 1905 veio a Lisboa a 
Rainha Alexandra da Grã-Bretanha. Tal 
como seu marido, o Rei Eduardo VII, fi­
cou hospedada na residência dos reis 
portugueses, sendo-lhe destinado o pró­
prio quarto do Rei O. Carlos e nào como 
para Eduardo VII o gabinete de trabalho 
do rei português, transformado em quar­
to de cama. 

A Sala do Trono deu-se uma feição 
mais cómoda, mais feminina, adaptando­
-se a sala de estar ou de receber, visto 
comunicar directamenle com o quarto 
de cama da soberana Inglesa. 

Por fotografias da época identificámos 
alguns dos móveis que adornaram a sala 
para a ocasião, com uma mesa Luís XV, 
hoje no quarto de O. Luís. no Palácio da 
Ajuda. Vemos que amda ornavam as pa­
redes os dois magniflcos Gobelins que 
passaram depois a consliluir o principal 
motivo de ornamentação da nova sala 
de jantar. 

É agora a ocasião de abordarmos 
este problema. Quando e por quem foi 
executada essa sala de 1an1ar? 

Por várias vezes se tinha apontado o 
Inconveniente de o Paço das Necessida­
des não possuir uma sala de jantar pró­
pria para banquetes ou pelo menos re­
feições com um número maior de co­
mensais que o estrito necessário à vida 
da Corte. Por uma lotografia que tam­
bém se publica. podemos ver como a 
primitiva sala de jantar do palácio, de 
forma quadrada. era pouco adequada às 
suas funções. 

As visitas régias e presidenciais a Lis­
boa, com Ioda a actividade diplomática, 
cujo desenvolvimento se podia prever, 
devem ler levado O. Carlos a decidir a 
construção de uma sala de banquetes, 
aproveitando parte do • Pátio do Impera­
dor•. Ao mesmo tempo, pela abertura 
da •galeria nobre• facilitaria o acesso às 
salas de recepção do palácio inclusive 
adaptando a antiga sala de jantar para 
esse efeito. Evitar-se-ia serem constan­
temente devassados os aposentos parti­
culares da rainha que se encontravam 
no meio das salas. A planla-projecto de 
1899 está assinada por Parente. Contu­
do a feição definíliva da sala diverge um 
pouco do que estava previsto em 1899. 
Optou-se pela solução de não suprimir o 
terraço, avançando-o de modo a ficar 
complemento da sala de jantar. 

As obras Iriam no entanto demorar 
bastante, ao que supomos devido ª.º 
respectivo custo. Sabemos que a galeria 
jã estava terminada em 1905, pois a Rai­
nha Alexandra ai se fez fotografar junto 
da Rainha O. Amélia. 

De momento o problema dos •ban­
quetes de Estado• estava resolvido por 
um acordo entre O. Carlos e O. Maria 
Pia . Esta reservaria para si apenas o an-

dar térreo do Palácio da Ajuda. pagando 
as despesas da sua conservação. O an­
dar nobre, no qual se Incluía a • sala da 
ceia• ficava a cargo do Rei. que a utili­
zaria em cerimónias de Estado. 

Através de um exame atento à nova 
sala de jantar das Necessidades, fácil 
nos é verificar que se procurou gastar o 
menos possível. Pertencem ao actual 
espóleo do Paíãcio das Necessidades, 
quatro esplendidas aguarelas, assinadas 
F. Vilaça. datadas de 1903, que são. 
sem dúvida. o projecto desta Sala de 
Banqueles. O projecto foi seguido quase 
à risca. apenas com ligeiras alterações 
de pormenor que nada alteram a gramá­
tica decorativa prevista. A tapeçaria da 
parede da sala, no desenho, correspon­
de à que depois se ulíllzou. Porém a 
tapeçaria da parede lateral nào corres­
ponde à utilizada posteriormente. O pro­
jecto apresenta-nos outra. É a tapeçaria 
conhecida por • Almoço da Subtana•, da 
colecção • Costumes Turcos• que se 
encontra actualmente na Sala do Trono 
do Palácio da Ajuda. É da manufactura 
dos Gobellns, da oficina de Audrin e 
Cozette e o seu debuxo é da autoria de 
Amedé van Loo, de cerca de 1773. Foi 
preterida não sabemos porque razões. 

É curioso ainda verificar quais as pe­
ças de ourlversaria que deveriam ornar 
as •consoles•, nomeadamente as figuri­
nhas de •vermeil• da autoria de Couzi­
net e outras peças do cinzel de Ger­
mam. Os elementos decorativos de tal­
lea •rocócó• com aconcheados • C•S e 

5ala do lrnpéno. 
Amarela ou dos Ma1echa1s 

Reinado de O. C..rlos 

contracurvas exibem ainda o dragão, 
símbolo heráldico da Casa Real de Por­
tugal e a flõr-de-lis, sfmbolo herádico da 
Casa Real de França a que pertencia a 
Rainha D. Amélia. As paredes da sala 
são em madeira pintada, o que se não 
torna multo visível dada a boa solução 
que se escolheu de se fazer a sala à 
medida dos Gobelins jã mencionados e 
que estavam anteriormente na Sala do 
Trono. Sendo de dimensões diferentes. 
escolheu-se o mais comprido para dar a 
dimensão de profundidade da sala. O 
menor serviria de fundo. Toda a decora­
ção de talha constituí como que a mol­
dura das duas belas tapeçarias. A maior 
representa a última cena do V acto da 
tragédia lírica de Tasso •Armlda•. Um 
monstro fantástico destrói o palácio de 
Armida, lugar de delícias e prazeres que 
faziam esquecer ao cruzado Renault, o 
Aquiles cristão, os deveres religiosos e 
milítares que o tinham levado ao Próxi­
mo Oriente. O debuxo é do pintor Char­
les Coypel, está datado de 1737 e é um 
produto das manufacturas dos Gobelins. 
A outra tapeçaria. tambêm da manufac­
tura dos Gobelins, de menores dimen­
sões, mas mais bela na composição e 
no colorido. é no debuxo da autoria de 
Jean Restout e foi executada na oficina 
de Neilson em 1758. O tema é •Alego­
ria à Escultura• e existe nas colecções 
do Estado o par. • Alegoria à Pintura•, 
exemplos únicos existentes dos debu­
xes de Jean Restout e por isso espe­
cialmente valiosos (" ). 33 
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As paredes estão, por assim dizer. 
quase totalmente cobertas pelas tapeça­
rias Outras zonas adornadas com molJ­
vos de talha formam como que meda­
lhões desbnados a receber uma pintura 
de motivos ornamen1a1s Complelam 
ainda a decoração nichos com espelhos 
e •consoles•, fixas à parede, 1ambém 
adornadas de talha, des11nadas a rece· 
ber, belas peças de ourivesaria da Casa 
de Bragança. O tecto a que igualmente 
estaria destinada uma pintura, é pobre 
em ornamentos. 

Devido à disposição da sala em ângu­
lo recto em relação ao res10 do palácio, 
o acesso é feito a1ravés de uma outra 
sala que a antecede e que em caso de 
necessidade pode servir de sala de ran­
tar secundária. Para se separar as duas 
saras recorreu-se ao efeito cenográfico 
de uma galeria suspensa para orquestra. 
assente em colunas. ornamen1ada de 
uma balusuada, de ca11a11des e •amores 
músicos• de um rococó exuberante. 
Com esta sala terminaram as alteraçóes 
ou obras de vulto que o palácio sofreu. 
Muito se especulou àcerca do que teria 
custado a construção desta sala Raul 
Brandão, nas suas memórias, Indica a 
quan1la de 180 contos ("') 

Sabemos que a conclusão da nova 
Sala ':!e Jantar foi autorizada por portaria 
de 1(, de Fevereiro de 1903 O orça­
men10 previsto para a construção da 
mesma era de 138.400.00 réis tendo no 
entanto em 1906 subido para 
158 885.00 réis. Estas verbas deveriam 
ser pagas pela Direcção das Obras Pú­
blicas do Dislrito de Lisboa, destlnando­
·se no entanto uma cella verba para 
cada ano. provavelmente conforme o 
andamento das obras 

Assim para o ano económico de 1905 
e 1906 foram autorizados 20.000.00 
réis Para o ano de 1906·1907 autoriza­
dos 44.000.00. Para 1907·1908 autori­
zados 20.000.00 réis. 

São por demais conhecidos os acon­
tecimentos poilllcos que levaram à mor­
le do Rei O. Carlos em 1908 e à queda 
da monarquia em 1910 

Durante o reinado de D. Manuel li em 
nada se alterou o palácio. O 1ovem rei 
continuou a ocupar os seus aposentos 
de infante no rés-do-cMo do Paço. à 
direita da porta principal de entrada. 
aposentos que tinha partilhado com seu 
irmão primogénito. Em Outubro de 1910 
o palácio foi bombardeado pelo cruzador 
Adamastor, que, do Tejo. o alvejou re­
pe1ldamente. provocando sérios estra­
gos tanto no exterior como no Interior. 

Posteriormente foi decidido pelo Go­
verno da República que todo o recheio 
do palácio fosse transferido para o Palã· 
eoo da A1uda ficando, talvez por esqueci· 
mento, alguns potes de porcelana da 
China, que ainda ho1e lá se encontram, 



e os preciosos contadores. outrora per­
tença de O. Fernando li Todo o mob1l1a-
110. ob1ectos pessoais e 161as Que eram 
propriedade particular da Rainha 
O. Amélia. lhe leram rest1tuidos na totali­
dade e enviados para França Pass3ram 
a adornar a casa de Versailles. onde vi­
veu desde o casamen10 de seu folho. em 
1913. até à sua morte em 1951 Faleceu 
no leito que trouxera de Pans para as 
Necessidades. uma cama de estilo 
Luls XV encimada pelas armas reais de 
França e Portugal 

Ficou vazio o palácio alé ser ocupado 
pelo Min1s1ér10 dos Negócios Estrangei­
ros, que, vindo do Terreiro do Paço, ah 
se instalou até á década de 50. Só em 
Maio desse ano terminaram as obras de 
adaptaçao do antigo convento a sede do 
M1nisté110 dos Negócios Estrangeiros. 
debaixo da d1recÇ110 do arQuitecto Raul 
Lino. Para tal fora preciso desa101ar o 
Quartel-General de Lisboa que ai estava 
instalado e proceder a obras de benef1-
c1ação e adaptação às novas funções. 
Foi necessária a construçao de escadas. 
a instalaÇl!o de elevadores. mas. segun· 
do um c11tério seguro, procurou aprovei­
tar-se ao máximo o Imóvel. sem desvir­
tuar o seu estilo e cunho primitivos. 

A parte residencial do palácio. mercê 
igualmente de c11té110 e gosto seguros. 
tem sofrodo nos ullimos anos melhora· 
mentos na decoração e conservação 
Que a tornam adequada as funções re­
presentativas inerentes ao M1n1sténo dos 
Negócios Estrangeiros 

Sala do Trono <leeo<ada 
para sala de estar 

da Rainha AJexanora 
oa Grã·Btetanha 35 
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Prqcc10 para a locatrtar;ão 
d.a oova sala doS banQue1es... 
t'\6o concretizado 
As• F'aronlO 1899 

• Alego<ia a Escutt._ra• 
Tapeçana da manulactura 

dOS Gol>ctrns 
Oel>uxo de Jean Restou• 

OllCU'a de 
Noolsor> 1758 

,AVIMCN10 N08At 



Proiecto PB•• 
a Sala do Banq.etcs 
l.aáo Sut 
Aguaieta do F Vil;oça 1903 

Pro1ecto para 
a Sala de Banquetes 

Lado None 
AQuareta oe F Volaça 1903 

Pro1ec10 par-a 
a Sala de Bal\quetes 

lado Poente 
Galena da Musica 

Aguareta de F Vilaça 1903 
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Sala de Banquetes V1s1.1 geral 

30 



Como Já loi dito, a propnedade das 
Necessidades englobava a capela. o 
convento, o palácio a cerca e quinta 
Contudo. faziam ainda parte da proproe· 
dade outras edificações que, devido â 
sua pouca Importância não foram ainda 
referidas Cabe aqui lazer·lhes agora 
menção, uma vez que fazem parte da 
referida avaliação. São essas edlfl· 
caçoes. pela ordem em que Possidôn10 
as menciona. •A Correnteza•, •O Barra· 
cão· e as •Cavatariças da Tnste Fe•a• 

NOTAS 

t•) M111to 1oc1ntamente pOOemos onumctlt os -11 
qu11octos itahanos qoo trabalharam em Ponu9JI 

fohpe Juvara. chamado em 1726 Por O JoM> V 
Anl60N> Canovari. eh~ em 1726 
João f'rooonoo Luctw.g, alemão do n.asc1monto, 

mas 1enoo fo1to 1 sua formação em llA.113 ua1t-1rwi:ou 
o seu nomo para Lt.KSovice. pe40 qual llCOU connoo­
dO enlro nós E°' 1750 é nomeado AtQu ICCICHl10< 
dO n..,., 

Canoo ,.,.,clal natu131 oa Hungr,. mas lo<maOo 
em ti~ nomeado em 17'3 Arq•.J:t«IO OOI Paços 
Roa. 

N<Otau Nuz~ o arqu tecto itil.ano oo NOf1c 
do Pais 

(') AlovO<IO, Carlos oe. op "'' P.19 66 
( .. Pof •tam!ha .. deve ontender·so aqui 1 tr1cU· 

c1ona1 designação portuguesa dada aos c11ados o 
S<Hvtdo101 que Cfam conSKlerados como pano da 
próc:ma lam11 .. c:tos senhores da casa 

t•1 Nlo 'º encontra om postefl()(et descr.çócs 
ao Pltàclo QUl}QUOf raferltnoa 1 0$1C OralOflO QUO 

na p&ania oo s.ée XVIII paieoe toca11zar-se no que 
letll Po6te.-0tmon1e o • Trovaaot da Ra.Nla• 

C'I Ca<!Mnen1t a UJa _...,. 110JO ""' •Sab 
Encarnada•, oo-s •aúna que 1em tràs ~ 
'+'1tldas M> T tio 

(
1

) AH M F Livro KK - Arm~no 7 - Praie· 
1e1ra42 

{') AH M F - Ca.xa 1 de 1833 
r1 AH M F, - Cruxa 1 - 183311834 
r1 A 11 M F - Caoxa 4 - 1834 
C°l A11\da rotahvamente âs mocM1caçõos olociua­

db so onconuam no Atqu1vo H1s1óoco do ~,n1,.11.110 
das Finanças nas caixas relativas aos anoa do 
1833.34 t •tonus llstas de nomes oo oPefMIOI com 
o 'MC>ecl""° otoo espeofcaoo. bem como as m­
-.ino.. ~ au,.,.,.,,, peloS ClllS ele trlbllllO Po< 
mu4Q loogat e oo eancter gef1ll nos pareceu ncu-
1141. 1 sua induüo nMle U3bab> 

l"l lochnow..-y - Pmeope FélU<. ·Ponuoa• A•· 
cora,,çóos do ano de 1842" Prefácio e no1u por 
Castelo Bronco Chaves. Ed!Q6es A1iea liabOa 

<"l AH M.F - Tombo dO AlmoxaroladO do Paço 
- 18'19 l1wo M - Arquivo da Exlinla Cnsa 13 -
DescuçAo da Acsi<1ltnc1a Roal das Ncceas1dadna 
PGlo Atqu•ICCIO "" Casa Real. Joaquim Poosoelónlo 
Narciso oa Silva 

l''l a,.._ C...w nasceu em Soena em 1808. 
esru0ou 11qu 1octura na kademtA de >l .Jio e Of'l1,• 
COu cenograh1 em LiãO Faieceu em Litboa em 
1879 

-.i llon>bors nasceu em Mdão l>O< voftl de 
1810 e lalee<tu em Lislloa em 1882 

Pari a aval.at;ao da 1m~ia que revosbu a 
:)C~o <IOSIOI dO•S 811.•Slas em Pottug.ll no Sécuk>­
XIX, toma ·So 1mpresc1ndível consullar a Obra de 

JosO-Auguato Fmnça. •A Me em Por1uga1 no ~· 
cutox1x. 

(") AH M F - Tombo do Almo.<ar.ladO ºº Paço 
- 1849 LM'O M - Arquivo da Extinta cas. 13 -
0.0.oçao da ROSO<lênc<a Real oas Necenodadet 

r'J AH M F - Ca""1232 - ObrllS - 1&C9 
("J AH M f - ca...211 - 1&C8 
('') F,_, JoM.Auguslo - •A Alte em Po<IUQ>f 

no SkulO XIX• • .,.__ 1967 
(") 1- CaeW>o em llSboo Eloe<eeu 1 IUI 

Prof- no "'1e<1al da Mannha ded•c:anóo· .. iam 

Patac.o das Nocessioades 
Pumeuo oavuncnto tt$ oo Chào 

Planu Cló 1901 

Pa!acto das Noc~­
Segunoo pavuncnto, nnoar nob<e 

Plania do 1901 
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b6l!I. -•ura. sao suas obfu 1 ~<li 
IQr• de $. l.ooretlQ> de Comei• o o cancelo <li 
~ do $antissomo <li IO•Oll do S PauJo de lrS· 
boa Eicocu1ou aonda os buSlos do Fiei O. FemandO 
e do Princ1pe Reat. em tamanhO natural, para o Pa· 
l.6clo dat Noc~ades o 101 pot 11so premiado po 
tos Sobofanos No Palácio Viana. no Largo do Rato. 
h1v1a um orna10 de armas. em Ilente da escada. 
que 6 11mb6m obra sua 

('') A.H M.F - Ca1Xi211 - 1848 
C")AHMF.-C.OC.232-1849 
(")AH M F. - ea.xa 211 - 1848 
f"l AH.M F. - CalXi 232 - 1849 
{")A HM.F. - Cauca 211 1848 
, .. , AH M.F. - Cruxa 232 - 1849 
(") AH.M.F. - Cruxa211 11148. 
(") A HM F.-Cll!Xa211 1848 
(") AH M F - Caixa 211 1848 
(")AH MF -Ca1Xi211 1848 
(")AH M.f. - CalXi 211 - 1848 
(") AHMF - Caixa211 - 18'18 
(") A.H M.F. - Caaa 211 - 18'18 
(") A.H M F - ca.xa 211 - 18'18 
(")AH M.F. -Cruxa211 1848 
<"l A.H M.F. - Cruxa 211 1848 
(") AH M.F. - Caixa 211 1848 
(") 1'.H M.F. - C&DCll 232 1849 
(") A.H M F. - Caoca 211 18'18 
(") AH M.F - Caoca 211 - 1848 
(") AHMF. -Ca1Xi211 - 1848 
l'°) 1'.HMF - Ca1Xi211 - 11148 
(") AH M.F - CalXi 119 - 1843 
(") 1'.H M F - Cruxa 232 1849 
('~ AH M.F - Cruxa 119 1843 
e••) Fcrd1nand Krumhotz nasceu om 7 de MaJO 

do 1801 om Hof na Alemanha o lale<:ou em 11 de 

·~· 
..w,,. 

.bncwo oe 1868 em Befna Eat""°" pr.nti.1ra na Aca· 
ck'1Tlil de V-ena. em Roma ,Aocfteiçoou-se em Pa· 
na. donde com a ptOlecçáo oo Duque de Nemours 
se 1omou pintor da Cone do Ponuga1 O seu quacsro 
mais conheetdO é: o rclrato do O Pedro li do e,as11, 
ox1t1onte no Bc:lvedere do V1ona de AusUia 

(")AH M.F - TombO do Almoxaolado do Paço 
- 1849 - l.MO M - Arquivo oa Eict1n11 Casa 13 
"vallaçlo oo Paço daa Neceas1daoe1 
2411/111118'18 

(") Idem 
(') 14em 
(")Idem 
<">Idem 
('°)Idem 
(")Idem. 
l"I AH M.F. - Ca•xa 411 - .... do 185711858 
{'J) A P B De1an10, compflram·se canapéS d~ 

mogno. camas e mesas de cabeceira da mesma 
maoe...a. geout~I05. b>1atónoa esc>e.iMS. IOuCI 
dOfes A Garóe et Gueyto -m-se. al<!m 
de quolrO c:aNl)éS. deZO<IO .-..as. dua$ C0<-.s 
ul'N consota com tampo 04 JNrmofo. uma imensa 
qvanttdado de sedas i>ara e.tolos. pa~s para pare­
dos. oleados para chao. tooo o ma1onal nec:e$$af10 
para con•n.as, desde os tecidos aos fONOS. co106es 
o b0r1as do seda, etc, galõoa. ostores. eercaduraa. 
ctam.asc:o. onf1m. mu tas das c:otaas Que eram pire­
.,_ pn '"""""' • decoraçAo do -

A r-. José FeflCNll dOnO <li Fabtica .. 
Eat..,a. 141 na Rua Nova <li Aleg,.. 62-&4 c:abe a 
torei• de estecrar de novo a Sall dai Damas oos 
Ajudantos do Campo. dO .,..,oco Chagas e os lllJO· 
tentos o escadas de Sua M 11ei.1..xte a futura Ra nha 
tarefa pela qual cobra 173$440 reis. - A.H.M.F. -
~1xa 429 - ano de 1858 

Patact0 das NetesStdJd•-'S 
T erc11•uo pav1momo. ultimo ".lodar 

Planl.l de 1901 

<"> RÔ#O. Matr;al JoN °'<>lofT!oia. nasceo em 
1 CIO ..._.. de 1 793 em Uoboa. onde ....,., a !alo­
.., em 23 de M'"° oe 1879 Foo OllCIOI da S«re,.,., 
OOS Negóc>Os Es1rang01ros uoooe 17 de Agos10 CIO 
1817 mas por ser part1d.1r10 da caus liberat 1ove ua 
om1grer para 1ngta1en11 Em 7 de Abril de 1832 a 
togêncla cstat>e1oe1da na 1lh11 Terceira nomeou·o 
Plll &er'Vlf na Legaçao em lolld1es. onde coo1 nuou 
dopots de •estaboloclOO o rog1me cons11tuct0na1 
como enc.Mregacio do f'lttgóc60s a.te Outubro de 
1836 A 17 de Morço oo ano ~""'te 1oo onc:arrcga. 
clO de neoooar a lquXJação cias ton"'5 enue f>onu. 
g.i e o e.- Nome- IO<<ot.lr .. ela legaçlio em 
Par11 1 1 <le Dezembro 00 1843 exerceu lld'l<Sa .. 
tutlçOes d& encancgaclo de nogOOos até sct ira.na· 
torldo novamente como seCfolár10 para Londres. em 
27 do Junho de 1846. ~!>empenhou vánas m1s· 
aoo. dlplomábcas e mesmo depois d& iil>OSMl.ldo 
em 20 de Novembro oe 1859 corno min.stro p1ena. 
potcncwio. acompannou cm lts.boa nos anos oe 
1862 a 1867 as embl.-S esoeaa.s - e 
em 1877 a ela~ Poauia vasu cu1ura eco· 
Meda numer0$0$ IOIOm&S. mas IOmOu·se mars no­
t..00 pelas suas excentnci<ladol o pelO _,..mento 
com quo v1vsa em Lisboa. no seu pa.láet0 em S Po· 
dro do Alcantara 

("\) Dado o in1eresso que apresentam as comª 
Pf•s etoctuadas PQI" Marçal Jot;ó R1be110. em Paus, 
vimos •ndci·laS c:tmalhad&montn SC!gt.lndo a 0tdem 
oonológca em que IOram 1 .. ,.. 

Em Janecro de 1858 - 287 metros de oamaoco 
amareJo pn a saia .....,.,. 

Fevetcnro - 97 m e 85 m oe seda catmft1,llfl e 
ooro para a saia ela Recepçto do Paço 

- 49 m e 75 m de a.ot1a azul e bianca para a sall 
<li 8-t>llOlOCll 41 
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PatâclO d.t$ Nocoss11Ja1Jcs 
C::ilcr~1 

Epoca em que o M1ril6tCmo 
d09 NcgôeK>S Es1ran~ouos es1uvo 

ins1alado un1camon10 no Pal;lç10 

Palac.o das Ne..::oss1dJd!ls 
Galeria 
Epc>ca om QtJO o Mui1s1000 
dos NogOc1os Es11ango11os oitove 
instalado un.eam~ ntt· no Pa4\cio 

Palácio das Necess1dao~a 
Sala Branca 
Gabmete do M1n1s1ro 
dos NcgóCIOS Estrangcnos na época 
em Que o M1n1s1ê110 
dos Negóoos Estrangeiros 
estava mstaJadO 
unicamente no Palacio 43 
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Palâcio das Necessidades Antiga Sala de Jan1ar. Sala dos Em1>a1xadores. 
na época em que o M1nis1ério dos Negóctos Estrangeiros 
eslava 1ns1alado unicamen1e no Palácio 

Palâc10 das Necessidades Sala de Bilhar na época em que 
o M1n1sléno dos Negócios Es1rangelros 
eslava inslalado unlcamenle no Paláe<o 

Março - 98,82 m de seda para a sala do Tou· 
cador 

- 128.83 m de seda para a saia das Damas. 
- 124 m de seda azul e amarela para as paredes 

da sata Alui das Necessidades 
Nesta mesma casa •LéOpOld Eude & V1euguó•, 

na rue de Mulhouse 2. encomendou a•nda vctudo e 
papéis plnlados 

Na ruo de Cléry 29. comprou porcelanas chver· 
.sas .. btanches el decoroos~. molhem\$, saladeuas. 
compototras. etc. 

Na casa •Chastel•, boulcvard des Capvctnes 39. 
adqulJ•u vâflOS tapeies. entre os quaiS figura uma 
alcaufa Luls XVI. para a sala Azul. 

Na lota dos Irmãos ·AaJnoo·. rue V1ctllc du Tem. 
pie 102. fez a aqu1~çao de vános relôgos. de pó e 
de parede 

Na .. Manufacturo das Glaces de Saint GOba.!n ... 
rue 51 Ocnls 313, encomendOu ueze espelhos. 

Na •Malson Ed Honoré• escotheo onzo potes 
p.ntados à mão e CUJOS mouvos eram turcos. pasto· 
ns. mulheres ã fa,nela, ramos de tosas. patsagons, e 
ainda um par óe vasos 1m1tando loiça da China. 

Na.o esqueceu a ba1eua de cozinha. que IOI· 
acklu nda na casa ·Hautoy• ruc des Mo1noaux 8 

Vã.nas centenas do r®s do papeis p1n1ados fo· 
ram encomendados na lirma .. Oêllcoun Campmas & 
Gara1•. na rue de Charenton lSS· 157 

Na lábrtca •P1Ckard el Ounanl• (Foumlsscurs du 
Rol du Portugal el de l'Empereur du Brésll), na rua 
<fu Ponl aux Choux 17, se adqulnram tnnta o seis 
lustres de bronze <tourada. completos (de doze bra· 
ços cada um para doie vetas). 

Da casa •Moet & Chandoo• se jml)Or18.fam se­
tenla e três caixas de vinhos 

Adqumu·se um faqueiro de prata. do 700 peças. 
na ouf!vesarla -Veyrat•. rue de Malte 22. 

Na h\bnca de po<celana o ct1stais da senhora 
fhhooel. na rue de la Pa1x 11, se mandou fazer um 
serv\Ço de copos para 48 l)<!Ssoas (dez copos por 
pessoa) com as armas de Portugal e ainda um ser­
vtQo de ptatos de uma só cor lisa, apenas com uma 
coroa gravada, também para 48 pe$$03s. 

As úllimas encomendas foram d01$ .. Aubussoos~ 

um de 6.10 m x 6 m. e outro de 6.88 m x 5.42 m. am· 
bos na manuladura c:ie tapeçaria ·Aóqutlan Roossel & 
Chocquee1 ... na ruc VMenne 20. 

No ano ele 1859, após a aqu1s1ção de três eslan· 
tes, uma de dois corpos e duas &1mP4es:. em carva· 
lho esculpido e portas do ospolhO na .. Ma1son Le· 
marchand• na rue cfes Poumellcs 17, a uma passa· 
gcm râptda por Londres onde nada comprou, re· 
grassou Marçal José R1beuo a Portugat, onde. en· 
1rc1an10, Unham já cl>cgadO quase lodos os objeclos 
comprados 

O motrvo aa PfOlongada estadia de Marçal José 
R1be1ro om Paris deve-se som dúvida ao seu espJ. 
nto m1nuc1oso quo o lovou a consJdorar a sua mts· 
são cumpnda sô após a cl>cgada a Lisboa de Iodas 
as encomendas. Esso mesmo cspfnto mlnuct0so 
que preS1à1u à escoJha das vénas aqu1s.ções o lovou 
BJ.nda a vigcar não s6 a execução de&as. como tam· 
bém a sua embalagem e cood.ções de segurança e 
despacho. De tudo vai, no decorrer dos meses. 
apresenlando uma deta111acta re&a*, relação essa 
que compreende a encomenda, preço p1opos10. 
ptêQOS de seguros e csespacho. forma de fazor os 
pagamentos cm moeda esHange1ra através de letras 
de câmbio e ainda os aba1.1men1os feitos pek>s co­
merciantes e vendedores franceses. Para que o 
quadro fique completo fatia-nos apenas retcílr que, 
num desabaro. o Conselheiro declara que a estadia 
lhe é tan10 mais penosa quanto não só está a d1s· 
pender muuo mais do que a verba que lhe tora 
attibufda, e que portanto pagará do seu bolso, 
como, estando tanto tempo ausente do país. M 
muitos negôoos que descurou o quo l.he trarào um 
ruejuizo &lllda maior Naturalmen1e O Pedco tena 
reconheeldo o eu~ado com que Marçal José Ribelto 
se dC'Sempenhou da sua missão pois sabemos que 
o Cónego Morais Cai<k>so. deJ)Ols de examinar to· 
dos os pap61s. conctu1u Que o Conselheiro devena 
ser indemmzado 

A H.M F - caixa 452 - ano de 1858. 
(!ie") cartas Inéditas da Rainha O. Estelãtna - Pte­

fac1adas e comentadas PQf JUho de Vi.lhena - Co1m· 
bra, lmi><ensa da Universidade, 1922 

(!17) Toda a construção em ferro foi fat>ncada nas 
oficinas da casa •V1Uva SacMlay•, da Rua ôa Boa­
vlsta. cm Lisboa. 

(") Pires, Anlónlo Caldeira, •HISlóna do Palácio 
Nacional do Ouetut• - Cotmbra, Imprensa da Uni· 
vers.1dade. 1926. vol li. pág 119 

M AH.M.F. - Armàrto A - caixa 6 - E eompos· 
10 POf onco cadernos e estâ assinado par Narciso 
Anlónoo de Soosa, almoxanfe dO Paço das Necessi­
dades. cargo que exccccria polo menos desde 
1868. 

l"'l O móvel ponugu6$ a1é ao séwlO XVlll Já 101 
objocto de estudo de crf11eos e h1storiadore-s de 
att&. Náo nos consta que até aqui se tenha abofda4 

do em parmet1or o labneo do movei em Portugal no 
SÓC\Jlo XIX 

Mguns nomes estào 1ançatJOs no 1oxto. Muitos 
dos cspéc.mcs são "'síveis nos museus. ouLrora rc· 
sidências reais. Parocc4 nos que seoa 1.n1cmssante 
estudar a versão portuguesa dOs mOdolos eslran· 
geilos de novecentos ou mesmo as c11ações Ofig1-
na1s fettas no nosso Pai.s. 

('
1

) Branco, Luls de Frcrtas, •O. João IV mús-co•, 
Ed. Fundação da Casa de Bragança. 1956. pág. 28. 

Gonçalo de Sousa de Macedo. eavalcuo da Or· 
dêm do Malta, deixa aos se1.1s herdeiros dois conta· 
dotes italianos da Renascença 

(") MendO<lça. Maria José de. Relação dos pa­
nos da rá.s existentes nas colecQC)es do Es1ado -
Bolellm da Acadomia Nacional ele Be&as Anos. vol. li 
- págs 30-42, LlsbOa. 1940. 

!"l Brandão, Raul. Memônas. Uv Bertrand. Lis­
boa, 1925. vot 1. pág. 140. 



JOAQUIM VERISSIMO SERRÃO 

EXPOSIÇÃO 
DE 

PORTUGAL 
NO MUNDO 

Quando se encara em globo a h1s1õria 
da Europa e se procuram as linhas de 
acção que melhor definem um corpo na­
cional. nenhum outro exemplo parece 
tão expressivo como o de Portugal para 
definir o Pais que soube fazer da extro­
versão humana o mais fecundo •modo 
de ser• para aproximar os povos e os 
continentes. 

Muitos negam essa validez que. em 
seu entender, radica num complexo de 
orgulho que atr1bu1 à comunidade nacio­
nal uma definição que não lhe pertence 
Mas a falha reside apenas nos que por 
carênoa de visão. que traduz sempre a 
pequenez de alma. se recusam a aceitar 
a grandeza prõpria. mas estão dispostos 
a exaltar a alheia O verdadeiro comple· 
xo é esse. o que exprime a mleriondade 
colect1va. quando se negam as grandes 
verdades da Historia e se permite dimi­
nuir uma Nação que tem direito a ser 
respeitada pelo seu valor universal. 

Não se lrata de sobrevalorizar o 1lme· 
rãrlo de um Estado politico que. ao ton· 
go de nove séculos, se excedeu na pro· 
1ecçao de uma capacidade que apenas 
lhe garantia um deshno modesto Não 
sendo um encõm10 destinado a com· 
pensar uma dOIOrosa viragem h1sl6nca -
que to• de mulil lação do passado e bus· 
ca agora o reencontro com as suas on· 
gens -. aquela definição mostra bem. 
na perspec11va do tempo, a grandeza da 
civ1hzaçào que Portugal criou e soube 
transmitir ao Mundo. Nenhum historiador 
isento pode esconder o valor de tama­
nho legado que bastaria. sem falsos pre­
ceitos de ardor patriõtlco. para elevar a 
glôria de um povo que derramou os pro­
dutos da sua c1v11ização e tez do senil· 
mento ecuménico a razão da sua ex1s· 
tênc1a 

O culto da verdade obriga a reconhe­
cer a marca de tais valores que consh· 
tuem motivo basiante para gravar a ac­
ção lusa no património da Humanidade 
Valem as nações pela obra que reahza­
ram em prol dos outros povos. sobretu­
do quando espalharam um ideal. corre­
ram nscos e se empobreceram na sua 
fazenda e na dâd1va dos seus filhos 
Não se mede o conlributo pelos benefi· 
cios auferidos. mas peta aproximação 
humana, a troca de riquezas e a integra· 
çao cultural que ofereceu ao Mundo, pa· 
drão único para avaliar os legados da 
H1stõna O pseudo-criténo, que conshtu1 
uma aberração cronológica. de ver à luz 
do presente o que foi concebido e posto 
em marcha num quadro temporal dife­
rente. apenas serve para diminuir figuras 

e deslustrar acções que merecem o res· 
peito e o apreço do homem culto. Julgar 
o passado pelos seus aspectos negali· 
vos e encarando prismas de actuação 
modernos traduz sempre um falso pres­
suposto, porque nem o passado deixa 
de ser motivo de rellexão, nem o pre­
sente consegue esconder a torça histó· 
rica que agigantou um povo. 

A mensagem lusa assentou em parà· 
metros que fizeram do português. nas 
suas qualidades e defeitos. um arauto 
da cond1çao humana Soube d1gnificá-la 
nos seus coniactos. buscando sempre 
enriquecer a cultura alheia O Mundo 
auferiu do legado português a generoS1· 
dade que não aspira a beneficios, a àn­
s1a do ignoto que se identifica com a 
aventura, a firme determinação que não 
teme os riscos. Dar poder afirmar-se 
que a dádiva portuguesa ao Universo 
não tem preço. Se a ambição a marcou 
algumas vezes. toi ela resgatada com o 
sacrllfcio dos que tiveram os sertões e o 
fundo dos oceanos como última 1az1da: 
e ergue-se para sempre nas sociedades 
que construiu, na religião que espalhou 
e na língua que a todos otereceu como 
herança da cultura e de destino comum 

Desde o séculO XII que o adan11smo 
português levou os nossos mercadores 
aos portos da Gasconha, da Bretanha e 
da Normandia Depois o surto comercial 
conduziu-os a novas vias de 1ntercàm­
b10. com a Inglaterra e a Flandres e, 
mais tardo. com o Mediterrâneo ociden· 
tal As relações polllicas, que se traduzi· 
ram em alianças matrimoniais. estreita· 
ram os laços com Sabóia. Castela. Ara­
gão e outras cortes europeias. Ao mes· 
mo tempo, pelas estradas do Ocidente 
circulavam os agentes d1ptomât1cos e os 
clérigos que iam obter as suas lâureas 
nas primeiras Universidades, reforçando 
em Portugal a tradição latina e cnstâ 
Santo Antõn10 de Lisboa foi doutor da 
tgre1a. Pedro Hispano alcançou ser Papa 
com o lltulO de João XXI A integração 
portuguesa na Europa foi uma constante 
nos hns da Idade Média, traduzindo-se 
em laços pollt1cos. económicos e cullu· 
ra1s. O casamento de D. Isabel, lllha de 
D. João 1. com Filipe o Bom. tez dela a 
duquesa de Borgonha; vinte anos de­
pois era sua prima D. Leonor quem, 
pelo consorcio com Frederico Ili, se 
sentava no trono Imperial da Alemanha 

Sob a égide da dmaslla de Avis. lan· 
çara-se o Pais na Expansão Ultramanna 
O incremento das navegações levou à 
explOração da costa ocidental afncana. à 
descoberta e povoamento das ilhas do 45 



Atlântico e a uma série de conquistas 
em MaHocos. O Infante D. Henrique e 
D. João li surgem como os motores da 
arrancada para a descoberta do caminho 
marfllmo para a lndia, tornando-se assim 
figuras universais. Grandes navegadores 
colaboram na aventura do desconheci­
do, como Gil Eanes. Nuno Tristão. João 
de Santarém, Diogo Cão e Bartolomeu 
Dias. atingindo-se com este o Cabo da 
Boa Esperança. O plano de Colombo 
não se situava na estratégia do acha· 
menta do Prestes João e da chegada à 
lndia. que o Príncipe Perfeito dese1ava 
concretizar. Por isso. no Tratado de Tor­
desilhas operou-se a divisão do mundo 
ultramarino em duas hegemonias. ca­
bendo a Portugal o domínio da África e 
do Oriente. além do que viria a ser a 
América do Sul. 

O coroamento dessa glória teve lugar 
em 1497 -98. com a viagem de Vasco da 
Gama que ligou Lisboa a Calicute. e em 
1500, com a expedição de Pedro Álva­
res Cabral que conduziu ao •achamen­
to• do Brasil. O nosso País atinge então 
o cume da hegemonia europeia e Lisboa 
torna-se um verdadeiro empório para a 
venda de especiarias e o trato com os 
estrangeiros. A fama portuguesa enche 
o Velho Continente, abrindo-se as novi­
dades do mundo ultramarino. as suas ri­
quezas e poder exótico, â curiosidade 
dos europeus. Portugal vive a hora mais 
alta da sua civilização, com figuras cultu­
rais de prestígio invulgar: os poetas Gil 
Vicente, Sã de Miranda e Garcia de Re­
sende; os cosmógrafos Duarte Pacheco 
Pereira e João de Lisboa: o roteirista D. 
João de Castro e o botânico Garcia de 
Orta; o matemâtico Pedro Nunes: os hu­
manistas Damião de Góis e André de 
Resende: o teólogo Jerónimo Osôrio e 
os historiadores João de Barros e Fer­
não Lopes de Castanheda. 

Acima de todos sobressai o génio 
épico de Luís de Camões, consubstan­
ciando n'Os Lusfadas os mais altos valo· 
res da sua Pâtria E nessa galeria têm 
ainda lugar os arquitectos Francisco de 
Holanda, João e Diogo de Castilho, os 
irmãos Arrudas. os pintores Gregório 
Lopes. Vasco Fernandes e Cristóvão de 
Figueiredo; os escultores Nicolau Chan­
terene e João de Ruão. Ê a época em 
que floresce uma arte original que tem 
como slmbolos o Mosteiro dos Jeróni­
mos, a Torre de Belém e o Convento de 
Cristo, em Tomar. No pensamento qui­
nhentista ligam-se as mais variadas cor­
rentes ideológicas e mentais, desde o 

46 humanismo ao cosmopolitismo e com 

um lugar de relevo para o exotismo, que 
Fernão Mendes Pinto. o autor d' A Pere­
grinaçáo, trouxe ao conhecimento da 
Europa. Uma geração de letrados im­
põe-se em França: a famllia dos Gou­
veias, que ensina na Sorbonne e nos 
colégios de Santa Bárbara. em Paris. e 
da Guiena, em Bordéus. destacando-se 
nela mestre Antônio de Gouveia. profes­
sor de Direito que ensinou em cinco 
Universidades francesas (Paris, Toulou­
se, Cahors. Valença e Grenoble). 

A acção violenta do T nbunal do Santo 
Oficio levaria ao êxodo de umas deze­
nas de milhares de cristãos-novos. em 
especial médicos. letrados. artífices e 
mercadores que foram criar nucleos de 
vida na França atlântica (Bordéus. La 
Rochelle, Nantes, Ruão). na Flandres 
(Antuérpia). nos Países Baixos (Ames­
terdão). na Inglaterra (Londres), no Bãlt1-
co (Hamburgo, Lubeque) e na Itália 
(Ferrara, Roma). Criaram-se assim co­
munidades judaicas de tronco português 
que. apesar das vicissitudes sofridas 
com a expatriação, nunca deixaram de 
manter contacto estreito ou longínquo 
com o País de ongem. Muitos destaca­
ram-se na vida comercial e intelectual. 
sendo de referir o grande filósofo Bento 
de Espinoza. o banqueiro Rodrigues de 
Êvora. 

Mas a civilização portuguesa encon­
trara também no Ultramar um terreno fa­
vorável para a sua expansão. graças ao 
labor dos colonos e dos religiosos. em 
especial dos padres da Companhia de 
Jesus, que no Oriente e no Brasil reali­
zaram uma obra incomparável nos domí­
nios da ass1stênc1a, da cultura e da mis­
sionação. Grandes nomes surgem nes­
se quadro histórico. como os padres 
Manuel da Nóbrega. fundador de Sao 
Paulo. e o maior orador de sempre da 
língua portuguesa. que foi o padre Antó­
nio Vieira. Pelas terras ultramarinas dei­
xaram os portugueses a marca da sua 
plena aculturação, erguendo cidades. 
feitorias e hospitais. desbravando o ser­
tão e arroteando os campos. construindo 
missões e colégios. Para lá transplanta­
ram usos e costumes. formas de acção 
e de mentalidade, sabendo erguer, na 
colorida frase do padre Fernão Cardim. 
• um novo Portugal-. 

A partir de Seiscentos. o nome portu­
guês conl!nuou a afirmar-se no Mundo. 
graças a uma plêiade de homens de va­
lor e que se impuseram sobretudo no 
campo do pensamento. Assim, os médi­
cos Francisco Sanches e Pedro Vaz 
Castelo, lentes na Universidade de Tou-

louse, António Nunes Ribeiro Sanches. 
que foi médico da Imperatriz Catarina da 
Rússia e figura celebrada do Enciclope­
dismo, e Jacob de Castro Sarmento. 
membro da Real Sociedade de Londres. 
Não deve tão-pouco esquecer-se um 
precursor da aviação. no luso-brasileiro 
que inventou a Passarola e loi o padre 
Bartolomeu Lourenço de Gusmao. Entre 
os chamados •afrancesados•, a que 
melhor quadraria a designação de •eu­
ropeizados•, figuraram o padre Luis An­
tónio Verney, que publicou em Roma o 
Verdadetro Método de Estudar, o polí­
grafo Cavaleiro de Oliveira e o físico 
João Jacinto de Magalhães. Um músico. 
Carlos Seixas. tornou-se conhecido nos 
meios artist1cos europeus, assim como a 
cantora Luísa de Aguiar Todi, natural de 
Setubal, se elevou como um dos maio­
res sopranos do seu tempo. 

Com o liberalismo diminuiu, sem dú· 
vida. a marca portuguesa no estrangeiro, 
peta dimensão cada vez mais nacional 
q~e foi tomando a vida política dos vá­
rios países. Foi na Inglaterra e em Fran· 
ça que o grande escritor Eça de Queiroz 
compôs a maior parte da sua obra. 
como íora em Paris que o 2 Visconde 
de Santarém, defensor da prioridade dos 
descobrimentos portugueses do século 
XV. ergueu o contributo científico que 
tanto valoriza o Pensamento nacional. 
Ainda na capital francesa se desenvol· 
veu o talento de dois renovadores da 
nossa poesia, António Nobre e Mano de 
Sá-Carneiro. assim como de um escol 
de artistas plâsticos que. desde 1900. 
encontraram no ambiente pans1ense as 
condições 1dea1s da sua formação; Fran­
cis Smith. Amadeo de Sousa Cardoso e 
Maria Helena Vieira da Silva. 

No ano oe 1922 realizaram a pnmeira 
travessia do Atlântico Sul, ligando Lisboa 
ao Rio de Janeiro, dois brilhantes oficiais 
da Marinha portuguesa. Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho, que assim fortalece­
ram os laços da comunioade lusíada es· 
palhada pelo Mundo. Entretanto. um dos 
maiores poetas de sempre. Fernando 
Pessoa, obteve larga auoiência no es­
trangeiro, o que está Igualmente a acon­
tecer com duas figuras do nosso pensa­
mento cultural, há pouco desaparecidas: 
o escritor e universilario Vitorino Nemé· 
sio e o poeta e critico Jorge de Sena. 
Finalmente, nesta sumária evocação, 
tem de referir-se uma outra glória da 
cultura portuguesa: Egas Moniz, profes­
sor da Universidade de Lisboa e cientis­
ta de grande craveira, que em 1950 ob-



teve o Prémio Nobel da Medicina pela 
descoberta da artenograf1a cerebral. 

Nos mais vanados dominoos da vida e 
do pensamento conseguiu Portugal. ao 
longo dos séculOs, levar a sua mensa­
gem aos outros continentes. dando as­
som uma vahosa contnbuiçao para enri­
quecer o patnmón10 da Humanidade. A 
Exposição •Portugal no Mundo•. que a 
Câmara Municipal de Lisboa pretende 
realizar no Monumento das Descober­
tas, ficará a ser um testemunho da H1s· 
tória e uma hção permanente para quan­
tos sentem a grandeza do passado 
como força de esperança a abrir o nos­
so futuro 

Mooumenio das Descobenas 
Praça do lmper.o 
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A. J BARROS VELOSO e ISABEL ALMASoui: 

AZULEJOS DE FACHADA 

EM LISBOA 

NOTA PRIÕVIA 

Os azu1e1os de fachada desempe· 
nham, na arqu1tectura urbana portugue­
sa. um papel simultaneamente funcional 
e decoralivo, conslituindo parte Impor­
tante do nosso palrimónio cultural. 

Em face dos exemplares já desapare­
cidos e de ou11os em vias de extinção, 
pareceu-nos oportuno realizar um estu­
do que desse a conhecer este aspecto 
tão vasto e original da azu1e1aria portu­
guesa 

A Câmara Municipal de Lisboa aderiu 
com entusiasmo a esta iniciativa dispon­
do-se a adquirir. para os seus arquivos, 
o inventário fotográfico e técnico dos 
exemplares ainda existentes, assumindo 
o encargo de publicar o presente tra­
balho 

Parece-nos, contudo, Indispensável 
definir com precisão os limites que im­
pusémos à realização deste estudo: os 
llmlles geográficos são os da área do 
Munlcfplo de Lisboa; os limites tempo­
rais estendem-se aproximadamente até 
ao Inicio dos anos 20 do nosso século; 
os limites materiais confinam-se aos 
azule1os quadrangulares de produção 
em séne e que por repetição de um ou 
mais elementos formam padrões. Foram, 
portanto. excluldos os painéis fabncados 

de encomenda e caractenzados por 
composições pictóricas figurativas, os 
exemplares produzidos antes do século 
XIX e que foram posteriormente coloca­
dos em fachadas. e todas as aplicações 
de azulejos ocupando pequenas superfl­
cles e com ob1ectivos estritamente orna­
mentais. Pensamos que estas categorias 
pertencem a capitulas diferentes da azu­
lejaria e que não deverão por isso ser 
fnclufdos neste trabalho. sob pena de 
lhe retirar a necessária homogeneidade 
e equilíbrio 

Resta-nos esperar que este nosso 
pro1ecto. tornado realidade pelo apoio 
dado pela Câmara Municipal de Lisboa, 
se1a um testemunho tão completo quan-
10 posslvet do que foi a azute1a1ia de 
!achada em Lisboa e possa constituir 
uma fonte de informação úbl para aque­
les que se Interessam pelo assunto. 

1- OS PORTUGUESES E O AZULEJO 

Desde o século XV que o azute10 está 
intimamente ligado à História do povo 
português. Quem visna as nossas cida­
des. vilas e aldeias pode constatar que 
este elemento decorativo existe por toda 
a parte com uma abundãncía multo 



maior do que em qualquer outro país 
europeu. Por vezes encontra-se a re· 
vestir grandes superfícies. quer no rnte· 
rior das igre1as quer nas fachadas dos 
prédios. Outras vezes serve de orna· 
mento. sob a forma de a11zares. âs saias 
e escada nas dos palãcios e conventos. 
enriquecendo a sua decoração Com 
frequência vemo-lo aplicado em peque· 
nos painéis, registos de santos. lndi· 
cações toponímicas, Interiores de esta· 
beleclmentos ou de estações de caml· 
nho·de-ferro. para citar apenas algumas 
das múltiplas lormas da sua ullhzação ao 
longo de cinco séculos 

Mas além da quantidade e da grande 
variedade de apr1cação. o que caracten· 
za verdadeiramente o azule10 ponuguês 
são alguns aspectos originais que não 
encontram paralelo noutros paises em 
que foi fabricado e aplicado como ele· 
manto decorativo. Antes de mais nada 
porque. tratando-se de uma ane dita po­
pular. na medida em que era produzida 
por artífices com uma formação rud1· 
mentar no campo das artes plásticas. 
conseguiu adquinr aspectos sumptuosos 
e monumentais Depois porque reahzou 
em muitos casos uma fusão ideal en1re 
ornamento e estrutura •ligando-se de tal 
forma aos ediffcios que parece fazer 
parte integrante deles• ('). 

Tudo isto resultou de um trabalho de 
equipa entre oleiro, azulejador e arqul· 
teclo (') e da acumulação de experiên· 
cias que conduziria a uma evolução pró· 
pna a panir do século XVI. Desde então 
a azule1a11a portuguesa 111a cnar uma 
enorme variedade de exemplares e uma 
extraordinária riqueza de cores que lhe 
conferem um encanto muito especial 

Se este longo convívio com o azule10 
e a forma original de o empregar basta· 
riam para Justificar o seu interesse histó· 
rico. outros factores nào menos Impor­
tantes devem ser realçados De facto. 
uma observação atenta e uma leitura 
mais aprofundada permite-nos reconhe· 
cer nos azule1os alguns reflexos das vá· 
rias fases do nosso passado. Herança 
cultural. relações comerciais. influências 
estéllcas. épocas de prosperidade e de 
crise económica. expansão colonial e 
contactos com novas civilizações. pa· 
drões de cultura muitas vezes ligados a 
conceilos ideológicos. hábftos e costu· 
mes da população - tudo Isso podemos 
encontrar nos azu1e1os espalhados pelo 
Pais e que sobreviveram aos vandal1s· 
mos. às demolições e às modas. 

No seu con1unto representam um do· 
cumento ünico que permite admirar o 

F19ura avuisa Séc XVIII 

.'# 
Figura avulsa Sec. XVIII 

•'• -·--t• 

Azuleio pombl! no Sée XVIII 

49 



50 

Painel historiado 
em estilo 
ioanino. Séc. XVIII 



azute10. não como exemplar isolado 
conservado em museus, mas no seu 
enquadramento original Foi isto que le­
vou Santos Simões a afirmar que ape­
nas entre nós se pode apreciar o valor 
artístico da decoração do azulejo. facto 
que trans1orma Portugal num imenso 
museu da azule1aria ('). 

Mesmo assim. é 1ndiscutivel que os 
portugueses têm revelado um certo de· 
s1nteresse pelos seus azule1os Isto. ao 
contrá110 dO que acontece com os es· 
trange1ros que nos v1s.tam e que se 
vêem subitamente envolvidos por um 
cenário diferente. criado pelo bnll'IO do 
Vidrado. a abundànc a das cores e dos 
padrões e uma certa monumentalidade 
conseguida por processos aparentemen­
te simples 

Convém, porém, sublinhar que. quan­
do falamos da indiferença dos portugue· 
ses, nao nos referimos apenas ao cida· 
dão comum mas. sobretudo, às cama· 
das eruditas, nomeadamente aos histo­
riadores De facto hà tratados de história 
altamente cotados que não fazem qual· 
quer referência à azute1aria portuguesa. 
enquanto outros apenas lhe dedicam 
breves 1 nhas e só raras vezes. com o 
sentido c1111co de quem compreendeu a 1 
1mportânc1a deste mater ai nas nossas 
artes decorativas 

Quais as razões para esta atitude? 
Antes de mais deve tratar-se de um 

problema de habito Para o português o 
azule10 tornou -se tao fam1har no amb1en· 
te em que vive. que fá nem repara nele. 
Mas concretamente em relação aos eru­
ditos existiráo talvez outras razões. O 
azule10 tem sido sempre considerado 
um parente-pobre da cerâmica, •leito de 
um pouco de terra de um pouco de cor 
e de fogo• ( ) ~ por isso colocado entre 
as artes menores tal como a talha e a 
tapeçaria, nao merecendo a cotação das 
chamadas artes ma ores como a pintura 
a escultura ou a mus ca 

Outra razão reside no lacto de o azu· 
leio ser considerado uma arte popular. 
uma cnaçào artística colect1va. que nem 
sempre se pode atribuir a um autor. A 
este respeito A J. Saraiva chama a 
atenção para o lacto de ter existido 
sempre em Portugal uma grande pre­
sença popular na arte E acrescenta. 
• ... estamos fora do percurso Intelectual 
que nasce com os gregos e se vai 
transmitindo de tese em antítese dentro 
de carris estreitos a s. Tomas, Descar­
tes. Kant. Hegel, e Husserl ( ... ). Esta 
presença popular na literatura a que po· 
deriamos chamar •aldearnsmo• encontra 

o seu paralelo nas artes plásticas. A talha 
de madeira dourada e o azule10. as duas 
mais notadas expressões do nosso bar 
roco plas11co. sao obras de artesãos 
anónimos ( ) Não é nos quadros de 
mestre, mas nas bandeiras das M1sen· 
córd1as e dos ex·votos que temos de 
procurar a nossa pintura mais orig nal do 
século XVII para cá• {'). 

Isto s1gn1lica que as mais autênticas 
expressões art1s11cas da arte portuguesa 
sao fruto de uma criação colectiva e po­
pular A nossa arte erudita toi quase 
sempre construida sobre modelos im­
portados e, exceptuando-se alguns ca­
sos raros. não leve contínuidade nem 
projecção além-fronteiras. Os azulejos 
como verdadeira arte popular eram pin­
tados por artífices anónimos ou então 
por artistas cu1a técnica era considerada 
inferior a que se praticava nas escolas 
de pintura europeia da época. Contudo, 
muitos deles tiveram o mérno de encon· 
trar a forma de expressão que melhor se 

AzuleJO de corda seca 
com esfera arm1tar. Séc XVI 

adaptava ao material de que dispunham 
e conseguiram criar belas obras p1ctóri· 
cas e dar-lhes uma grandeza e uma so­
lenidade inesperadas que não encon· 
Iram. do ponto de vista artislico. qual· 
quer paralelo europeu a nivel do azu­
le10 ( l 

~ poss1vel também que uma certa 
perda de 1dent1dade nos leve a acred tar 
pouco em nós própnos e na nossa cul­
tura Aquilo que fazemos e criamos é 
quase sempre visto e avaliado através 
de padrões estrangeirados. Ora (e é um 
estrangeiro que o diz) •para compreen· 
der Portugal é preciso superar aparentes 
contradições e adaptar o esplrlto a uma 
realidade diferente. a que se exprime 
nas formas particulares da sua arte Tra· 
ta·se de um mundo diferente dos mun· 
dos europeus e que deve ser abordado 
sem preconceitos nem reservas teõncas 
se se quer captar o que há de 1nsólilo e 
fascinante na sua originalidade e autent • 
cidade• (') 51 
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PadrJo de maçarocas 
penencente a tapete do Séc. XVII 

Teria sido pelas razões enunciadas 
que durante multo tempo não existiram 
estudos globais dedicados ao azule10 
português e muito menos uma verdadei­
ra história da azule1ana em Portugal. A 
maior parte dos lrabalhos eram parcela­
res e 1nclu1dos em volumes dedicados à 
al'le em geral ou à cerâmica. Apesar dis­
so alguns brilhantes investigadores de 
arte, como Joaquim de Vasconcelos. 
Sousa V1terbo. Vergilio Correia e José 
Queirós. cont11bu1ram de forma decisiva 
para o estudo do azule10 em Portugal. 
Igualmente alguns estrangeiros revela­
ram grande Interesse pela nossa azule· 
jaria, merecendo destaque entre outros 
Walter Crum Watson que afirmou . 
•Pode dizer-se que os azulejos são a 
caracterlslica mais importante dos edlfl­
cios portugueses e conshluem a princi­
pal atracção e a beleza de numerosas 
1gre1as que sem eles seriam pobres ou 
desprovidas de interesse•. (1 

Mas só em 1957 for publicado ·O 
Azule10 em Portugal•, da autoria de 
Reynaklo dos Santos. primeiro livro de· 

d1cado exclusivamente a este assunto. 
Na década de 60, a Fundação Calouste 
Gulbenkian iniciou a publicação da obra 
de Santos Simões que procurava cobnr 
todas as épocas da azule1aria portugue· 
sa e da qual foram editados 1á 6 vo· 
lumes 

Apesar disso. em face das múltiplas 
variedades que assumiu. existem muitos 
aspectos da azule1311a ainda por 1nvest1· 
gar e uma certa pobreza de referências 
b1bhograf1cas, quer em quanMade quer 
em qualidade O azule10 português con· 
trnua pois a cons1ttu1r um vasto campo 
de estudo para aqueles que por ele se 
interessam e a ele dese1am dedicar o 
seu tempo e o seu esforço. 

li- RESUMO HISTÓRICO DA AZULE· 
JARIA PORTUGUESA ATÉ AO 
PRINCIPIO DO SÉCULO XIX 

Nào restam dúvidas de que a cerãmr· 
ca ornamental representa uma das he· 



ranças que a cultura islâmica deixou nos 
palses europeus med1terrànicos após a 
reconquista cristá A própria palavra azu­
lejO derrva do árabe (•ai zule1•> e s1gn1h­
ca pequena pedra lisa e pohda 

Oescte há muito tempo que os povos 
1slâm1cos utilizavam a cerâmica no exte­
nor dos edifícios para captar e reflector a 
luz solar, transformando-a num elemen­
to estrutural da sua arquttectura ( ') Usa· 
vam para Isso pequenos fragmentos de 
mosaico de vânas cores e formas geo· 
métricas, os quais eram obtidos pelo 
cone de placas esmaltadas. Esta técnica 
conhecida pelo nome de ar1catado. per­
m111a obter um numero 1nf1ndável de 
combinações das quais resultavam de· 
senhos muuo semelhantes aos tapetes 
e tecidos ornamentais Exigia. contudo. 
operérios hábeis e treinados e const1tu1a 
um processo demorado e caro tendo 
sido empregue na Península Ibérica nos 
séculos XIV e XV 

A conquista de Granada e a expulsáo 
def1n1l1va dos árabes da Pen1nsula náo 
veio afectar o fabnco de azule1os Os 
reis catóhcos, lenge de host1hzarem os 
anilices mouros. procuraram integrá·les 
e conce<feram até facilidades no fabrrco 
da cerâmica (') 

Nesta época um facto importante 
deve ser assinalado que influenciou a 
evolução histórica do azulejo: o prolon· 
gado contacto entre duas zonas geográ· 
ficas contíguas. uma onde dominava a 
cultura arabe. outra onde prevalecia a 
cultura crista e em que floreSCJa a Ane 
Gótica(') . Dai resultaram algumas inter· 
-1nfluénc1as no que diz respeito a técni­
cas e a padrões estéticos 

No ultimo quanel do século XV. surge 
uma Importante modificação na técnica 
de fabrico do azule10. A partir de então 
passaram a ulllizar-se quadrados ou rec· 
1ãngulos de barro cozido sobre os quais 
se aphcava o desenho. 1m11ando as laça­
rias e as formas geométricas do ahcata· 
do. Os desenhos eram 1 m11ados por sul· 
cos preenchidos com uma mistura de 
óleo de hnhaça e manganês que. no for­
no, ao secar, funcionava como uma bar­
reira que manlinha a separação das co· 
res. Por isso, esla técnica passou a ser 
conhecida pelo nome de corda seca 

Mas no final do século XV o fabrico 
do azulejo sofreu uma s1mpl1hcação. o 
isolamento das cores passou a fazer-se 
à custa de arestas salientes. motdadas 
no prõPno barro ainda mole. Esta técni· 
ca. conhecida por cuenca ou aresta. re· 
velou-se mais simples e mais eficaz. 

1 

Os azule1os de corda seca e de cuen­
ca receberam o nome genérico de mu· 
dejares ou h1spano-árabes e foram pro­
duzidos em várias cidades espanholas. 
entre as qua·s Sevilha e Málaga. Esras 
duas técnicas de fabrico parecem 1er co­
existido duran1e um ceno tempo, conhe· 
cendo-se até casos em que foram em­
pregues simultaneamente no mesmo 
azulejo ('). 

Nes1a !fans1çao do século XV para o 
século XVI vivia-se em Portugal um pe­
ríodo de boas relações com a Espanha 
Entretanto. os lucros proporcionados pe· 
los Descobrimentos trouxeram consigo 
uma cena prosperidade económica de 
que resultou o 1ncremen10 da constru· 
ção de igre1as e palácios e a procura de 
materiais decora11vos. Foi assim que co­
meçaram a ser importadas de Sevilha e 
de Málaga grandes quantidades de azu· 
leios hispano-árabes 

As encomendas destes azule1os eram 
já feitas com uma cena preocupação de 
adaptação aos estilos arqui1ectón1cos a 
que se des11navam. tal como aconteceu 
com os azuletos de cuenca importados 
em 1503 para a Sé Velha de Coimbra 
Caracterizavam·se. além disso. pela po­
licromia e pela influência das formas 
geométricas do alicatado. constituindo 
nessa época um matenal decorativo re· 
!ativamente baralo e durével. 

Só a partir do século XVI é que se 
inicia a produção de azule1os em Lisboa. 
a qual aumentaria progressivamente em 
resposra a uma procura cre~nte. 

Esta época foi marcada pele aparec1-
men10 de uma nova técnica de fabrico. a 
ma16Jica. que trouxe consigo os concei· 
los estélicos do Renasc1men10. A ma1óli· 
ca refere-se â pintura sobre a superffc1e 
lisa do azulejo e foi Introduzida na Pe· 
nínsula Ibérica por Francesco Nicoloso. 
natural de Pisa As obras de Nicoloso. 
apesar da sua qualidade. não consegui· 
ram •mpor-se numa reg1ào onde o gosto 
pelo azule10 mude1ar se encontrava for­
temente radicado. As olarias sevilhanas 
manunham a sua produção utilizando as 
técnicas 11ad1ciona1s, embora recorrendo 
por vezes a lemas renascentistas('). 

No final do século iria assistir-se ao 
ressurgimento do azule10 renascentista 
através da irradiação uallana nos Paises 
Baixos. que se veio a rellect11 na Penln· 
sula 

Os exemplares mais notáveis de ma­
,Ohca renascenlista existentes no nosso 
Pais foram importados de Sevilha, An· 

1 tuérpia. Talavera e Itália Outros são 1ã 

da autoria de artistas ponugueses. entre 
os quais se deve realçar Francisco de 
Ma1os. cu1os pa1né1s da Capela de S. 
Roque se encontram assinados e data· 
dos (15841. 

Embora em pleno sécule XVII se con­
bnuassem a produzir pa1né1s renascen­
tistas, é na viragem para esle século 
que se dá uma transformaçao profunda 
no azule10 ponuguês. que irá a pa111r daí 
seguir o seu caminho próprio em busca 
da originalidade que lodos lhe reconhe­
cem. Convém notar que es1a fase hlstó· 
rtca coincide com a perda da indepen­
dência que. no primeiro periodo. longe 
de pre1ud1car o desenvolvimento do Pais 
até o favoreceu. 

F11,pe li de Espanha viveu dois anos 
em Lisboa e promoveu a construção de 
algumas obras impo11an1es da autoria de 
Terzi. um dos seus arqu11ectos. Mas no 
que respeita aos azulejos. foi ~obretudo 
decisiva a Influência de elementos orna­
mentais de origem andaluza que iriam 
contr1bu1r para a evolução da ane azu· 
lejar. 

A técnica então uulizada era a ma1óh· 
ca p1sana e os esquemas ornamentais 
foram sofrendo tnlluências 11alo-llamen­
gas a par de ouiras ligadas não apenas 
a molivos locais, mas também às ex­
pressões artlsticas das clv1lizações con­
tactadas pelos portugueses durante o 
período dos Oescobrimen1os 

As dificuldades levantadas à 1mpona­
ção das caras tapeçarias que vinham da 
Flandres e da Holanda. devido à guerra 
que os espanhóis aí 1ravaram durante 
lodo o século ("). fizeram com que o 
azulejo se tornasse cada vez mais o ele· 
mento decorativo predilec10 dos ponu­
gueses. enquanto noutros países se 
preferia o fresco, o mármore e o vitral. 
Parece pois evidente que, para além de 
outras. as razões de ordem económica 
terão lido uma imponãncia fundamental 
na expansao do azule10 em Portugal 
como matenal decorallvo. 

A convergência de todos es1es facto­
res fana surgir, no século XVII. a forma 
talvez mais original e mais conseguida 
do emprego do azule10 em Portugal: os 
tapetes. 

Jâ anunciados no século XVI por ai· 
guns exemplares sevilhanos de pontas 
de diamante e pelos padrões enxaqueta­
dos, os tapetes eram formados pela re­
pe11Çào de padrões polfcromos que além 
do branco indu1am o azul, o amarele. o 
castanho e. por vezes. o verde 

Os padrões resultavam da combina­
ção de um número variável de elemen- 55 
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tos. Os mais simples e frequentes eram 
formados por quatro azule1os iguais. em· 
bora nào fossem raros padrões mais 
complexos, formados por 16 e 36 azule· 
jos, conhecendo-se mesmo padrona· 
gens conslltuldas por 144 azulejos ("). 

Os vários tapetes, justapostos e 
emoldurados por faixas especiais, tam· 
bém de azule1os. cobriam as paredes 
dos ed1tlc1os de alto a baixo e por vezes 
o próprio 1ec10. conseguindo efeitos de· 
corat1vos surpreendentes. A sua integra· 
çào na arqu1tectura. funcionava como 
um tactor de modelação dos espaços 
imprimindo um movimento de linhas 
obliquas, aonde dominavam os compo­
nentes horizontais e verticais (2,5) . Ape­
sar de u11hzar técnicas de faiança primá­
rias e de se refugiar na repetição de um 
desenho simples, em vez de recorrer a 
pinturas especiais para cada painel, que 
exigiriam artistas com outra formação 
plástica, o tapete do século XVII conse· 
gulu revelar uma enorme criatividade e 
obter efeitos espec1aculares, que pode· 
mos admirar ainda em muitas das nos· 
sas igre1as 

Esta expressão da azule1aria dominou 
todo o século XVII. só começando a de­
cair no seu úlhmo quartel. Mas com ela 
coexistiram outras formas que devem 
ser destacadas. Para além das manifes­
tações tardias do azute10 renascentistas 
a que 1á nos referimos. há que citar os 
frontais de altar multo tlpicos por apre­
sentarem motivos exóticos de inspiração 
indo-persa. Mais para o fim do século. 
surgiu o gosto pelo azulejo azul e bran­
co. que alguns autores têm abribuldo à 
lnlluêncla da cerâmica chinesa na Euro· 
pa lnlcialmen1e a utilização do azul e 
branco lim11ou-se a substituir a policro­
mia dos tapeies. Mas pouco depois, e 
pela influência da cerâmica holandesa, 
associou-se a uma renovação decorati· 
va. caracterizada por painéis historiados 
de mowos sagrados e profanos ('). 

Entre estes são de realçar os pa1né1s 
com evocações de batalhas inspirados 
na Guerra da Independência, por ser 
precisamente a seguir à paz que o Pais 
atravessou uma febre de reconstrução 
que fez aumentar a produção de azule­
jos. na qual se empenharam centenas 
de artlhces. 

Esta nova concepção decorativa, em­
bora iniciada no século XVII, irá dominar 
a arte do azulejo durante o século XVIII. 
Elc1g1a artistas com uma certa qualidade 
técnica, capazes de realizarem dese· 
nhos esmerados. Entre eles. destaca· 

ram-se Gabriel dei Barco e António Oli­
veira Bernardes que foram os grandes 
inovadores da pintura do azute10. que irá 
caracterizar mais tarde o estilo 1oanino. 

Os painéis historiados desta fase. 
narrando vidas de santos ou cenas pro­
fanas. encontram-se envolvidas por ricas 
molduras de grande poder decorativo e 
de influência barroca, em que predom1· 
nam as volutas. p1lastras robustas. enro· 
lamentos de hastes floridas. meninos. 
querubins em esboços de conchas, etc. 

Uma outra aplicação do azule10. tip1ca 
dessa época, foi a chamada figura avul­
sa Trata-se de azute1os azuis e brancos 
cada qual com um motivo independente: 
flores. figuras humanas. animais. barcos. 
ele. A pintura é simples e ingénua, mas 
de contornos bem marcados que lhe 
conferem uma leitura fâcil e um efeito 
decorahvo eficaz. t isto que os distin· 
gue dos azule1os holandeses nos quais 
se inspirou. Enquanto estes são muito 
superiores na qualidade da composição 
e do desenho. vistos em conjunto ad­
quirem um aspecto monótono e de le11u­
ra d1fic11. Pelo contrário. a simplicidade 
da nossa figura avulsa dá-lhe um efeito 
ornamental m·u1to maior ('-). 

Os painéis historiados que dominaram 
todo o reinado de O. João V e que. pela 
representação de háb11os e costumes da 
época. permanecem como importantes 
documentos 1conogrãficos, iriam evoluir 
no 1emado de O José para uma estética 
•rocaille•. nitidamente inspirada no ca­
rácter decorativo •Luís XV•. Verifica-se 
então um regresso à policromia com o 
recurso aos lons vinosos e às molduras 
com perl1s concheados. Nesta fase teve 
grande importância a Fábrica do Rato. 
criada em 1767. de onde saíram alguns 
dos mais belos exemplares do azule10 
•rocaille• 

Mas durante o remado de O José ou­
tro facto ma 1nfluenc1ar a arte da azule1a­
na Referimo-nos ao terramoto de 1755, 
que destruiu grande parte de Lisboa e 
que obrigou a um esforço rápido de re· 
construção O Marquês de Pombal in· 
crementou a produção das unidades fa­
bris. a fim de obter grandes quantidades 
de azulejos. que constituíam na altura o 
único material de revestimento simulta· 
neamente barato. higiénico e duradouro. 
Surgiu assim a necessidade de simplifi­
car os desenhos que se tornaram mais 
leves e espontâneos, sem contudo per­
derem qualidade. Os azule1os. domina­
dos pela policromia e pelos motivos re· 

1 
pet1dos. ficaram intimamente ligados ao 
chamado estilo pombalino. 

Com O Maria 1 e a viradeira. mu11a 
coisa se modificou Nos azulejos ass1s-
11u-se. de acordo com o gosto dominan· 
ie. à evolução do estilo •rocaille• para o 
estilo neo·clássico. O regresso a formas 
clássicas e a Imposição da linha recta 
contra o predomlnio das curvas. foram 
as características deste perlodo. t um 
estilo que representa com felicidade o 
gosto feminino da época ('') que utiliza. 
como mo11vos mais frequentes. grinal· 
das. laços, medalhões ovais circundando 
paisagens. !estões Imos e. não raramen· 
le. aves e •ch1noiseries•. Mantém-se 
durante lodo o reinado de O Mana 1 e 
prolonga-se até ao século XIX. altura em 
que o azule10. como forma decorativa. 
Inicia o seu declínio 

Em Portugal. ia entrar-se numa época 
política particularmente agitada que teve 
o seu Início com a primeira invasão fran­
cesa e que desencadearia uma grande 
perturbação do sistema produtivo e pro­
lundas alterações socioculturais. t só no 
fim deste perfodo, ou se1a. no segundo 
quartel do século XIX, que regressa a 
tranquilidade e que algumas indústrias 
retomam o seu labor normal. 

€ entáo que surgem pela pnme1ra vez 
os azule1os de fachada, a que nos "e· 
mos referir em pormenor 

(') SIMÕES. J M - Santos - Les ozuleios au 
i>IYI Ont coulou1a - •• •Portugal 1965•, Ed o.Ano 
de L•ll>Oa 

('J CALAOO, Ralaol Salinas - ealátogo da oxpo­
aoçao •Conco s6culOS do atuleio em Portugal•, Fun· 
daç6o Ca1ovs10 Gulbenk•an, 1980. 

(') ARGAN, Giu110 Ca1lo - Catálogo da exposoçâo 
·Cinco s6culoe do azuieio em Portugal• (lnuoduçao 
ao ca1étogo da oxpos.çao em Roma). Fundação Ca 
IOV5'C Gulbenk1.in. t 980 

(
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) SAAAIVA. An10nio José - A Cultura em Por· 
1uoa1 - Livro pnme110. Uvrana Benrand. 1981 

(') MECO. José - llolebm cu1rura1. Assembleta 
d .. 1na1 de Usooo. soo. m. n • 85. 1979 

(') ALVEAA P1erhJtg1 - Azole1C)S. Arra.otos et 
Banno6fes de Ponugll - FondalJOn <:aiooste Gul· 
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J. F. MONTALVÃO MACHADO 

PaJâctO do Marquês de Vagos. antigos Paços de S. Ct1stóvêo 
segundo um desenho de Nogueira da Silva 

PAÇOS DE A PAR 
DE S. CRISTÓVÃO 

Quem deambula pela Baixa, da cida­
de de Lisboa. e depois sobe pela Rua 
da Madalena. depara. na parte cimeira 
da mesma rua, com o Largo do Caldas. 
Faça-se um alto. ordenado por coração 
e pulmões, olhe-se a nascente, e verifi­
ca-se a existência das traseiras de um 
grande prédio. assaz conhecido. por 
servir de sede à Associação de Socor­
ros Mútuos dos Empregados no Comér­
cio de Lisboa. 

Por enquanto, nada estimula a nossa 
curiosidade, a não ser a extensão do 
imóvel e seu jardim. limitados a nascen­
te pelo Largo de S. Cristóvão, a sul pelo 
Largo do Chão de Loureiro e a poente 
pela rua do Regedor. 

Todavia. se nos formos alongando 
pela Rua do Regedor, em breve depara­
mos com um portal, de autêntico estilo 
manuelino, que nos torça a pensar nas 
grandezas de outros tempos. Existiria 

ali. noutras eras. algum palácio de •gen­
te de algo•? Parece que sim, como va­
mos ver. 

Chegando ao lim da Rua do Regedor 
e entrando no Largo de S. Cristóvão. 
podemos agora contemplar a rachada 
principal da benemérita Associação de 
Socorros Mútuos. virada para a Igreja de 
S. Cristóvão. Esta rachada. conquanto 
provida de elegância e de grandeza. não 
mostra, nem alberga. quaisquer restos 
ou resíduos das grandezas do passado. 

Mas, então, como nos aparece aquele 
portal manuelino, a dar entrada para o 
quintal deste imóvel? 

Reza a tradição e dizem os historia­
dores que no mesmo lugar se erguiam 
outrora os Paços do 1. • Duque de Bra­
gança, o fundador daquela Casa, de que 
salram todos os reis da 4.' Dinastia. 

Antes. porém, de entrarmos no as­
sunto principal desta ligeira exposição, 
não queremos deixar de agradecer a be­
nevolência que encontrámos na Asso­
ciação de Socorros Mútuos dos Empre­
gados no Comércio de Lisboa e particu­
larmente no senhor Manuel Esteves Co­
larejo, que amavelmente nos patenteou 
o Interior do edillcio e nos falou dos re­
levantes serviços que há tantos anos a 
Associação vem prestando aos laborio­
sos servidores do comércio. 

Tentemos agora lembrar a história do 
velho palácio. a que se dava o nome de 
•Paços de a par de S. Cristóvtio• por 
ficar em frente à Igreja Paroquial de S. 
Cristóvão, igreja esta tão cheia de recor­
dações históricas. albergando as ossa­
das de tantos varões ilustres e ainda 
hoje tão frequentada pelos fiéis da Costa 
do Castelo. 

Rigorosamente, não se sabe ao certo 
quem construiu tais Paços. nem tão 
pouco em que anos se realizou tal cons­
trução. Sabe-se apenas que em 1451, 
D. Afonso. filho natural do rei D. João 1. 
8.• Conde de Barcelos e 1.• Duque de 
Bragança. emprestou os seus Paços de a 
par de S. Cristóvtio. para a realização das 
bodas de casamento de sua sobrinha 
D. Leonor, irmã do rei D. Afonso V, com 
Frederico Ili, Imperador da Alemanha. 

Nós pensamos todavia que o constru­
tor daqueles Paços foi o mesmo Duque 
de Bragança, quando era apenas 8.' 
Conde de Barcelos, baseando-se em 
quatro razões. 

1. • - D. Afonso. filho muito estimado 
por D. Joâo 1, foi encarregado pelo rei 
de conduzir à Inglaterra, em 1405, a sua 57 
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irmã D. Beatriz, aonde se consorciou 
com o Conde de Arundel. Conservando­
-se na Grã-Bretanha durante alguns me­
ses, D. Afonso teve ocasião de verificar 
os palácios luxuosos e confonáveis, em 
que residiam os grandes senhores da 
aristocracia inglesa. Comparando-os 
com as modestas moradias. em que vi· 
viam os grandes de Portugal, incluindo a 
própria Família Reat, D. Afonso imbuiu­
·se da ideia da necessária construção 
de palácios, que aumentassem a honra 
das famílias nobres de Portugal. Assim 
lhe nasceu a ideia de construir os Paços 
e muralhas de Barcelos. a sede do seu 
condado; assim fez construir os Paços 
de Chaves, onde passou a maior parte 
da sua vida; assim começou o grandioso 
Palácio de Guimarães, que ficou sendo 
o mais portentoso paço de Portugal e 
ainda hoje é destinado a residência do 
Chefe de Estado, quando se encontra 
no Norte do Pais. 

2.' - Dada a D. Afonso a qualidade 
de construtor de palácios, e posto que 
habitualmente residia em Chaves, certo 
é que ele frequentemente se deslocava 
à cidade de Lisboa. já então capital do 
reino. Nestas condições. parece natural 
que o filho do rei e genro do Santo 
Condestável quisesse possuir uma casa. 
mais ou menos apalaçada, onde se re­
colhesse, com a sua comitiva, quando 
fosse à capital. 

3.' -Em 1412, faleceu em Chaves a 
8.' Condessa de Barcelos, D. Bealriz 
Pereira, com a idade aproximada de 34 
anos, visto não se saber ao certo o ano 
do seu nascimento. Foi depois daquele 
falecimento que D. Afonso saiu de Cha­
ves e passou alguns anos em Lisboa e 
no Porto. tomando parte nos preparatl · 
vos para a próxima conquista de Ceuta. 
Foi naturalmente por essa altura que D. 
Afonso mais sentiu a falta duma casa 
em Lisboa, bem sua, para não molestar 
a corte de seu pai e sua madrasta, os 
reis D. João 1 e D. Flllpa de Lencastre, 
nem tão-pouco a casa de seu sogro, o 
Condestável D. Nuno ÁJvares Pereira. 

4.' - Atentas todas estas circunstân· 
cias, D. Afonso comprou alguns casi­
nhotos na Costa do Castelo. para, no 
seu lugar, fazer construir um novo palá· 
cio. É o que claramente se depreende 
duma carta régia em que D. João 1 apro­
va e ajuda o projecto do seu filho natu· 
ral. Tal carta encontra-se copiada na 
•Chancelaria de O. João I•, Livro 3, fo­
lha 160, e reza desta maneira: 

•Dom Joham a quantos esta carta bi­
rem fazemos saber que dom A.º conde 
de barcellos nos disse que junto com os 
seus paaços que stam na cidade de líx· 
boa stã duas casas nossas pequenas 
que panem ambas de hüa parte com os 
ditos paaços e doutra cõ outras casas 
nossas e doutra parte com Rua pub.m. E 
que por quanto lhe as ditas casas eram 
compridoiras que nos pedia que lhe fi. 
zessemos deflas mercee e doaçam E 
nos beendo o que nos dizia e pedia e 
querendolhe fazer graça e mercee tee­
mos por bem e fazemoslhe das ditas ca­
sas livre e pura e irrevogavel doaçam 
entre valledoira deste dia por todo sem­
pre pera el e pera todos seus herdeiros 
descendentes que depois ele bierem E 
p esta carta mandamos que o dito conde 
p sy ou p seu p.~ tome a posse das 
dilas cousas sem outras auctoridade de· 
justiça e os aia dhyendiante el e seus 
herdeyros e descendentes que depos el 
bierem livre e desembargadamente pa 
sempre como dito he sem outro embar­
go nenhuu E porem mandamos ao nos­
so almoxarife do nosso almazem da dita 
cidade e ao corregedor e julzes della e a 
todollos outras nossas Justiças e olficia­
aes que esto ouverem de veer p qual· 
quer guisa q leixem aver as ditas casas 
ao dito conde e aos seus herdeyros 
descendentes que depois el bierem livre 
e desembargadamente p tomar a posse 
dellas pella gsa dita e lhe non ponham 
nem consentam sobre eito poer embar­
go nenhüu em nehua gsa E o dito almo­
xarife ponha esta carta em seus livros 
pa se saber como as ditas casas som 
dadas ao dito conde usual nem laçades 
dante em santarem biy ds de mayo elr­
rey ho mandou joham alons a fez era de 
myl 1111 a LI•. 

Isto se passava na era de 1451, ou 
seja no ano de 1413, sendo por esta 
época, pensamos nós, que mais activa­
mente seguiam os trabalhos da constru· 
ção dos Paços de a par de S. Cristóvão. 

Não nos diz esta carta régia em que 
sitio da cidade de Lisboa assentavam as 
casas doadas. Atendendo porém a que. 
por aquele tempo, a população da capl· 
tal trasbordava das suas velhas muralhas 
e se vinha estendendo pela Costa do 
Castelo. é de crer que ali, naquela en­
costa. D. Afonso começasse por adquirir 
alguns casebres de gente humilde. cujas 
demolições deram lugar ao início de 
nova e grandiosa construção. Foi para 

ajudar a ampliação e construção destes 
novos Paços que D. João 1 doou a seu 
filho •duas casas nossas pequenas que 
partem ambas de hüa parte com os dl· 
tos paaços e doutra cõ outras casas 
nossas•. 

D. Afonso, 8.° Conde de Barcelos e 
futuro fundador da Casa de Bragança, 
foi na verdade um prodigioso construtor 
de palácios. Se bem que este. da Costa 
do Castelo, não tivesse a magníficência 
e sumptuosidade do Palácio de Guima­
rães, nem por isso deixava de conter a 
grandeza e o conforto das amplas mora­
dias da alta aristocracia. Um desenho, 
feito na época e aqui reproduzido, per­
mite-nos aquilatar da beleza e imponên­
cia dos Paços de S. Cristóvão. Mas era 
certamente um magnífico palácio, por­
que, algumas décadas mais tarde, em 
1451, era aproveitado como já disse­
mos. para a realização das bodas de ca­
samento da Irmã do rei D. Afonso V, D. 
Leonor. a nova Imperatriz da Alemanha. 
A este respeito díz o notável cronista 
Rui de Pina, coevo destes aconteci­
mentos: 

•E os ditos Embaaxadores repousa­
ram alguns dias, dentro dos quaaes des­
pois de vistos e examinados os contra­
tos do dito casamento. e assy os pode­
res que traziam pera a lazer, o recebi­
mento antre a Emperatriz e o Procurador 
do Emperador se ordenou de fazer, e 
fez sollenemente per pallavras de pre­
sente nos Paços do Duque. que sam 
junto Sam Cristovam a hum Domyngo IX 
dias d'Agosto de mil e quatrocentos cin· 
quenta e hum, ao qual foram EI Rey. e o 
Ylante Dom Fernando seu lrmaão, e ho 
fiante Dom Anrique seu Tio, e Condes e 
Perlados e muy!os nobres Senhores. e 
assy foy a Raynha com a Yfanta Doana 
Joana. e com muitas outras donas e 
donzellas de grande condyçam. E por 
honrra e memoria - daquelle dia des­
pois do casamento acabado, a requeri· 
mento da Emperatriz e dos Embaaxado­
res, outorgou El-Rey dlficys perdões de 
muy rigorosos casos, e fez quita de 
grandes dívidas que pera outras pesso­
as particulares lhe foram requeridas. E 
ouve aquelle dia convite Real de vinhos 
e fruytas em huma notavel perfeiçam. e 
assy muy!as danças e festas em toda a 
noite•. 

Por aqui se vê que houve festa rija, 
com todo o esplendor, quando se reali· 



zou o casamento de D. Leonor, nos Pa· 
ços de a par de S. Cristóvão. Conclui-se 
também Que tais Paços deviam ter a 
magnificência bastante para se presta· 
rem à realização de festas de gente 
coroada. 

D. Afonso, Conde de Barcelos, 1á era, 
desde 1442, Duque de Bragança, e ago· 
ra, apôs estas realengas festividades, 
também o seu hlho primogénito, D 
Afonso, Conde de Ourém. foi honrado 
com o htulo de Marquês de Valença. 
Este ~tulo representava uma alta d1stin· 
Çào, dado que era o primeiro marQuesa· 
do que se criava em Portugal. 

~ bom referir que, entre o rei D 
Afonso V e os seus parentes da Casa 
de Bragança, se estabeleceram os mais 
fortes laços de amizade e estima, 1amais 
desmentidos, durante a vida do mesmo 
soberano. 

Durante aquelas décadas dos meados 
de Quatrocentos. foram os Paços de S. 
Cristóvão aproveitados, não somente 
pelo seu fundador. mas ainda por seus 
filhos. mas s6 acidentalmente. porQue 
nem o pa' nem os filhos viviam em 
Lisboa. 

O 1 • Duque de Bragança. D. Afoni.-:i. 
finava-se em Chaves, onde residia. no 
ano de 146 t. com 90 anos de idade Do 
seu 2 • casamento, com O Constança 
de Noronha, neta do rei D Fernando. 
não hOuve qualquer fruto; mas do 1 
casamento. com O. Beatriz Pereira, filha 
do Condestável, resultaram três filhos, 
que teriam nascido por esta ordem: 

1.• - D. Isabel, que casou com seu 
tio, Infame O João, os quais teriam vas· 
ta descendência, entre a qual a ramha 
D. Leonor e o rei D. Manuel 1: 

2. - D Afonso, Conde de Ourém e 1 
Marquês de Valença. Que não casou e 
falec:eu um ano antes de seu pai: 

3 - O. Fernando. Conde de Arra10· 
los, que herdou a Casa de Bragança, foi 
2. Duque de Bragança e 2.• possuidor 
dos Paços de S. Cristóvão. 

Também este 2. Duque. ao Que pa· 
rece. não se aproveitou grandemente 
dos mesmos Paços, visto que residia 
em Vila Viçosa, e mesmo, Quando vinha 
a Lisboa, servia-se principalmente do 
Palácio dos Duques, fundado por seu 
avô, o Santo Condestável. naquele Quar· 
teirào que é ho1e limitado pelas ruas de 
António Mana Cardoso, de Vitor Cordon 
e dos OuQues de Bragança e pela T ra· 
vessa dos Teatros 

Aspecto actual 
do an1ogo pataoo do Marquês de Vagos 

e Paços de S Cnstóvão. 
ondo se encontta instalada 

a A$$OCl3Çllo dos Emp<egados do Coméroo 59 
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Teve este D. Fernando, 2.• Duque de 
Bragança, quatro filhos varões: D. Fer­
nando, que foi 3. Duque de Bragança; 
D. João. Marquês de Montemor-o-Novo: 
D. Afonso, Conde de Faro; e D. Álvaro 
que, por não possuir qualquer título, não 
obstante ter autêntico valor, foi sempre 
conhecido por Senhor o. Alvaro. 

D. Álvaro, fílho do 2. Duque de era· 
gança, é que habitou durante muito tem· 
po os Paços de S. Cristóvão, segundo 
reza a tradição. Grande amigo do rei D. 
Afonso V, acompanhou-o em todas as 
suas desditas. Irmão do 3.' Duque, ou 
duque decapitado, e não obstante ser 
estranho a todos os manejas politicos, 
incorreu também na ira e ódio de D. 
João li, pelo que lhe foram confiscados 
os seus bens e foi obrigado a viver lar­
gos anos em França e em Castela. 

Reabilitado pelo rei D. Manuel, põde 
ainda D. Álvaro readquirir todos os seus 
bens. entre os quais os Paços de S. 
Cristóvão, e realizar várias tarefas diplo­
máticas, como o contrato de casamento 
de el-rel com a infanta castelhana D. 
Isabel, viüva do filho de D João li, vindo 
finalmente a falecer em Toledo em 
1505. 

A partir desta época, surgem-nos ou­
tras personalidades. estranhas à Casa 
de Bragança, como possuidoras e mora· 
doras nos Paços de S. Cristóvão. São 
os poderosos Silvas, Senhores de Va­
gos, futuros Condes de Aveiras. 

Como se teria dado essa transferên­
cia de posse do célebre palácio? 

Talvez seja passivei con1ecturar uma 
hipótese. assente na verdade dos fac­
tos. É que o Senhor D. Álvaro entrou, 
pelo casamento. na famflia dos Silvas. 

Mas, ocorre perguntar. quem eram os 
Silvas? 

Os Silvas const1tuiam uma poderosa 
famíha. que se dizia descendente dos 
reis de Leão. Um dos seus ascendentes 
tomara parte na reconquista de Coimbra 
por D. Fernando 1. rei de Castela, outro 
foi companheiro do Conde D. Henrique 
de Borgonha e outros fundaram vários 
mosteiros. como os de Cucujàes e 
Tibães. 

Ora. sucedeu que um elemento desta 
família, Aires Gomes da Siiva. 3. Se­
nhor de Vagos e Regedor das Justiças, 
foi muito dedicado ao infante D Pedro. a 
quem acompanhou na batalha de Alfar· 
robeira. Foram-lhe por isso confiscados 
todos os bens após a mesma batalha, 
mas. como era casado com D. 811tes de 

Meneses. dama da rainha D. Isabel, re· 
solveu o rei D. Afonso V perdoar-lhe e 
restituir-lhe todos os seus bens. 

Já dissemos que o Senhor D. Álvaro 
era extremamente dedicado a D. Afonso 
V, e admitimos que tal dedicação tivesse 
concorrido para el-re1, não somente per­
doar ao seu antigo adversàrio, mas ain­
da nomear a dama de sua mulher, D 
Brites de Meneses. aia educadora dos 
seus filhos. infantes D. Joana e D. João. 
Assim se estabeleceria grande amizade 
entre D. Álvaro de Bragança e a família 
Silva, amizade que viria a concretizar-se 
num casamento, como nos mostra o Es­
quema 1, aqui anexo. 

Mostra-nos o Esquema genealógico 1 
que o Senhor D. Álvaro casou com D 
Fiiipa de Melo. neta de Aires Gomes da 
Silva e sobrinha de João da Silva, 4. 
SenhOr de Vagos e Regedor de Juslt­
ças, segundo nos Informam os concei­
tuados autores D. António Caetano de 
Sousa, em História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa, Tomo X, pp. 1 e segs. 
e Anselmo Braancamp Freire. em Bra­
sôes da Sala de Sintra. Livro 2 .• pp. 49 
e segs. 

O Senhor D. Álvaro realizou este ca­
samento em 1479 e continuou a viver 
na maior estima, amizade e considera­
ção do rei D. Afonso V, de quem fora 
companheiro na jornada a França. 

Porém, em 1481, por falecimento do 
mesmo monarca, sucedia-lhe seu filho 
D. João 11, que adaptou uma politíca In­
terna muito diferente. encarando com 
ódio a Casa de Bragança. Em 1483. o 
3.' Duque D. Fernando era decapitado, 
todos os seus familiares se exilaram da 
Pátria, D. Diogo, Duque de Viseu. foi 
apunhalado pelo próprio rei, e o Senhor 
D. Álvaro expatriou-se também em ter­
ras de Castela e França. 

Todos os bens da Casa de Bragança 
foram confiscados, e por isso também 
os Paços de a par de S. Cristóvão 
Aconteceu que Aires da Silva, s: Se­
nhor de Vagos, representante da pode­
rosa lamllia Silva e primo co-irmão da 
mulher de D Álvaro. conhecendo bem 
os mesmos Paços, apareceria então a 
pretendê-los naquela hora da confisca­
ção. Veia-se o mapa genealógico 1. 

E não lhe seria muito dificil conseguir 
o seu intento. visto que era camareiro­
-mor de D. João li e portanto homem da 
sua confiança. 

Assim se explica que os Paços de S. 
Cristóvão. fundados pelo 1. Duque de 

Bragança, passassem a outra família ao 
fim de 70 anos aproximadamente. 

Ê certo que 14 anos depois. em 
1497, o rei D. Manuel 1 resolve chamar 
do estrangeiro todos os Braganças. res· 
tituindo-lhes todos os bens e aumentan­
do-lhes as honras e dignidades. Verifica­
-se porém que os Paços de S. Cristóvão 
continuaram na posse de Aires da Silva. 
Porquê? Naturalmente por amigável 
transacção famlliar, visto que, como já 
dissemos, Aires da Silva era primo co­
-irmão da mulher do Senhor D. Álvaro. 

A partir desta época. os Paços de S. 
Cristóvão ficam na posse dos Senhores 
de Vagos. futuros Condes de Aveiras. 
que usufruem os mesmos Paços duran­
te perto de três séculos. até á derrocada 
de 1755. 

Mas, caminhemos mais devagar. 
Ao supra dito Aires da Silva. camarei­

ro-mor de D. João 11 e 5. Senhor de 
Vagos. p11meiro Silva que possuiu os 
Paços de S. Cristóvão, sucedeu seu fi­
lho João da Silva, 6. Senhor de Vagos, 
como nos mostram os esquemas ge· 
neatógicos 1 e 11. Também este homem 
exerceu as altas funções de Regedor 
das Justiças que vinham transitando de 
geração em geração, e de aqui resulta­
ram duas consequências: o povo come­
çou a chamar Rua dos Regedores. 
nome conservado até hoje à rua que la­
deava os Paços. pelo lado norte; João 
da Silva solicitou e obteve a permissão 
para constituir um morgadio, que se fi­
cou denominando Morgadio dos Rege· 
dores. 

Casou com D. Joana de Castro e dei­
xou o morgadio a seu filho Diogo da Sil­
va (Esquema genealógico li). 

Este ultimo. 7. Senhor de Vagos, 
também Regedor das Justiças, tomou 
parte no Concílio de Trento e viria a vi­
ver as horas trágicas de Alcácer-Quibir 
em 1580, casando duas vezes. 

Pnmeiro, consorciou-se com D. Bea­
triz de Mendonça, hlha de D. Fernando 
de Meneses. alcaide-mor de Castelo 
Branco, de quem teve Lourenço da Sil­
va. que foi 8.• Senhor de Vagos, morga­
do do Regedor e portanto detentor dos 
Paços de S. Cristóvão. 

Em segundas nüpcias consorciou-se 
o mesmo Diogo da Silva com D. Marga­
rida de Meneses. filha de João Telo de 
Meneses, o ün1co assim concebida. em 
brasão: •Em campo de prata um leão de 
púrpura armado de azul, no centro duma 



bordadura de silva de cor verde. em vol· 
la do escudo. Por timbre o mesmo 
leão•. 

No dia 1.• de Novembro de 1755. o 
terrivel cataclismo. com epicentro perto 
de Lisboa, reduziu a escombros o velho 
palácio, construido pelo 1. Duque de 
Bragança. e que, durante mais de três 
sêculos. albergara tanta gente ilustre e 
fora o palco de tantas festas e tantos 
acontecimentos de acentuada magnitu­
de. Poucos anos haviam passado sobre 
a realização de importantes obras. de 
restauro e embelezamento. quando ludo 
se transformou em rufnas! 

Assim findaram os Paços de a par de 
S. Cristóvão. 

Durante a segunda metade do século 
de setecentos, o velho palácio. reduzido 
a destroços e entulho, serviu de recolha 
a gente humilde, que ali se refugiava à 
falta de melhor. 

A partir de 1801. Francisco da Silva 
Telo de Meneses, 6.' Conde de Avelras 
e 1.• Marquês de Vaqos, mediante algu· 
mas obras de consc,lidação e arran10. 
deu de arrendo a Ar.Iónio Afonso de 
Abreu, comerciante grossista de baca· 
lhau, o desmoronado palácio. a que o 
povo começou a chamar o Pátio do Mar­
quês de Vagos. Do lado poente. várias 
barracas se foram apondo àquelas rui· 
nas. até que em 1864. D. José da Silva 
Telo de Meneses Corte Real, 11. Con­
de de Aveiras e 5.' Marquês de Vagos. 
resolveu vender por 4905$000 reis to­
das aquelas rufnas e seu terreno ao ne­
gociante Columbano Teixeira Leomil. na­
quele sítio residente. na Rua do Rege­
dor, n.' 15. 

Foram enlão efectuadas obras impor­
tantes. que modificaram a fachada pnn­
ci pai . acrescentando-lhe um andar. 
como mostram as nossas figuras, e su­
primindo-lhe a pedra de armas, que ain­
da se vê aposta a fachada posterior. 

Em 1881 loi este Imóvel vendido ao 
Visconde do Rosário por 23 contos, e 
finalmente em 1913 foi mais uma vez 
vendido por 40 contos à Associação de 
Socorros Mútuos dos Empregados no 
Comércio de Lisboa. que há peno de 70 
anos vem prestando os mais relevantes 
serviços aos laboriosos profissionais da 
classe comercial. 

Não nos espra1amos mais sobre o ac· 
tual palácio, porque tal matéria já ultra­
passaria o assunto que nos propusemos 
tratar. 

ESQUEMA GENEALOGICO 1 

A•res Gomes da Silva (1399-1454) 3. Senhor de Vagos, em 2.· nupc•as e.e. O. Brites de 
Meneses. l1lha dos Senhores de Cantanhede 

João da Silva 
(?-1475). 4 Senhor de Vagos. Regedor 
das Jus11ças. e.e. O. Branca Couunho 

1 
Aires da Silva 

(?-1530), 5. Senhor de Vagos. Regedor 
das Jushças. Camareiro-mor de O João 
li, e.e. O Guiomar de Castro 

1 
João da Silva 

(?· 1557), segue no ESQuema Genealógi­
co li 

O. Isabel de Meto 
(?-1482). e.e o. Rodrigo de Melo, Conde 
de Olivença 

1 
o. Fiiipa de Melo 

(?-1516), e.e o Senhor O Álvaro de Bra· 
gança (?-1504), irmão do Duque decapita­
do, com larga descendência (Marqueses 
de Ferreira, Duques de Cadaval, Condes 
de Vimioso. Condes de Portalegre, Mar­
queses de Castelo Rodrigo. Marqueses 
de Alegrete. Condes de Galves. e1c.) 

ESQUEMA GENEALÓGICO li 

João da Silva (?-1557). 6. Senhor de Vagos. Regedor das Jusl•ças. Instituidor do Morga­
dio dos Regedores. e.e. O. Joana de Castro 

1 
Diogo da Silva (1507-1597) 

Senhor de Vagos. 1omoJ parte no Concilio de Trento 

e.e O. Beatriz de Mendonça. hlha do al­
caide-mor do Castelo Branco 

1 
Lourenço da Silva (?-1646). 8. Senhor de 
Vagos. Regedor das Jus11ças, e.e. O. Ma­
ria de Vilhena 

Em 2. nupc•as. e.e. O Margarida de Me· 
neses. herdeira do Governador do Reino. 
João Telo de Meneses 

1 
João da Silva ielo de Meneses (?-1651) 
segue no Esquema Genealógico Ili 

ESQUEMA GENEALÓGICO Ili 

João da Silva Telo de Meneses (?·1651). 
9. Senhor de Vagos. 1.' Conde de Avei­
ras, Regedor das Justiças. 25. V1ce-Re1 
da lndla, e.e. O. Mana de Castro, sua pa· 
renta. filha de Rui Teles de Meneses. 7 
Senhor de União. 

1 
Luis da Silva Tolo de Meneses (?-1672), 
2.' Conde de Aveiras, Regedor das Jusu­
ças, e.e. O. Joana de Portugal. 

1 
João da Silva Telo de Meneses (1646· 
-1740). 3 . Conde de Aveuas, Regedor 
das Justiças e Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, e.e. O. Juliana de Noro­
nha, Mha dos t Condes de Soure 

Luls da Silva Telo de Meneses (1682· 
-1741). 4. Conde de Aveiras. Governador 
das Armas do Minho e Trás-os·Monies. 
Alcaide-Mor de Lagos. e.e. O. Maria lnãcia 
de Távora, filha dos 1 • Condes de Alvor 
e lia paterna do 3.• Marquês de Távora, 
supliciado em Belém. 

1 
O. Inês Joaquina da Silva Telo de Mene­
ses (?·1742). 5.' Condessa de Aveiras, 
e.e. O. Duarte António da Câmara. Gene­
ral das Armas da Corte e da Estremadura. 
hlho dos 2.~ Condes da R•be.ra Grande 

1 
Francisco da Silva leio de Meneses 
(1723· 1808), 6.' Conde de Averras. Mor­
domo·mor da Princesa O Mana Bened•1a, 
presumivel Rainha de Por1ugal, foi 1 • 
Marquês de Vagos e e.e. O Bérbara da 
Gama, lllha dos 4.• Marqueses de Nisa. 
Foi no seu tempo que surgiu o ierramoto 
de 1755 e l'IJlram os velhos Paços de a 
par de S. Cristóvão. 61 
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FRANCISCO OE SIMAS ALVES OE AZEVEDO 

toes.envotv1rnet110 oa ~ lea na snsao ae 27 de Ou1.utwo oe 1982 
da ~o de Htt'°"8 dl ~ dOs ArQ~IOgOs POfWQt>eSeS 

BRASA O 
DE ARMAS 

DO PRIMEIRO 
MARQUÊS 

DE 
POMBAL 

Sebastião José de Carvalho e Melo 
(1699-1782), 1.0 conde de Oeiras e 1.• 
marquês de Pombal. usou brasão de 
armas. 

Numerosas fontes o mostram. 
(Ê certo que numa ou noutra há, ou 

tem havido, hesitação na atribuição, se 
ao 1.• conde de Oeiras, depois 1.• mar­
quês de Pombal, se a algum dos seus 
filhos, ambos em vida do pai, condes 
como ele, o 2.• conde de Oeiras e o 1. 
conde da Redinha, posterior e sucessi­
vamente 2.0 e 3.0 marqueses de Pombal. 

As fontes indiscutíveis são porém su­
ficientemente informativas para que nos 
não reste qualquer dúvida sobre o uso 
de armas pelo marquês de Pombal.) 

As razões do grande número de tais 
fontes são: 

a) Usando brasão. como tantos, em 
aplicações diversas o utilizou, como ou­
trem fazia. 

b) Sendo rico, multo rico, por motivos 
de herança, boa administração. bem re­
munerado cargo, e posse de vários di­
reitos reais, tendo preocupações não só 
de prestígio pessoal, mas também de 
fundador de casa. teve a possibilidade e 
o desejo de mandar fazer ou ampliar 
ediflcios vários, os quais sempre fez as­
sinalar com as suas armas. 

e) Secretário de Eslado de toda a 
confiança régia, detentor de outros car­
gos, de grande projecção política, esta­
dista notável e notado, a sua efígie e os 
seus actos são assunto de obras de 
arte, com finalidade de adulação, infor­
mação ou propaganda. Obras de arte 
em que as armas heráldicas são ele­
mento frequentemente usado para iden­
tificação ou substituição. da sua efigie. 
(Não me refiro. aqui. aos monumentos 
que a posteridade lhe tem erigido, ou às 
invocações plásticas. abundantíssimas 
entre nós. e até frequentes no eslran­
geiro. o que. tudo, não poucas vezes 
apresenta o seu brasão de armas.) 

Usou, pois, Sebastião José, brasão 
de armas, e nem outra coisa seria de 
esperar, na sua condição e na sua 
época. 

Apesar de certa aceleração na ascen­
são social, de certo nivelamento de clas­
ses. o regime em que viveu, pelo que a 
estes aspectos pode interessar, ê, ain­
da, com as reservas que se queiram fa­
zer, o dos séculos XV-XVI. 

Portanto, é Impensável elevar à gran­
deza do Reino (primeiro conde. depois 
marquês) quem não seja de famllia, vi­
vendo. pelo menos há algumas ge-

rações, à •Lei da Nobreza•. E desse vi­
ver à •Lei da Nobreza• é. sobretudo 
desde o inicio do século XVI. indicio o 
uso de brasão de armas. Isto é dizer 
que. já antes de Sebastião José de Car­
valho. a sua lamilia. os •Carvalhos da 
rua Formosa•, (Lisboa). usaria brasão de 
armas. 

Uma noticia, interpolada no texto da 
monumental obra Nobiliario das Famllias 
de Portugal do bem conhecido genealo­
gista do princípio do século XIX, Fel­
gueiras Gayo, diz que o desembargador 
Sebastião de Carvalho, bisavô do mar­
quês de Pombal, tirou carta de brasão 
das armas da família Braga, de sua mãe. 

De versão mais completa desta noti­
cia é um apontamento - que agradeço 
ao meu Exm. Amigo e consócio senhor 
Conde de Azinhaga (o qual, poslerior­
mente, o desenvolveu em comunicação 
à Secção de História da Sociedade de 
Geografia) - de que o doutor Sebastião 
de Carvalho, fidalgo da Casa Real e de­
sembargador na Casa da Suplicação. 3.' 
avô, na varonia, do marquês de Pombal, 
ob.eve uma carta de armas (dos apeli­
dos Carvalho, Braga, Sousa e Figueire­
do) que tem a data de 1647. Neste es­
cudo - diz-se ainda - poderá usar do 
timbre de Carvalho. 

(Não é indicada a •dilerença•. carac­
terística das cartas de brasão. A senhora 
de apelido Braga, mãe do referido Se­
bastião de Carvalho, tinha, efectivamen­
te, na sua ascendência próxima, os ape­
lidos Figueiredo e Sousa, como registo 
na nota 7 do Apêndice 1). 

O facto de tanto o bisavô como o tri­
savô do secretário de Estado se terem 
chamado Sebastião e chegado a desem­
bargador explícará a divergência das 
versões. 

O neto do segundo desembargador 
- e tio do 1.' marquês de Pombal - . o 
monsenhor Paulo de Carvalho e Ataide. 
porém. usou. ou lhe foram atribuídas, 
apenas as armas de Carvalho. 

Provam-no pedras de armas em Oei­
ras (porta do pátio de ingresso do palâ· 
cio e no canlo sudesle da Quinta de 
Baixo, acompanhadas, ai. da inscrição 
•MORGADO•), com os atributos epis­
copais da sua dignidade, mitra sobre o 
escudo. chapéu eclesiástico com 12 
borlas, sobre a mitra. 

A referida Inscrição alude aos limites 
do morgadio Instituto por este eminente 
eclesiástico, arcipreste da Santa Igreja 
Patriarcal de Lisboa, do Conselho de El­
·Rei D. João V e seu sumilher de corti· 



O grupo crescento· ~strela e a Quadema du t rosccn1es oo baoto relevo do ciaustro da Alcobaça rel.111vo aos Sous.is 
IOtfMMo o. Jol.O 8 t1 ~ S;i1Q:ki0 

na. tateado em 25 de Outubro de 1737, 
como reza outra nscnção. a curta d1s­
tãnc1a 

Oue armas usou. então. Sebastião 
José de Carvalho e Melo? 

As armas plenas de Carvalho, ou 
seja. o que o Livro do Armelfo-mor 
(cento e noventa anos antes do seu 
nascimento) chama •Carvalho chefe• 
de azul, estrela de 8 pontas de ouro. 
contida numa quaderna de crescentes 
de prata (') 5ao as mesmas que apare­
cem nas pedras de armas de Paula de 
Carvalho e Ataíde 

Encimou-as. p11me1ro com a coroa. 
que já no seu tempo. seguindo o mode· 
lo francês. era atribuída ao titular de um 
condado, depois, analogamente. com a 
de marquês. 

Sabe-se que numerosas famllias. 
atingido ceno nível soc1oeconóm1co ou 
sociocultural, obtidos certos galardoa­
mentos (por exemplo. hâb1to de Cristo), 
ocupados cenos cargos (de toga ou de 
espada), recebidos certos foros (por 
exemplo, de fidalgo da Casa Real) dili­
genciavam obter uma carta de brasão de 
seu, ou seus. apelido. Carta de brasão 
que lhes concedia oficialmente a catego­
ria de fidalgo de cota de armas, ou con­
firmava essa hipotética qualidade de al­
gum antepassado do petiaonár10 

Antepassado que as mais das vezes 
é 1mpossivel provar que descendesse 
dum chefe de nome e armas da respec­
tlva linhagem. 

Os Carvalhos chamados •de Sernan­
celhe• ou •da Rua Formosa• teriam 
• simplificado• as armas concedidas pela 
atada carta de brasão e adoptaram as 
armas plenas de seu apelido, sem qual­
quer diferença. Dese1ariam assim não 
chamar a atenção para a sua •Colaterali­
dade•. na linhagem. 

Esta família. na opinião de Felgueiras 
Gayo, 1em como progern1or um enfant­
trouvé. um exposto. em bom ponuguês. 
â pona de Diogo Alvares de Carvalho, 
fidalgo qua1rocen11s1a 

Dele tomana o apelido, como - diz o 
genealogista - acontece a muitos que 
tomaram os apelidos das casas em que 
se criaram. Ou faria tal - continua Fel­
gueiras Gayo - por querer insinuar ser 
filho de Diogo Alvares de Carvalho. pre­
sunção em que lns1s1mam seus descen­
dentes 

É altura de dizer algo sobre as on­
gens e significado das armas dos Carva­
lhos. 

As mais antigas armas familiares por· 
tuguesas de que tenho, por ora, conhe­
cimento, com a quaderna de crescentes 
- figura relativamente rara - são as 
dos Sousas, chamados •velhos• ou 
• Sousões•. que a apresentam de prata 
(tal como os Carvalhos). em fundo ver­
melho. 

Ocupei-me. em 1965. da heràld1ca dos 
Sousas. no meu estudo Un fameux écar­
telé ponuga1s. trabalho de admissão à 
Academia Internacional de Heráldica (') 

Sustentei, então. que talvez possa in­
terpretar-se a quadema de crescentes. 
nas armas dos Sousas, como sendo 4 
crescentes em cruz. por influência dos 5 
escudetes em cruz dos reis de Portugal, 
dos séculos XII-XIII. de quem os Sousas 
foram vigários. mordomos-mores e al­
teres-mores. 

Seria, sendo assim, uma cristianiza­
ção de milenário motivo mesopotamico. 
o grupo crescente-estrela ('). estrela su­
pnmida nas armas dos Sousas ('), mas 
não nas dos Carvalhos 

Sem renegar o que entao escrevi, 
nao serei hoje tão afirmativo numa hipó­
tese de invenção, digamos. da quaderna 
pelos Sousas. 

Efectlvamente, o meu erudito e pre­
zado confrade Conde de Collenberg pu­
blicou, há anos, um estudo, Byzanttnis­
che Praheraldik des 10. und r 1 Jallr­
hundens? ('). numa das dustraçóes do 
qual se vê um escudo. reproduzido de 
miniatura dum códioe copta do séculO XI 
proveniente do Monte S1na1. 

O dilo escudo. em amêndoa, tem 
uma faixa carregada de quatro sinais -
que não sei interpretar (paleografia copta 
ou i\rabe) - acompanhada, em chefe. 
por uma quaderna de crescentes. 

Perante este facto - e podemos 
pensar que tal miniatura nao será o úni­
co testemunho da apançáo da quaderna 
de crescentes no mundo bizantino ou 
no muçulmano, (e a comunidade copta 
pertence a ambos) - parece-nos que 63 
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se poderá encarar ou11a hipótese. que 
segue 

Os Sousas. 1nfluenc1ados pelo uso ré· 
g10 de 5 escudetes em cruz. teriam es­
colh1do. de entre os mo11vos decorativos 
de obiectos de artesanato bizantino ou 
muçulmano que possuiriam, ou conhe· 
ceriam. aquilo que maior semelhança 
lhes pareceu ter com os •sinais• de EI 
Rei('). 

Escolha essa feita em fins do seculo 
XII ou pr1nc1p1os do séculO XIII O. 

E aliás oesnecessario 1embrar as 1m· 
portantes sugestões que a arte românica 
- e a arte heráldica - recebeu das ar­
tes bizantina e muçulmana. herdeiras 
das artes sassàn1da e mesopotâmica 

lnteressaroa - e muito - averiguar 
se se venl1cou alguma relação genealó· 
g1ca. ou vassáhca, entre Sousas e Car· 
valhos 

Alguém cu10 nome só pode ser pro· 
nunc1ado. na Assoc1açao dos Arqueólo· 
gos Portugueses. com muito respeito e 
gra11dào. o meu ilustre confrade e Exm. 
Amigo António Machado de Fana. no 
seu curto. mas denso e muito notavel 
estudo 0flgens da hera/dica medieval 
portuguesa (') procurou demonstrar que 
as armas dos Carvalhos derovam das 
dos Sousas. por mo1tvo de relação ge­
nealógica 

Ei-la 
A - D Gonçalo Mendes de Sousa. o 

bom. contemporãneo de Afonso Henri· 
ques. teve de D • Goldara Goldares de 
Refe1te1ra. a. 

B - D Elvira Gonçalves de Sousa. 
casada com D Martim Pires de Aguiar 
nveram 

C - Nuno Martins de Aguiar, casado 
com Tiveram. 

D - D: Dord1a Nunes de Aguiar, ca· 
sada com Martim Sanches de Medas 
Tiveram: 

E - D • Mana Martins. casada com 
Vasco Mendes da Fonseca Tiveram: 

F - Rui Vasques da Fonseca. casado 
com D • Mana Gonçalves Moreira 
Tiveram. 

G - D.' Maior Rodrigues da Fonseca, 
casada com Fernão Gomes de Carvalho. 

Junto do nome de Fernão Gomes de 
Carvalho. António Machado de Faria. no 
seu trabalho. fez llgurar o desenho do 
brasão de armas dos Carvalhos. tal 
como figura no Livro do Armeiro-mor e 
descrno acima 

Diz ainda este autor que o matenal 
heráldico ut1hzado no seu trabalho 101 
•além das armas registadas em diversos 
livros de armaria que recolhem, por tra· 

d1çao. armas oe apelidos 1a exMtos. ou 
de ram1has oe quem. certamente. nao 
provém os ac1ua1s do mesmo nome se 
/os medievais. obtidos por 1nvest1gaçao 
feita con1un1amente com o Sr Conde de 
Tovar para trabalho de natureza d1ver· 
sa " (Os sublinhados são meus ) 

Lembro que Fernáo Gomes de Carva • 
lho é um personagem do pr1nc1p10 do 
século XIV. vassalo do infante D Afonso 
depois D Alonso IV. neto. diz-se. de 
Bartolomeu Domingues, oe Quem se su· 
põe procedem os Carvalhos ('). fidalgo 
medieval Cio Qual, sarcas11camente. Ca­
m to Cas1el0 Branco afirma que o Mar· 
qués de Pombal •01z1a descencer• ( J 

Elect1vamente. Banolomeu Domin­
gues. possivelmente em 1215. 1ns11tuiu 
o morgadio oe Carvalho. um dos mais 
antigos. se é que nào o mais antigo 
morgadio português e o qual tinha -
lembra-se no artigo Carvalho da •Enc1-
clopéd1a Verbo•. elaborado pelo Gabme· 
le de Estudos Heráldicos e Genealóg1· 
cos - a particu1a11dade de serem os 
seus adm1n1s1raC1ores escolhidos. entre 
as pessoas da geração do instituidor. 
pelo alcaide a a1vas1s de Coimbra (pos· 
te11ormente pela Câmara Municipal) 
Cláusula esta a aproximar do runc1ona· 
mento elas beetnas e. ale, das monar· 
quias bárbaras 

Várias vezes os membros da fam1ha 
Carvalho •da Rua Formosa• pretende· 
ram o refendo vinculo. sempre. porém 
sendo vencidos Finalmente. em 1759. 
após a execução do então mor~ado de 
Carvalho, que era o 12. conde de Alou· 
guia. condenado à morte por crime de 
lesa-ma1es1ade (O demasiado célebre 
caso •dos Ti!votas-) a Câmara Munrci· 
pai de Coimbra elege administrador do 
vinculo a Sebastiao José de Carvalho e 
Melo. 

Ainda a respeito da ligação genealóg1· 
ca Sousa-Carvalho, adver1trer que D 
GonçalO Mendes de Sousa. o bom. teve 
do seu casamento com D. Urraca San· 
ches de Barbosa. a D. Mendo Gonçal­
ves de Sousa. citado em 1189, o qual, 
creio ter demonstrado no meu citado es· 
tudo. usaria a quaderna de crescentes 

Vi11a a ser este úlllmo personagem 
110-quarto·avõ da citada O.• Maior, mu· 
lher de Fernão Gomes Carvalho. 

O facto de se venf1carem várias que­
bras de varonia não é, talvez. obstáculo 
para a 1ransm1ssáo do uso da quaderna. 
o qual pode11a estar. até, ligado à posse 
de quaisquer bens ou direitos de origem 
Sousa Mas o melhor e remeter para a 
argumentação que. sobre casos destes. 

o 1lus1r~ nerald1sta apresenta no seu 
estudo. 

Encontro refe1enc1a - no ra citado ar· 
t190 Carvalho - a uma lenda na qual se 
diz terem s1Clo as refertdas armas conce· 
didas (por quem?) na batalha do Salado 
( t 340) ao mestre de Santiago (D Gil 
Fernandes de Carvalho. filho do acima 
citado Fernão Gomes de Carvalho). Len· 
oa esta Que 1u1go proveniente da Nobr­
lrarqura Portuguesa. de Vilas Boas e 
Sampa o (t6761 1 

Desta versáo poClera aproveitar-se, 
pelO menos. a asSOCiação oe armas com 
o grupo crescente-estrela com um en­
contro (v101ento. é certo) da c1v1l1zaçào 
cnstã com a c1v1hzação muçulmana 

De11vando pois. ou não. das armas 
dos Sousas. nao ha duvida que as dos 
Carvalhos incluem elementos ant1Qu1ss1· 
mos tá. quando surge a Heráldica e antt· 
gos na história desta 

Remontando ao perlodo acád10. por 
exemplo. tenho à vista fotografia dum c1· 
lindro-selo datável de 2500 a C .. com o 
grupo crescente-estrela As armas dos 
Sousas datarão de e. 1200 d C. As dos 
Carvalhos de e 1300 o c. 

Quanto às cores - elemento impor· 
tantíssimo em Herald1ca - das armas 
dos Carvalhos. parece-me que podere­
mos aceitar uma explicação naturalista, 
apesar de se tratar de emblemà11ca me· 
dieval 

O azul é o do céu. onde se d1stm· 
guem os astros. as luas da quaderna 
são de prata. tonalidade em que vemos 
o nOS$0 satélite, dourado nos parece o 
Sol A presença do mais valioso dos 
metais leva-me. portanto. a considerar 
que a figura central das armas do mar­
quês de Pombal nào é. originariamente. 
uma estrela. mas sim o astro-rei. e Sha­
mash e não lshtar. 

Aceitando dertvarem as armas dos 
CarvalhOS das dos Sousas. tena havido 
apenas mudança do esmalte do campo 
- de vermelho para azul - modo sim· 
phclss1mo de herald1camente •dife­
rençar• 

Uma palavra sobre o umbre de Carva· 
lho -- um cisne de prata (melhor: bran· 
co (")) bicado e saneado de ouro. carre­
gado da estrela do escudo no peito -
que fontes. minhas conhecidas. das ar­
mas do 1 marquês de Pombal não 
mostram. salvo, talvez. num caso. mas 
que descendentes seus usaram 

Ao que parece surge em fins da pn­
mer1a metade do século XVI, no chama· 
do Livro da Torre do Tombo. 65 



66 

Seria alusão ao Cavaleiro do Cisne, a 
Lohengrin? 

Sabe-se que O. João li apareceu. nas 
festas do casamento de seu fllho. veslt· 
do de •cavaleiro do cisne•. 

É conhecido o gosto pelos romances 
do ciclo bretão. concretamente entre 
nós. nos séculos XIV, XV e XVI, revela­
do por exemplo na escolha de nomes 
de baptismo, e talvez na de armas herál­
dicas (em Espanha e França. de certe­
za (").) 

Como não é fácil saber. ao certo. o 
que levou o notável heraldista António 
Godinho, autor do Livro do Torre do 
Tombo a atribuir - se é que foi ele -
os timbres que atribuiu. podemos pen­
sar, hipoteticamente, que o chefe de 
nome e armas de Carvalho. à data da 
elaboração deste códice. teria também 
afeição pela lenda de Lohengrm. 

Valerá a pena - pela curiosa aproxi­
mação com o que para muitos foi o re­
sultado obra pombalina - lembrar que, 
no simbolismo religioso cristão. a estrela 
de 8 pomas significa a Regeneração ("). 

Um notável escritor português atraído 
pelos aspectos dramáticos da História 
de Portugal. e não completamente indi­
ferente às crónicas familiares. Aquilino 
Ribeiro. diz algures ver na estrela das 
armas dos Carvalhos. a •boa estrela• de 
Sebastião José de Carvalho e Melo. 

Sem ler a pretensão - nem de longe 
- de lazer um mventâ110 das fontes das 
armas do 1. marquês de Pombal, 1nd1-
carei as de que de momento tenho co­
nhecimemo, entre as quais se incluem 
algumas muito slgniflcativas. 

Outras, 1gualmenle slgniflcativas, exis­
tem ou lerão certamente existido ("). 

Assim. das fontes remontando ao pe­
ríodo anterior a 1759, ou se1a. antes de 
Sebastião José ser elevado à grandeza 
do Reino. com a designação de conde 
de Oeiras, não tenho conhecimento de 
qualquer elemento que nos intorme 
quais as armas por ele próprio usadas 
Deveria usar as de Carvalho encimadas 
por elmo. o que todavia não parece ter 
feito. 

Efecltvamente, no contrato de casa­
mento de Sebastião José de Carvalho e 
Melo com •Eleonore comtesse de 
Daun•. realizado em Viena de Áustria, 
em 13 de Dezembro de 17 45. escrito 
em francês. contido em códice patente, 
no momento em que rediJO este estudo, 
na exposição • Marquês de Pombal• , na 
Biblioteca Nacional, tiguram ao lado das 
assinaturas dos centrantes (e das teste-

munhas) os respect1vos selos pessoais, 
em cera vermelha. 

Infelizmente. o calor e o peso do vo­
lume obliteraram boa parte do que os 
sinetes de Sebastião e Leonor marca­
ram na cera. No dele apenas se percebe 
uma coroa de conde encimando escudo. 
acompanhado Inferiormente pela cruz de 
Ordem de Cristo. 

A 14 anos de d1stânc1a Sebasháo 
José Já sonhava com o condado que re­
ceberia de El-Re1 D José? 

Mais provavelmente é um caso seme­
lhante àqueles a que aludia o célebre 
Mirabeau escrevendo (em 1779) que 
• les gens de quahté prennent tous une 
couronne de duc. parce qu'il n·y a point 
de procureur qui ne porte celle de com­
le ou de marquis• 

A •personne de quahté• Sebastião 
José de Carvalho e Melo contentar-se-ia 
com coroa condal, em vez de elmo? Re­
presentante do governo de El-Rei D 
João V na imperial Viena, 1udo o acon­
selharia a uma 1ntenc1onal e polilica os­
tentação. ainda que moderada, pois não 
era embaixador ... 

Datando do período de 1759 a 1770. 
ou se1a. até a elevação do conoe de 
Oeiras a marquês de Pombal. posso ci­
tar as fontes que seguem. todas com as 
armas plenas de Carvalho. encimadas 
pela coroa de conde. 

Deverá ser refendo em primeiro lugar 
o retrato desenhado e gravado por Car­
pinelh, datado desse mesmo ano de 
1759, no qual as armas de Sebasuão 
José foram represen1adas com as con­
venções heráldicas dos esmaltes e me­
tais (''). 

Logo no ano seguinte. a povoação de 
Oeiras - elevada a vila para prestigiar o 
condado dado ao secretário de Estado 
do Reino - recebe foral, novíssimo. 

Nesse documento El·Re1 O José 1 
declara, multo sign1llcat1vamente. que 
• me requereu o dito Conde fosse eu 
servido mandar ordenar um Foral... à se­
melhança dos ... que pelo senhor Rei D 
Manuel (de gloriosa memória. meu pre­
decessor) foram dados ... • 

Na segunda página do foral - que 
estudei em excelente faç-simile, edição 
segundo creio. da Câmara Municipal de 
Oeíras - foí feita uma magnífica liumi· 
nura com as armas do conde de Oeiras. 
fonte do máximo valor para o estudo da 
heráldica pessoal do ministro de D 
José 

São as armas dos Carvalhos, com to­
das as suas cores, encimadas por uma 
grande coroa de conde. Detalhe artfstica 

e socialmente interessante. o escudo 101 
representado no centro dum manto ms­
p1rado nos que os •grandes• de Espa­
nha começaram a usar no século XVIII . 
por influência dos pares iranceses E 
carmez1m pálido. fran1ado de ouro e re­
matado por um laço. 

Figurar a iluminura das armas do se­
nhor da vila no respect1vo foral náo e 
caso de que se não encontre preceden­
te. na época manuelina. 

Retomando a enumeração de algu­
mas fonies das armas de Sebastião 
José, no período 1759-1770. c1tare1 uma 
sangulnea de hOmenagem ao conde de 
Oeiras, CUJO busto mclui, acompanhado 
pela figura de Fama que aponta para o 
brasão do secretário de Estado ( ). uma 
gravura de homenagem ao papa Cle­
mente XIV (1769-1774) (' ). uma pedra 
de armas encimando porta lateral do pa­
lácio dos Carvalhos. na rua Formosa 
(ho1e •do Século•). em Lisboa (''); um 
super-libras. no qual o brasão de armas 
eslá acompanhado pela cruz da Ordem 
de Cristo (' '), ou1ro super-libras diferen­
te do ante11or, sem a 1nsignia da Ordem 
de Cristo ( ) ; uma terrina em forma de 
cisne. de louça da Fábrica do Rato, 
branco e azul. levando no peito as ar­
mas do conde de Oeiras ( ·); uma peça 
de faiança portuguesa. apresentando 
uma estrela. de 5 pontas em vez de 8. 
("). 

As armas conda1s em estudo figuram 
também na página de rosto da obra O 
Uraguay. poema de José Basllio da 
Gama, dedicado a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. 1Jmão de Sebastião 
José, e também secretário de Estado. 
obra publicada em Lisboa, em 1769 ("). 

Posteriores à elevação a marquês e 
anteriores a 1782, ano da morte do 1. 
marquês de Pombal e talvez até 1 777. 
ano da demissão de seus elevados car­
gos. são as seguintes, todas de Carva­
lho encimadas por coroa de marquês. 
por vezes com forma caprichosa. lem­
brando a chamada •de Nobreza• ou. 
até, a ducal. 

Uma gravura de homenagem à está­
tua equestre de D. José inaugurada em 
1775, em que esta é representada entre 
dois plintos. um com o brasão do mar­
quês de Pombal, outro com a figura de 
Alias ("); uma taça de louça existente 
no palácío da rua Formosa ("): pedras 
de armas no interior e na fachada desse 
palácio, no interior e no exterior do palá­
cio das Janelas Verdes. hoje Museu de 
Arte Antiga ("). em prédios de rendi­
mento, em Lisboa ("). nas entradas prin-



cipal e lateral do pa1ac10 de Oeiras, as­
sim como numa dependência do mesmo 
palácio e no imponente chafariz que lhe 
fica fronteiro ( ), no ed1hoo da Gran1a 
do Marqués (''), num super-l1bros ( ) 

Veros1m1lmente da mesma época s.lo 
1 as sobreportas do pat10 do palácio de 

Oeiras, apenas com a quaderna e a es­
trela, não em escudo. 

Tenho conhecimento da ex1s1énc1a. 
mas nào tive ainda oportunidade de ob 
servar, m-toco. ou em imagem. duas pe· 
dras de armas existentes em Pombal 
Tanto quanto sei. Sebast1ào José ape· 
nas res1d1u na sede do marquesado de· 
pois de dem1hdo de seus cargos. 

Sendo assim. não admira que das re· 
fendas duas pedras de armas uma se1a 
a que assinala. na capela dos Irmão Ter 
ceiros (igre1a do Convento de Santo An 
tónio) o lugar onde jazeu o seu cadáver 
até 1856. data da trasladaçào para L1s 
boa. por 1n1clatlva do bisneto. o 5 mar 
quês de Pombal 

A outra encima a porta da casa onde 
faleceu, ao cabo de cinco anos de des­
graça. o outrora poderoso ministro 

Ambas. quero crer. serão de Carva­
lho. com coroa de marquês 

Ao período •pombalino• da vida do 
marquês de Pombal remontará. talvez, o 
seu brasão de armas. de cena 1mponên· 
cia. em talha decorada e policromada 
com coroa marquesa! e a 1nsign1a da Or· 
dem de Cristo. pertencente à Câmara 
Municipal daquela Vila Encontra-se. no 
momento em que escrevo. patente na 
expos1çâo •Ltsboa e o Marquês de 
Pombal•, no Museu da Cidade 

Não sera despropositado, e podera 
ter alguma uhlidade, 1nclu1r aqui aponta­
mento de algumas fontes das armas he· 
râld1cas dos filhos. duma nora e de ai· 
guns descendentes de Sebas11ao José, 
até â actualidade 

Ao primogénito, Henroque José Mana 
Adão de Carvalho e Melo (1748-1812), 
2. conde de Oeiras, 2. marquês de 
Pombal. presidente do Senado de Lts· 
boa, deve ser atribuído um ex-libris, 
com as armas de Carvalho (com os tra 
cejados convencionais), encimados por 
coroa de conde e acompanhadas pela 
insígnia de Ordem de Cristo ("). Igual· 
mente lhe diz respeito a moldura dum 
quadro, com idênticas armas e insígnia, 
quadro representando Sebastião José 
apontando para o embarque dos Jesuí· 
tas("). 

Pelas mãos do 2. conde de Oeiras 
passou. também. provavelmente. uma 
cunosa aguarela representando o pro· 

Pe<tra de armas no 1n1cnor 
00 pal,ICIO 

da rua Formosa 67 
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jecto •d'une obellsque a la grec ded1ée 
a son excelence monseigneur le comte 
de Doeyras• (s1c) por um arquitecto e 
gravador francês. Maurice Louis Johve1. 
em 1770, obelisco que ostenta as armas 
de Carvalho com coroa de conde e ln­
slgnla de Cristo, no vértice. a estrela de 
8 pontas 

O artista solicitava ao presidente da 
Cãmara Municipal de Lisboa, ao filho do 
influente ministro. •de lui donner de 
l'anplOIS• (SiC). 

Esta aguarela está - quando escrevo 
- patente na exposição •Lisboa e o 
Marquês de Pombal• . 

Ao primogénito do 1 marquês de 
Pombal l0t dedicada, também. uma peça 
muito cunosa. que no momento em que 
escrevo se encontra na citada expo· 
sição 

É uma poesia. em espanhol, ao •res· 
petable y bien delineado retrato dei ilus· 
trlsslmo y excelentlssimo seiior Marquês 
de Pombal• da base da estátuta eques· 
tre, na qual as linhas do texto fazem o 
desenho das armas dos Carvalhos. com 
coroa de marquêsll I 

Estas duas espécies mostram como 

l 
dois estrange11os. na sua preocupação 
de agradarem à lam11ta do secretário de 

68 Estado, 1ulgaram 1nd1cado representar as 

armas heráldicas dos Carvalhos. o que 
fizeram correctamente 

Interessante expressào simbólica da 
posse do cargo de presidente do Sena· 
do de Lisboa pelo 2 conde de Oeiras 
vê·se na decoração do •Mapa Geral do 
gasto... que o Senado da Cãmara man· 
dou lazer . pela Inauguração da Estátua 
equestre. sendo Presidente o ... Conde 
de Oeyras• as armas reais ladeadas, à 
esquerda do observador pelo emblema 
de Lisboa, e à direita pelas armas dos 
Carvalhos encimados por coroa de 
conde. 

É uma espécie. magistralmente cai· 
grafada. que no momento em que es· 
crevo estas linhas se encontra na el\po· 
Slção •Lisboa e o Marquês de Pombal• 

(E já agora c1tare1 aqui uma outra as­
sociação das armas dos Carvalhos (com 
manto e coroa de marquês) à emblemá· 
tica duma cidade. Não Lisboa mas ... Pa· 
risl Dois escudos justapostos. o de Paris 
e do marquês de Pombal simbolizam, na 
respectlva página de rosto, o titulo da 
obra Parai/ele entre /e marquis de Pom· 
bal (1738-1777) et le baron Haussmann 
(1853· 1869). da autoria de Jules Lan. 
publicada em Paris. em 1869. 

Aqu nao se trata de indicar a posse 
dum cargo, mas de sugenr a compara· 

ção do reedificador setencen~sta de Lts· 
boa com o modern1zador 01tocent1sta de 
Paris l 

O segundogémto de Sebastião José, 
José Francisco Xavier Maria de Carvalho 
Melo e Daun (1753·1821). 1. conde da 
Redinha, depois 3.' conde de Oeiras e 
3. marquês de Pombal. usou entre 
1776 (elevac;ao a conde) e 1812 (suces· 
são a seu 11mão). um ex-libris com a 
indicação do seu titulo, acompanhando 
armas iguais às do 11mão. mas sem a 
1nsign1a de Cristo ("). 

A um destes dois se deve. provavel· 
mente. a construçáo dum hndo palacete 
neoclássico, em Queluz. fronteiro ao pa­
lácio real. A imponente pedra de armas 
(") mostra o brasao de armas de Carva· 
lho, com os trace1ados convencionais, 
encimado por correctlsslma coroa de 
marquês e acompanhado pela insígnia 
da Ordem de Cristo. na qual se nota já a 
Inclusão do Coração de Jesus. porme· 
nor que nos mostra ser o monumento 
posterior a 1789 

Duas figuras de mulher. reclinadas. 
ladeiam a pedra de armas. segurando 
atributos vários, nem todos facilmente 
ident1f1cáve1s, distinguindo-se, porém, 
entre eles. uma quaderna de crescentes 



com a respectiva estrela, não em 
escudo. 

O jazigo da 3.• marquesa de Pombal 
( 1753· 1837). no Cemíténo dos Prazeres 
é encimado por um escudo partido: 1. 
Carvalho. 2, cortado. !·Albuquerque, li· 
·Sousa. ditos de Arronches; coroa de 
marquês e insígnia da Ordem de Cns· 
to(" ) 

Estas armas explicam-se pelo lacto 
de a marquesa, D.• Francisca de Lorena 
(uma Távora. por varonia ... ). era senhora 
da capela Instituída. na igre1a da Graça, 
pelo célebre Afonso de Albuquerque. 
Esta capela fora atribuída por sentença 
1ud1cíal de c. 1625 a sua antepassada D 
Lulsa de Meneses. descendente duma 
irmã do Ternbil, e mulher de Lourenço 
de Sousa ("). 

O 1az1go de D.• Maria Francisca de 
Carvalho e Lorena (f. 1836). filha do 4.• 
marquês de Pombal (1785· 1854), tam· 
bém no Cemitério dos Prazeres, osten· 
da um escudo em lisonja, toda preenchi· 
da (o que não é o mais conecto) com as 
armas dos Carvalhos encimadas pela 
coroa do marquês (") . 

Os escudos de ferro fundido. nos 
candeeiros que ladeiam os portões do 
palácio da rua Formosa, tem um escudo 
partido de Carvalho e Albuquerque De· 
vem-se. muito provavelmente, ao s.• 
marquês de Pombal (1821·1886) ("). 
que herdou de sua avó, a supramencio· 
nada 3: marquesa. o senhorio da capela 
da Graça e portanto a representação do 
imortal governador da lnd1a (Que o con· 
qu1stador de Goa usou armas de Albu· 
querque não se deve duvidar Além de 
figurarem no seu retrato (contemporã· 
neo, embora su1eito a vários restauros) 
da galeria dos retratos dos vice-reis e 
governadores da lndia, ostenta-as o belo 
lrontispfclo dos •Comentários .. . • da au· 
toria de seu fllho). 

Representan1e simultaneamente de 
duas hguras de primeiro plano da H1s1ó· 
ria de Portugal. Sebastião José de Car· 
valho e Melo e Afonso de Albuquerque, 
aquele lllular 01tocenUs1a, muito acerta· 
damente procedendo. 1untou às suas ar· 
mas as de Albuquerque, apelido que 
acrescentou aos já usados. 

Tal se manterá - pelo menos no que 
ao apelido diz respel10 - até ao 8. • 
marquês de Pombal, Sebastião José de 
Carvalho e Melo Albuquerque Daun e 
Lorena. nascido em 1903. pa1 do actual 
~tu lar 

Num palace1e na rua das Janelas Ver· 
des (não confundir com o palácio das 
Janelas Verdes). habi1ado e renovado 

pelo 6.• marquês de Pombal (1850· 
· 1911) em fins do século XIX, foi colo· 
cada então uma pedra de armas As ar· 
mas de Carvalho. plenas (mas erradas. a 
estrela é de 5 pontas) encimadas por 
coroa de marquês, estão timbradas pelo 
cisne, acima descnto. e envolvidas pelo 
manto de par do Reino (" ). De análoga 
composição. mas tendo, a mais, o barre· 
te de par, à Inglesa, por dentro da coroa, 
foi o desenho publicado no Anuário da 
Nobreza. li, ('•) junto do nome do 8.0 

marquês. 
As formas do escudo que se encon· 

tram nos monumentos heráldicos do 1 
marquês de Pombal são - como sena 
de esperar - f1liáve1s no estilo roca11/e; 
num ou noutro surge a eliptica. 

Em seus descendentes outras apare· 
cem, como o •francês-moderno•. 

Vem ainda a propósito chamar a aten· 
ção para o facto de que as armas do 1.• 
marquês de Pombal aparecem pelo me· 
nos num caso - porta principal do palá· 
cio das Janelas Verdes - com tenentes 
- dois putlJ - e noutro - uma das 
pedras de armas intenores do palácio da 
rua Formosa - com suporte, um leão 

Creio que não houve intenção simbó· 
lica, mas apenas decorativa no primeiro 
caso: no segundo. não me atrevo a alir· 
má·fo ou a negá-lo. 

Seía como for, a Posteridade - no 
maiestoso monumento da Rotunda -
fez do leão a fera emblemática - a 
beast como dinam os herald1s1;1s ingle· 
ses - de Sebasbão José de Carvalho e 
Melo. 

As presenças de manto de par do 
Remo. e respectovo barrete, serão indi· 
cio que os descendentes do poderoso 
secretário de Estado de El·Rei D. José 1 
gozaram nos primeiros decénios da mo· 
narquía constitucional da dignidade -
não comparável, mas de qualquer modo 
políticamente valiosa - de membros 
hereditános da chamada câmara alta 

Descendente heráldico - se se pode 
dizer - de Sebastião José é, evidente· 
mente, o brasão, de muito moderna ar· 
ganização, da vila de Oeiras. 

Interveio no ordenamento de tal bra· 
são de armas a Associação dos Arqueó· 
logos Portugueses. testemunhando a 
acção de alguém merecedor da conside· 
ração que dos heraldis1as dignos desse 
nome deve receber qualquer honesto 
percursor Falo de Afonso de Ornelas. 

Os elementos das armas dos Carva· 
thos foram. felizmente. retomados como 
se vai ver. 

Eis a sua descrição: De negro, cisne 
de prata, bicado e saneado de ouro, car­
regado de uma estrela de 8 pontas do 
mesmo meial no peito. sobre azul. en· 
cerrado numa quadema de crescentes 
de prata. cantonada em chefe de 2 ca· 
chos de uvas de púrpura. folhados e 
sustidos de ouro; em contra·chefe 5 fai· 
xas andadas. 3 de p1ata. uma de azul, 
outra de verde. Coroa mural, de vila, de 
prata, de 5 torres. (") 

Parece que anteriormente à elabora· 
ção e adopçâo destas armas. a vila de 
Oeiras fazia uso das do seu 1 conde. é 
uma informação - que agradeço - da 
Exma Senhora Ora D Salette Simões 
Salvado. mui digna vereadora do pelou· 
ro da Cullura do dito Concelho. quando 
escrevo estas linhas. como muno lhe 
agradeço o interesse manifestado pelo 
presente estudo. 

Também no armorial da extinta orga· 
nização corporativa as armas do 1 • mar· 
quês de Pombal foram evocadas, e por 
duas instituições. 

O Grémio da Lavoura de Pombal os· 
tentava. em fundo de ouro. entre um 
ramo de oliveira e um ramo de pinheiro. 
um escudo com as armas plenas de 
Carvalho ("). Fal1ava·lhe, porém, a coroa 
do titulo, para perfeitamente lembrar o 
secretário de Estado desse apelido. 
marquês da dita vila e lá lorçadamente 
residente, vitima de exílio Interno. medi· 
da não só do Absolutismo caracterisuca 

O Grémio da Lavoura de Oeiras. por 
seu lado. tinha nas armas. em fundo 
azul, uma faixa de prata carregada de 
três quadernas de crescentes. com as 
respecuvas estrelas de 8 pontas, tudo a 
azul, faixa essa acompanhada. em pon· 
ta, por uma charrua de ouro(" ). 

Estas últimas armas multo expressiva· 
mente evocam os três Carvalhos, gran· 
des propríetários rurais em Oeiras. os 
dois Paulos e o Sebastião. 

Não quero terminar sem dizer uma 
palavrinha sobre o brasão da 1 · mar· 
quesa de Pombal. Não o fazendo. até 
poderia ser acusado de •machismo• . 
leio pecado aos olhos da nossa h1pócn1a 
época 

A família da condessa Leonor Ernesti· 
na Eva Volfanga Josela von und zu 
Daun aul Sassenheim und Callaborn ("). 
com quem Sebastião José casara. em 
Viena. como acima foi lembrado, era. 
creio bem, uma linhagem feudal do San· 
to lmpéno Romano-Germânico. 

Regista as armas o Armaria/ W11nbet· 
gen. códice da segunda metade do sé· 
culo XIII, sob a pitoresca designação de 69 
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Le Chien de Hautepferre. a qual diz res· 
peito a Ferry li de Oaun, senhor de 
Obersteon (• Hautepierre, Pedra Alta) la· 
lecodo em 1301 e que usava· de prata. 
fretado de negro (postenormente adop· 
taram. de ouro, fretado de vermelho). 
sendo o timbre uma cabeça de cao (r·). 

Nao tenho. por ora. conhecimento de 
fon1es das armas de Leonor de Oaun 
como condessa de Oeiras ou marquesa 
de Pombal, fontes que certamente ex1s· 
tiram e provavelmente existem 

Do seu selo de solteira, no acima c1-
1ado contraio de casamento. apenas se 
vê, pelos motivos já refendos. um escu· 
do encimado peta coroa trad1oona1 de 
conde alemão. 

Junto da assinatura de •Henry comte 
de Daun•. no mesmo documento. a qual 
se segue à da mãe de Leonor Ernestina. 
figura um selo no qual se consegue d1s· 
lingu1r, apenas. infelizmenle, um escudo 
tornado liso pelas circunstancias aponta· 
das, encimado pela coroa tradicional de 
conde afemao. 

Este personagem não deve ser o pai 
de Leonor Emestina É certo que ele se 
chamou Hennque. mas a assinatura não 
está seguida de indicação alguma. en· 
quanto que a que a antecede (não 
acompanhada de selo) tem a menção de 
•mére• Seria talvez um Irmão. 

(A seguir à assinatura de Sebastlao 
José vê· se a dum Siiva· Tarouca, um 
membro da bem conhecida e nobre fa­
mflia austriaca de ongem portuguesa, 
acompanhada pela expressão •comme 
Pére•.) 

Não será, porem. d1fiol reconshtuir as 
armas de casada da esposa de Sebas­
tn!o José. Seriam dois escudos. lado a 
lado, ou um partido. 1 , Carvalho, 2. 
Oaun. 

O fretado é um entrelaçamento de li· 
ras diagonais do escudo e de suas para­
lelas. provavelmente derivando de parti· 
culandades da construção das antigas 
armas defensivas. Esta característica 
confirma datarem as armas dos Oaun do 
perlodo medieval. Numerosos desce· 
dentes de Sebasoão de Carvalho e de 
Leonor de Oaun usaram e usam o apeli­
do desta ultima. 

As suas armas - precisamente na 
forma de um partido Carvalho· Oaun -
usou-as, pelo menos. um seu neto. o 
famoso general e polit1co João Carlos de 
Saldanha Oliveira e Daun. 1 duque de 
Saldanha 

Este era um filho segundo de João 
Vicente de Saldanha Ohveora Juzarte F•· 
gueira e Sousa. morgado de Ohveifa e 

Azinhaga (posteriormente 1 • conde de 
Rio Maior) e de sua mulher D Mana 
Amália de Carvalho e Oaun. uma das f1· 
lhas dos 1. marqueses de Pombal (" ). 

O duque de Saldanha fez uso - ha 
fontes que o mostram - de um esquar· 
tetado; 1 • Saldanha; 2 • Sousa: 3.• 01 • 
veira e 4 Carvalho·Daun (") Ou se1a. e 
no 1 as armas do apelido da sua varo· 
nia, nos 2. e 3 as de possuidores de 
comendas e morgadios herdados por 
seu pai ("). e no 4 as de casada de 
avó materna. senhora que. pela nob11is· 
sima ascendência germânica. e pelo ca· 
sarnento com o celebérrimo secretário 
de Estado de EI Rei O. José 1. bem se 
compreende o llus1re marechaHluQue t1· 
vesse gosto em recordar. 

E com esta evocação da emblemática 
da consorte e do mais conhecido ne10 
do marquês de Pombal, termino esta co· 
munlcação. 

Julgo ter dado, por via deste estudo 
heráldico. uma modesta contnbu1ção 
para a evocação no 2 centenàno do 
seu falecimento - duma das figuras 
mais atuantes do passado português. 
Sebastião José de Carvalho e Melo. 

NOTAS 

(') Not0·$0 QUO no Livro (JO Armeiro-mor r1guiam 
duas armas d1tcronto1 ambas logendadas •Carvalho 
cllel•· 

Uma oetas PQC"Om. ai0vo ser, e tem Slfjo. consi­
derada a dOs c;,,.,,,.,mas a nao C.lvalhOS c:otn0 per 
comoreensi'vGI laplO o at.lt)r oo Livro co Attnt!fl"6 .-.for escreveu 

(1) PubkaOo N rfViS,ta • Ald'bvum Heratckurn• 
ano UCXIX. 1965. n. • 2 3. LIUUMe 

(') Nossa ovokzaçio ª''"'"'º u º"""""'os as· 
tratS. S1n. a Lua. ls.tilal. a Es.trota per exce1ênc'8 
(planeia Vénuol ou SMm1Sh, o SOi. 

Em monumon1os do ouua.s c.v1h2aç0cs ~uat· 
monte aparcco por exemplo. na romana t>. 
até, na PotWnsuto lb6r1ea, antos do periodo romano 

Crescentes o oic101ns O$SOC13dos. ou nac>. s.\o 
multa lrequcntos n.1 ,,orMchca espanhola 

(•) Embool num ba>,;o·rctovo do daus1ro de Al­
collaça. 1e1at"'° - Souus reaiaoo <1e 12431 lp.t· 
1eça o grupo Ct11Scefll0·06lrcta jlJnlO de QUadctno. 

PaQ o grlnde WUtcsse hetadCO de w bal11,o-­
-te1eYO julgO \Of ~ o orllTIO>fo 1 chimar a Mençjo, 
no refeooo estude> 

(') Pubiocado nu Comun>eaçcles ao 12 • Con· 
gr0S50 1nter0Kional de Herikt•ca. Munique. 1974 
!SW11gan 19781. 1omolt n º 176 pgs. 169-81 

Agradeço tor·mo cham11100 a aténção para osto 
es1udo ao mou Exmo. Amigo e dusue conlrado 
O. Faustino Monondol Pidat 

c8) Ouem sabe H nao acabaremos pot revaJori 
zar a ~oda oos Quatro estandanes muçulmanos. 
cada um com crnccn1.,, POI' o_ Gonçalo Menda do 
Sousa. o bom. 11azooo <l.l bal.>lha de Axanie cs.v.­
.,.l. em 1178. _...,_. p0r Manuel ~e 5<Nsa Wo­
reyra no seu Toouo H4IO<>CD. G~. y-. 
gynt:O engdO o li lm-dO li Exoeient<$511N 
c.ua t» Souso. Paro1. 1694 pg 170 1Em lenda loo 
moderna.mente tecordlda l>OI' O. Fernando de Sou· 

u Couunho (Funchal). pessoa do quem klmbro a 
conosae o ho60•t-:ihdado. em Uma v.1(()t'tl.t m1ltNJr•a 
2 • oa1ção, Lisboa. 1958 (ogs nao numcriid.;as), sob 
o n • 10 ele ·Souzas•.) como tJntu vazes. na nrs· 
tôto oas ~o rmlO OOdo nAo set de roiew. 
mas oe lf'!terpteur e confltmar 

(') Vet O meu~ eoWCIO IJn Wr>N• tcanel<! 
~ 

(") Comunocaçao ap<csonl- a 7 • ~ do 
Congresso luso·Espanl'\ol piir• o Prog1osso das 
C1~a,, roalizaoo no Po4to. cm 1942 J')ublic..ld:t na 
mesma ooadC'. em 1944 

f'I Ver AtmotiJI Lusitano por Alonso lu<Jucto e 
An16r110 MAchado cse F:u1a Lisboa 1001 cm C~rvB· 
lho P&Q 144 

i:-c1gue1H1' Cayo porém menc1orm Jm 1rmao 
mais volhO CIO pa oe 9.irtoiomou com mui1.l ::3CS· 
C~r'CQ POf Wt0nli1 uS31"1dO 0 apoticsQ ~hO 

r"l ver Petl>Jdo "'~""-. pg 62 c1a 
4'0doçio. Ed ~ e.vr .... """°· 1943 

C l Para molhOf ~ oa aslfoQI QUO leVI 
IObfc o oe4o 

C '~ hludos rccen1cmeo10 pu~ oor taui,U· 
no Mor\O"ndoz·Pldal e J B do Varvro nao ocucam 
duv~at tt osso ros~110 

C"l Vof pOf oxemplo. Symt>ols. S1Qn1 .1nd Slo· 
ttots por Ernes1 ZohncH Oovcr PvbllCl)t1ons. Nova 
IOrQuo. 1950. pg 106 e 108 

("} ASSim, por exemplo. o 11n<>IO com que o 
ma~u61 ao Pombal lac;tar~ a sua co,re&~ocaa 

M-:smo n.k> tenao tlfesentc uma passagem da 
H._.tn t» o_ José de Simào SOreno transc.rrt.1 POt 
Carl* C&reilO Branc.o. DOOe-sc g.aran1., a Oll~ 
oa do tal tome 

A passagem é a segu.nte • Nào so C>Odo ouvlClal 
oa au1on1oaaoc da carta em q11e1>t~. Ili DOio carac-
101 da lcUa que nela se v6, o que tom nenhuma 
dUv1d1 O a do Marquês do PombJI. como poderão 
vor11icar ª'pessoas que dcl.:i tõm conhoc1monto. 1if 
pelo prOpflO s1ncto que a fechou. 1ond0 improsso NJ 
~o as armas do 1elcndo Marqu6s• tObra otada 
"' 004.t 10. pg 2061 O "'""""- 6 meu A catla 
c.w .. cio 1760·70 

Ora aoontece que 6ve_ com ~. 1 PQ5Sibt-

- oe -- na - ·M.11~ oe Pom· 
boi•. oa:enlO na e.tioot«a N.loonll. - escre. 
vo. aligumas canas autogra~ oo SOCtetino oe 
Üt.400 para o conde de L11pDC 

Em ouu delis. Gil.adal 1es.pect1vamen1e de 2S 
de Setembro de 1762 e de t8 do Novembro de 
1762. o selo em lacro - respectivamemc vOfmclho 
o !)roto do entao concl<! de OOlfRS mostra n1hda­
mon10. as armas dos Ca1volho1 com coroa <lc 
Condo 

r~l ver. por exemplo. a su:i tCi>tOOuÇào na Encr· 
Cloo"1 a p«a lmJgem tascicu'c> 90bfo o M.lfqu&s 
do Pombal Pono. s d 

Olterinoo só ôO 1elrato oQVadO pior Catp.oeu 
~ bclO oe o rerra&aOo ol'W para a OSQuefda oo 
ot>IOrndOr e de lod05 os Mtlbvtos so encontrarem 
lroeadOS de '-00. ~ o que estj - no motncflto em 
oue OtCfevo - na expoSIÇik> •LISboa o o Marquê$ 
do Po,,,.,.1. no Museu "" Codartc FOI dosen,,_ 
PQ! T ob. tto-1nr lhoman 

Cot1•mcnto 1nsp1rado num do&101 rot1a1os (') o 
ctuO 1tus1m a obra anónima Anod0t1 ocf m1r11s1oro de 
Sobast1atto Giuseppc C;11valho. conto d1 Ooyras 
ma1c11oso d1 Pombal. 1787. 1eproduz1C10 om Sebas· 
l1.1o Jos6. por Agustina BeSN·luts ll&bo..t 1981 

Aoesat ôe ~ pf'()pna tipigrafo so re•ott o tilulO 
Otl matQu6s. a cor~ no rettato. 6 a:ncb a óC con· 
de possavelmetlte de\l'ido a Sl$Qtf~ quo IUglfO 

O rcleodo rellilO .,.,_ p0r Agu"""" Bessa 
luta IO difete c:sum outro - ~ tneflto PllGnto na 
.nocadl elll)OSiÇào - PDf tof 1 loOOf'dl om lalim o 
o 10'ra10 Olhando para a d reta do Obsotv-10f 



e 'l Também !cpl'OÕOZIOO na EncJCIOP('dla Df!ta 
tm.:igcm 

C') lb•c>Om 
f') Ropt0du11do em Pcdr.u áC .1rmas Que alfld.J 

ax1s1em nalQum.JS cas.u de Lisboa pOr José de 
Mcllo (SabOQ<MlAl Lisboa 1941 

('~) Vor CdWogo d.1 f1'l)OSlç,10 do Sopcr·Ltbros. 
Ulaltzada no Pal.1c10 Fol cni Lcsboa em 1958 sob 
o n. 134 .10 Qual 6 :str•buodo o usuat10 que ind•CO 
Pcncnaa col.-'IO .a c:oioeç.10 Francisco Calhc11os No 
mesmo C11<110Q0. IOb o n 12s. ptova\IChTM1t'11e ou. 
iro t:u:mobr oo mesmo ocr1eoaa_ eni.to a CO'ecçio 

D Seglsmunoo do C.>1•10 Branco Nao sao """"· 
cada5 rotogrirm FM:m õeSenhos 

Soube PoSletJOftneflto ver A.oerioa) que o n 
125 OUdO o o de quo e pul>loea<la !Qlogrof'" em 
Sutlet·tlbros Nailos '1 ~ is. 8n9> no n.• de Ja· 
OC?tfo.Ç~ere.ro oe '974 di rh sta .cas.. e Oeco· 
ração• QuCt 11'10 lltlbut o ~ que ooco. Pertert· 
e.. ""iao a COloCÇao "'~'-• oe &rros 

I~ RCPfOOUZ.00 em .A.tl.gos d!SPC<$0S do °' 
~t•ncrsco d(l AJStS: Tc1xetta Sflbre ex·'rbrrs DOftu· 
Q..Jt:ses. comcntaOOI pek) Or AnlOOO G da Rocha 
M.&Oha 1 tcpybhcadol cm .. A anc óe ex·libns• bO· 
lettm da Assoe&ae;ao Portvunso do Ex·L1bf1s. Por1o. 
vol VIII n 2 1972 n 58. pg 80·81 , que lhe 
a1r1bu1 o uk18110 Quo 1rnhco 

1· ') Pcwmco ao Musw Nacional do Arll! Anuga, 
quo PUbl•COU um b1lhQIO·POStal tC'f)tOOuz1t'ldo 1010· 

grah.1 colohdJ desta peça e dando·lhes as atn· 
OO!çóes •nd•aKl.11 no 1c;w;to pc>rmenor1zando ser do 
ocriOdO 00 TomJ.1 Btuncuo 

(Ü) Ver oor o.1ornokJ o f.Mo de Bruoens CO(Jfd 

c:k>IS de vãtias P'C\~ de bÇ-1 armor..oa 00t Augusao 
oe e.moos o Sou'3 L- 1962 sob o n • 15 
report.Jn(k)-M eo n • CXll d4 Ct!tjm,ca 8rasonao.i ""'° e;.,..,., oe cawo e Softi Usboa 1928-30 

1»i o_.,.,,.., oa c<>ra - se oreoCl.ioou. !ai· 
vez em 1vaoguar que 1rmat usaria re.ai:mente. 
Franosco X-al/'>C'( 00 Menoonça FufQOQ loonaõof de 
apetiodO ma1crno trao~onat uso oc M\QS segun· 
dos! 1tt1bu•u tio as at!NS áO s.cu 1nil-u-cnle rmio. 
com a COfoa do l·tU'O que F1ancisco nunca 1evc 

Das arm111 ptt1soart oe ou110 •rmao dO 1 • mar. 
quO:s de Pomb•I. Paulo <10 Carvalho e MendO~ 
monsonho1 como o 110 MmOnimo. 1nqu1SKIOf·mor. 
dom prtOf oo ou.mariu'Js, c:irdo-al no u111mo ml!s do 
vida. dâ 1magom um rcua10 dosto prela.:to. excelcnto 
gravuta posumor J &ua morte. presen1e. quando 
escrevo. na oxpos1ç&o •l1sb0a e o Marquês do 
Pombal. sao ª' oos Qlrv.\lnos cocimacsas Por cha· 
peu ectes~l1CO com 8 (1) bOf~ 
T1~m om Oeiras NI e-ntr303 pnnc:1pa1 Gi 

atll>O-J Ouint.1 oc Cima actu.al Esaaçao Agronõmca 
NaOonal e num ôOS MuS oonóeS - se POdem VOf 
as .,,,.,. oe Paulo oc Cor.-a!llO e w..-.;o eno­
manoo lapw:klo que tcmtlf1 tet &ai PC'OOf"lcdade Deflen4 

odo a -goo.o ln!Lluldo pelo "'""""· CUfOS cargos 
e titM se~ t °"" om ot ~ t17 
oc Ja-o de 1770) ao regosu. Sáo idêrtocas às oo 
hO hOmon.mo. igu.a.trnon10 em Oc ras. diteodo do re 
trato citado aoonu Pot bgurar a m11ra debaixo dO 
chap&u 
0~01 1tt·Jorco. 1ooas estas pedras ou delas 

1onho pro10nt111 loco0rahas 
11•> Ro5)4'oduzl(l,i na Enc,çl<>ped1a ~la Imagem. 

faSôeulO sobro o Marqub do Pombal. Pono, s d 
A PfOPóttto ela gravura al09ót1ca com a es1átua 

1aocaoa po'<> bras.:io oo Sct>asui\o José e peta figura 
do Allas. vom a prOQOs.-10 c113r o desenho do pn· 
tn01ro prGfiOÇto d.a e~.1.uua equcsue. publlcadO pelo 
meu lambttldO co,,-trldo Of luc1ano Ribeiro em Md· 
Chado de CaSlrO o • Eswua Equestte. artigo na 1 • 
Séf10 da r0Vt$t..ts •Arma e Trat~s·. l.isbOa. 1932· 
·36. pg 171-173 

A t.gura ~o do res e 8C0ft10rlíl~ POf" \lm 

génoo .,_. -- ... -· -

o escudo (CI ptco) óJ:S ermu rears e tenoo na bOr 
c:Jadura do &Ou man10. quademas oe crescentes 
coNonoo o~trolil$ do A Ponta~. M:t$ o ma1S S190t1•· 
~!Ivo o quo o caoacete oo gcn10. timbrado pelo 
dragao real pcN'luQvOs. Ot>IOOla também a bgura elas 
a1mas dos C,1tva hos• 

€ um bOm oxempto de ul1hzação c:Jas armas dos 
CarvalhOt com J l1nal!dado oc acli.itar o ministro do 
D Jo~ 1 

O c:ipxe1~ do Qéflio e uma etoquon10 a1ego11a a 
que. s.upcto 1 Sebu1i3o de Carvaino sô El-Re1 
Acima do CarvaihO IÓ a c1me1ra <10 ret de PortUQ.JI 

C"l RcP'OCluzm em O - oos c.vvait>os I 
ru;J For~. Af1.;gO d..i atiioria oa Dr • lrisatva Mota. 
l)UbficaOo NI ·An6L1 M..inc.p»- n l18-ll9 US· 
bOa. 1'!68 

l'"I Obocn-=• PO< mom Wt·ibCO. vmos outras 
reot00i.ll1t1as no af1JgO CIUdO na nota anacnor e tll 
Obta Pt!dt~ tJc wm.ts que illl'lOI exiStcm l'lolllgum.u 
a... do Usbo1. per Jos~ oc Metlo IS.bugo .. I. 
L>sboa. 194 7 

( '> Vtf obf1 ~lada oo Jose do Mel.IO 
(:.> Oblcf'Vld·lS por mim, 1n·loco_ 
( -., lcnhO P4'0&on10 uma fotograha poc- ama..,01 

oferta do PfOladO eotisõeto senhor Jotio de figue1~ 
roa Rogo 

( ")Vor Obra c1t3da na nota 20 A represenlaçao 
da cstrol.n do 8 PQnlOS noste su~r·libc"OS é part1cu · 
larmOnlo ~101.u•, tlSSOITHJ!h.aodO·SO até. é bandeira 
oa Mar11'\h.a do guena 1:'1DOncsa1 

( 1'> Examo duma roprOduçio amavelmente lden­
M1c:ad.l pelo Cfud &O ex·l•bnsla e m~u Exmo. Arrugo 
SC!f'lhof F..,a.10 MOfetra A.aio 

c"l Reoroouçao o nolJoi aes1e q"'""'º· que 1oo 
"'""' ao 2 • ~· oe <>ens. no Cõt.llopo d<I eJ<JJO­
s>Ç;lo do- rtG<vOS A~-.. De L<s· 
bOa. 19'7 n• m 

l"I R<!i><oouzodO no c<>ro MJil><JaJ"" E.<-Lt>ri$1a 
PO< Fau>10 ....,, ... R:llO Usboo 1976. cg 31 

,,.) Obsofv3dl llOf ml'n ,in .. 1roco. 
(»t ve-r &bsJd.os para • H"rafda tumuJ;u mo~ 

OOrN olls;poncn.$0. POf Auy [)que Travassos Vai· 
ooz. VOI li L15bOa 1950·70. pg 91 e 93 

(») Vc1 8tt!ÕOI da Saia dtJ Sinrta. por Anselmo 
Braancamp Ffoiro, vol li. LISbOa. 1921, pg_ 202 

('') Vor a obfa c11ada na nOla 35. py. i 09 e 111. 
(l") Ver a obrn c1tJdJ do JosO de Motlo 
No 1<11100 <10 5 • mnrQvOs de PombaJ no Cemrl6· 

tJO dos p,azc1os. hgiJram. parem. aponas. as armas 
dos carvalnot. com a totoa <1e marquês e • .,,signi.a 
00 Cm•IO cvor • obta c11adJ na nota 35. vol. 1 l•s· 
boa. 1948·9 pg 105 e 107) Também na mOIOura 
Oe maoe11a oour.cll oo •Mapa demons1rat1vo das 

dosoolas • que <leu causa 1 trulad.açào dOs ré$106 
_,... oe marQuh de Poml>al . • oe Pornl>ai..,. 

USbol (lgr""' °"' Mel=~ .. ,_"" 1856. -· 
00 ta.ter (e vtrQSimllmonlo emotcum• ~ s_• marM 
QU6s. Que o usma. ligurarn aoena as •mas oos 
CaNalhol PO< ..,,.. ~m eo<oa 

esia curou np6cic esu pa1001e. quando C$4 

aevo. na t·~ •MMQuts áe Pombal· na B•· 
b'ioloca Nxiona1 

<"'> ve, obra C•lada do Jos.é de Mel1o (Sabu· 
gosa) 

('º) Catca1s e B1a9a 1964. pg. 87 
(") Sogunóo o que observe., 111~/0co. da repro· 

sonlaçâo nos paln011 de azule10. colorldos, com a 
1nd1c.açAo dos nomes o.as ruas. naquele concelho 

('
1

) ver 8rasona110 Corporativo na ExposH;Jo de 
HcrâJd•ca CIO Tr.1bflh0. Lisboa 1955. pg 18 

(ºJ Obra c:rtíKSa na nota 42, pg 22 
(0 ) Aoenaa 1mco1'1t10t o nome com~to da mu~ 

Iler do Se~tto JOl6 na Obra O tenente-generai 
1. -~do $.lo,..,., tl162·1841) pele morquês 
de sao "''°· Usboo 1958. • pg 11-12. e......,,., 
que to. mey matro e am.oo. deSConcN cto m.atQU6s 
oe Pom1>11 

C' } Atrnorial W1.f/nbefOfrt. ed~ ac;ompanh~ 
de 061udo pCN P11u1 Adam e Leon J~uier. Lausan· 
ne 19~1 1954 pg 51 

1tt11 Ver JOAO oo Saraanna do Sousa. morgadO de 
Batcatcna o A1mhaga na Restauração de Ponugat 
oeto Condo <lo Al1ntlrtga 01ioludo l>Ublteado na obra 
A Nobuu:t n.t Ras1aumçAo de PonugaJ. 1omo t. LI$· 
bOa 1940_ PO !>9 O meu Exmo. ÂmJgo e oocisóelo 
auior ck'»lo 0611JdO é deseendcn1e cio marquês do 
Pombal o <h.1m •lmAO do auque <1e Saldanha 

{
1 
') Ver, 001 exemplO em Brasões de atmaS do 

/a.'7111:3s oortu~ em /IJ., •rogo "°' José Bê· 
1"1110 Guoctcs 531g;loo. reglStl •Almas t Troftus•. 
2 • Hne. totno X O\.tut:>ro-C>ruembto 1969 n • 3 
oo 254 o 2S7 o deSoMo e 1 ret~ da peora 

00 annas QuO O duque oml>a ,-. de l'onugaJ IU"· '° cu. Santa St. foz colocar n-um 1um1,1k:J ~ fNW\· 

- !&te< IWI o l>oPI POlluvuk Jo60 XXI 
C"l v .. o r.iuoo C.\000 na """' 46. cg 57 e 58 
NOIO·M QU8. om feQfl os Aio Mat0t tem usadO 

IPen.at n armas d• Saldanha. Sousa e 01rve1t1 

ADENDA 

O mou Exmo A.migo e confraae senhOf a1qu1. 
lOCto Segismundo Pt010. que muito sabo de super -
·hbros. 1ovo a boodade de mo 1ntormar sobro os 
usados pek> m.iuqu6s de Pombal. baseando-se na 
Obra $tJpOr·l•Orot ornament.a1s do Conde de Castro 
oo Sola o cm 1nvt111gaçOes $U.S ofetecef'IGC>.me. 
até. totoeopiaa 0.tS IUJS fchas 

()z.mo lff conhecirneflto dos três supe-r4 M:wos 
Qut ....... oc ..... 119Uns. 

Assim ~ dO&S - um tr'luitO pareodO. mas No 
9a1 ., 100f0duziô0 PGf" ~ r eixe.ta - com as 
annas oe c.r.~ o ..,.,. oo cxinoe. que ""'""' 
aodO uuaos "°' Se1>a>1 ao José como conde de 
Oottas. mars oi..1ros dois com .., mesmas armu e 
coro1 de marq-vb - um com a insignca da Ordem 
de Cn$10 - uMdo1 polO mesmo após a sua eleva· 
çao 1 marqu&t de Pombal 

Pof\an10, Soba.sti&o Joso usou. polo manos. seco 
supe1·hbto1 biatonados 

(Para o prcnonso 1n1m100 da Nobfeta. quahcla· 
cio do que o bfatl\o do armas ó. ao tompo, om 
Portugal. man1tes1açao concfcla. nlo está nada 
moll) 

O.uo-ma ainda o soMOI arqullecto SeglSmundo 
Ptn10 ler conhtcJmeoto dum ouiro super·hbros. que 
deve '°' alr1bu1ao ao 2 • m31quês de Pombal_ com 
armas <16 Carvalho e coroa ele marquês. do qual h~ 
um e.1empW na Cot«çàe Hennque de Avellar. Qot 
me tOi ema~1m0Nc mo&traoo peio seu propoe&Mlo 

Proveo1Mllo do Pa.taoo csu Janõtas veroes ex.ss· 
le no M"'°" Arqi.IOOIOglCO, desla Associação. um 
fecho Cio m.armOfe, do ombrechados p0i.eromos. 
com ti a1m11 áO 1.• marquM de Pon'\bal_ n011(:1a 4 0 
o Gu"' ro1l)OCl1\IO (PQ 31 d• edição de 1975) Apre­
so-ntn a pal'1JCula11dado de o escudo ser de tipo rran. 
cês modomo. o quo n.to sucedo com os 1ecensea· 
dOs MS1a eomunteaçào. A pane da $UpOrftele onde 
se oncontrMJ representada a coroa os&a eslragada 
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Apêndice 1 

Resumo da linha genealógica dos Carvalhos de Sernancelhe. 
segundo Felgueiras Gayo 

mestre João de CarvathO (') 

1 
Diogo de Carvalho (·) 

1 
Sebastião de Carvalho (' ) 

1 
Belchior de Carvalho 

Manuel de Carvalho (') 

1 
Sebastião de Carvalho (') 

Belchior de Carvalho (' ) X 0.' Maria de Braga (') 

1 
Sebastião de Carvalho (') 

X D: Luísa de Melo 

1 
Sebasl!ão de Carvalho e Melo (' ) 

X O.• Leonor de Ataide 

Manuel de Carvalho e Ataíde (" ) 

X D.' Teresa Luísa de Mendonça 

Paulo de Carvalho e Alafde 

Sebastião José 
de Carvalho e Melo 

Francisco 
Xavier 

Paulo de Carvalho 
de Mendonça 

1.• Conde de Oeiras 
1.' Marquês de Pombal 

de Mendonça 
Furtado 

Nolas do Apêndice t 

(') ~ o presumlvel e>cpos10 ã pona de Diogo Al­
vates de Carvalho (ver Apêndice li) Felgueiras 
Gayo con1a que 1at11ou conhrmar noliçaas de que 
eSle personagem lena tido 1Umulo brasonadO, nada 
conseguindo 

No f6 c11ado artigo Carvalho da Eneletopéd•:J Vet· 
bo diz·sc que o mais anbgo a.n1opassado eonheç1do 
dos Carvalhos de Semancelho ó o mos11e Carvalho 
que tem carta de lls-c<> nos f11lS do sóculo '/:'ti Terá 
de ser es1e João 

(1) O utlondo goncak>g1s1a d11 que es1e 101 cava· 
leira da casa de El·Aot O. Manuel L 

(') Cavale1to fidalgo. viveu em Scrnancolhc, t.n· 
formaçao do mesmo autor. 

(
4

) e ($) Fidalgos da Casa Real. idem. 
(•) Felgueiras Gayo rotou? que este foz escntura 

antenupcial em 1590. foi doutOI om Leis. dcscmbar· 
gador da Relação do Porto em 1604. fidalgo da 
Casa Aeat e lnshtu•u um morgadio em Sernancelhe 

Segundo o apontamento. traMento no U!xto. dado 
pek> Senhor Conde de Azfnhaga. 1ambém tOfl.a s.clo 
da Casa da Suphcação. Parece dilietl que quem fez 
nscritura antenupcml em 1590 receba cana de bra· 
são em 164 7. se es1as data$ estão todas certas 

(') filha - regista Fctguou·as Gayo - de Jcwgo 
AIVares de Figuetredo e de 1sabel Braga cto Sousa, 
Por' sua ve.i f1tha de Gaspar de Sousa Braga. mclu1· 
do oo wlltu'<>• do Bragas da obr;i de Felgueiras 
Gayo 

C1) Os elementos biográficos dCSle. fome0d0$ 
por Folguem)$ Gayo. té foram mcnc.1onadas no 
te~to , 

(') e t''l Fidalgos da Casa Real e cap11aes de 
eavak>s, segundo o mesmo goncalogrsta 

O pnmerro 1eve - lembra AgusMa Bcssa~Luis 
- a alcunrnt dQ ·Es1udante• J)OC' so ler demorado 
em Coimbra mu1los anos, som conctuir o curso. 

Com este filho e neto do dosombatgadotes que 
se nào conse-gue formar (em Direito?), a famiha 
muda da .. ioga• pata as •armas• 

Na pessoa dos netos Sebastlâo José. dtplomata, 
sccfOlátlO de Es1act-o. 10spec1or do Reat En1mo. e 
Francisco )(avier. govetnadOt de provtncias ullrama· 
nnas e seeteláno de Estado. e do btsnclo Henrique 
José. preslden1e do Senado de Usboa. os Carva· 
lhos da Rua formosa marcam pos1Çá0 no que podo· 
riamos chamar uma •alta toga• pofi11co·adm1n1sttat1• 
va 

OOls 11moos de Sebasldo do Catvalho o Melo 
(avõ) foram - informa Felgueiras Gayo - cavaicJ~ 
1os da Ordem de Malta. 1ndlct0 claro de ascensão 
social de tipo nob1!lârqu1eo. 



Apêndice li 

Linha genealógica. muito resumida. do antigo morgado de Carvalho (') 

Bartolomeu Domingues (') 

1 
Soeiro Gomes de Carvalho 

1 
Fernão Gomes de Carvalho 

X D.• Maria Rodrigues da Fonseca 

1 
D. Gil Fernandes de Carvalho 

1 
Álvaro Gil de Carvalho 

1 
Diogo Alvares de Carvalho (3) 

1 
Gil Fernandes de Carvalho 

1 
Álvaro de Carvalho 

. 1 
Alvaro de Carvalho (') 

1 
Pedro Álvares de Carvalho (') 

1 
Álvaro Pires de Carvalho (') 

.1 
Pedro Alvares de Carvalho (') 

1 
D.• Constança de Carvalho X D. António de Meneses 

1 
D. Fernando de Meneses 

1 
D. Jerónimo de Ataíde, 7. conde 

de Atougula 
X D. Leonor de Meneses 

1 
D. Luis de Ataide, 9 conde de Atouguia 

1 . 
D. Jerónimo de Ataide. 10. conde de Atouguia 

1 
D. Luls de Alaide, 11. conde de Atouguia 

1 
D. Jerónimo de Ataide, 12. conde de Atouguia (') 

Notas do Ap00d1c;e li 

(1) Elaborada nao so consultandO as obfas 1â c1~ 
tadas. do Felgueiras Gayo e do Camuo CaslêlO 
Branco, do Gabmete de Esludos Hcrákhcos o Gc · 
ncaJóglQos, de Alooso ZUqucto e Machado óe Fana, 
mas tamb~m a HJSlôna Goncalóg>ea dA casa Real. 

<Je O Anión.o Caetano do Sousa o a LISbOa Atlr.ig.a 
Ba1ff0$ t)(ienta1s. de JUho óc Castilho. 

(1) Segundo Felgueiras Gayo. 1é antns dcs1c seu 
pai Domingos Fe1ro1. lena lns111uldo o mof'{JadtO. om 
1178. Bartolomou Domingues. alóm de ter anexado 
ao vincuk) 1ns111uiclo peto paJ o pa<lfoado duma igreja 
concedido pelo btSPo de Co•mbta a Domingos Fc1· 

rol. amphou o morgadio paterno 1nsutu1nd0-o dehm· 
11vamen1c cm 1226. Alude. ainda. à obngação. muno 
s1gn1l1cahva do con1cúd0 momt da 1nstriuição vtncu· 
lar, que o <1dm1n1s1rador do morgadlO tinha de dar de 
comer durarHc um dia a quem passasse 

No!O·SO ainda que. segundo o citado Gabinete, 
nOO se podem garantir as libações d.as pnmelras gc. 
raçOos a s.eguit a Bartoklmeu Domingues 

(>) Do quem se pretende seJI Mllo o mestre 
~ (ver nola 1 ao ~nd1ec 1) 

Na op1n1.ao do relendo Gabtoo10. os Carvalhos 
da Rua Formosa prctenciotam descender do Alv~uo 
G•I do C3rvatho fpot via desto Otogo Álvares?}, mas 
6 mu1ti~mo pouco l)fovével que !ai acontecesse. 

(•) (:i.) M e (') Esles. exctcondo funções de cap.. 
tão de Alc6ccr Coguer uns. e de govomadores do 
Mazagào, outros. ligaram pelo seu exemplar com· 
pGrtamen10 o nome de Carvalho a H1$1óna de Mar· 
rocos 

(') Tnnta o seis chas dePots dO conoe c:io Atou· 
gu~ ser garro1ado. o senado de Co•mbta - lembra 
dramaucame.nte Camik> castelo Branco no Porfll. 
1.! Citado - ctege mor~do de ca1valho. em sua 
sut>stiLulÇão. o luluro marquas do PombaJ. Um mês 
depois Sebas11ão Joso de Car\lalhO e Melo da Of· 

ocm que. nos padrões do morga<110, as atm.as dos 
Alaldes sc,.-.m PtCaQas e escu/pHJa.s as suas 
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LISBOA 



LISBOA 10 ele Janeuo de 1983 

POSSE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 0€ LISBOA 
ecnmOnta 1aat1zada 

no ~ Nobre oos Passos clO Concelho 
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USBOA - 10 do Janooro de 1983 

TOMADA OE POSSE 00 PRESIDENTE 
E VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
O Eng Nuno Abocasis. 1oma posse 
no cargo de P1os1don1c da CML, na presença 
do Prosidon1e da Assembleia Municipal. Dr Corro1a Afonso, 
em cerimonia realizada 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho 



LISBOA - 10 do Janooro do 1983 

O Eng Nuno Abecasos. P1es1den10 da CML. no uso da p.11avra. 
após 101 a1do c:onlorida posso 

pelo Presidente da Assemblo10 Munoopal. 
Dr Corte•3 Afonso. 

em cerimOtHa realizada no Salão Nobte 
dos Paços oo Conce1no 77 



LISBOA - 22 de Janeiro de 1983 

DIA OE S VICENTE 
tl;ssa Ponbfical celebrada 
no MOll8ttO dos Jerô<Mmos. pelo Cardeal Patroarca de L1Sboa 
• qua ISSISt1U 

78 o F'rasiden1e da Càmara. Eng Nuno At><>casis 



LISBOA - 22 de Janeiro de 1983 

DIA DE S. VICENTE 
M>Ssa Pon11lical celebrada 
no Mosteiro dos Jerónimos, pelo Cardeal Patnarca de Lisboa. 
e a que assistiu 
o Pre5'den1e da Câmara Mumtlpal, Eng. Nuno Abecasis 79 
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LISBOA - 1 de Fevereoro de 1983 

O P1osldon10 da C3mara MuntClpal de l•SbOa, 
Eng Nuno Abccasts. 

roccbou no seu gabinete. nos Pai;os dO Concelho. 
em v1s11a de cump11men1os. 

o V1co·Pros1don10 da Câmara de Sófla (Bulgõ11a), 
Stefan D•k•n 



LISBOA - 11 de Fevereiro de 1983 

Os vereadotes Dr. liv10 Borges e Vasco Se1xas. 
receberam no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
uma delegação 
de s1nd1cahstas dinamarqueses. 
1endo de seguJCla efec1uado uma reunião 
na saJa de reuntões da Câmara 
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LISBOA - 22 de Fevereiro de 1983 

Conferêncra pelo Reverendo Doutor RUI de Almeida Rolo, 
sobre Frei Bano1omeu dos Mártires, 

realizada no Palácm Galvc1as e a que assistiu 
o Vereador Or L1vto Borges em represenlação da Câmara 



LISBOA - 26 do Fevereuo de 1983 

o PreS9dOf"llO da cam.-1ra MuntOpal de Lisboa. 
Eng Nuno AtJ«:ls;s, 
durante a saud.lç<\o aos parl•C•parites no Co<iqresso dOI e N A F 
na rocepçio olcreoda 
pela CJm.v1 IJunocapoJ do llSboa. 
na Estufa foa 83 
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LISBOA - 1 de Março de 1983 

Conterénc1a sobre Santo AntOnlO. 
os Pa1ne1s do Museu Nacional e as Moedas do Tumulo de Padua. 

profeoda pelo 
Eng Agos11nh0 Ferreira Gambola, f 1 é csq) 

fCahzada no Pal:tc10 da M11ra. 
o a que ass.1st1u a Vereadora O. Mana Teresa Xara Brasil 

em represeniac;ão da Càmara 



NUMERO AVULSO 100100 


